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Nossa Capa
A foto de 1971, do fotógrafo José Honório de

Castro, revela duas obras representativas das admi-
nistrações de Oswaldo Samuel Massei.

A primeira é o antigo Paço Municipal, inaugura-
do em 19 de Março de 1961, de autoria do arquite-
to Zenon Lotufo, legítimo representante da arquite-
tura moderna brasileira.

A segunda é a Praça dos Estudantes, remodela-
da e inaugurada em 25 de Julho de 1971. A praça

abrigava um obelisco que servia de marco e identi-
ficava os pontos cardeais da cidade. O projeto é de
Jurij Solski e Mamor Sugo, ambos, na época, ar-
quitetos da Diretoria de Obras e Serviços Munici-
pais.

A duplicação da Avenida Goiás, em 1974, alte-
rou o desenho da praça em nome de novas necessi-
dades urbanísticas. 
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Raízes oferece ao leitor um
conjunto de textos que, partin-
do de diferentes perspectivas,
tenta compreender melhor o
processo de formação e desen-
volvimento de São Caetano do
Sul e da região em que a cidade
está inserida.

No Dossiê analisado nas
próximas páginas, São Caetano
do Sul é o pano de fundo  de um
processo político protagonizado
pelos atos de Oswaldo Samuel
Massei, no cargo de vereador,
prefeito e deputado estadual, em
sua trajetória desenhada desde
1949 até os anos 70.

Nos artigos temos desde a
história da fazenda São Caetano
até o aparecimento dos parques
urbanos, num amplo resgate  do
processo de urbanização.

Depoimentos, memórias,
personagens abrem um leque de
informações e referências que
vão desde a imigração até as
lembranças do trabalho, das
atividades religiosas, dos es-
portes e de lazer.

E, como artigos regionais,
temos os brasões dos municí-
pios do Grande ABC e arte
Sacra em Mauá.

Enfim, procuramos diferentes
facetas de uma mesma realidade,
dando um colorido especial à
história de nossa gente.

Raízes possui sua página na
Internet, onde estão disponíveis
para consulta os índices e os re-
sumos de todos os artigos por nós
publicados. Visite-nos em nosso
endereço: www.fpm.org.br.

Sonia Maria Franco Xavier
Presidente

Resgate da Identidade
Luiz TORTORELLO(*)

É palavra comum que os bra-
sileiros não preservam a memória
histórica, estando por isso sujei-
tos a todos os modismos e novi-
dades sem critério, discernimento
ou julgamento crítico. Mas, em
nossa cidade, demos início ainda
na década passada a uma atitude
que nos permite, atualmente, sa-
bermos com segurança de onde
viemos, o que fizemos e quais os
caminhos melhores para nossa ci-
dade. A Fundação Pró-Memória
é hoje em dia, sem a menor dúvi-
da, o grande pólo aglutinador de
nossa identidade. E a revista Raí-
zes, já na sua vigésima-oitava
edição, sua expressão mais esme-
rada e confiável.

Quando relata a trajetória de
líderes ou de pessoas comuns,
edita exposições fotográficas de
paisagens, fatos e movimentos,
quando mostra a evolução de
nossos símbolos cívicos ou de
tendências artísticas, o processo
de construção de nossas igrejas,
monumentos e parques, Raízes
nos informa a respeito de nossa
saga, do trabalho das gerações
para que pudéssemos, na atuali-
dade, sermos considerados co-
munidade exemplar não apenas
em nosso país, mas bem além de
suas fronteiras.

Nada surge do acaso. Os ní-
veis de qualidade de vida hoje
alcançados falam de um trabalho
secular, que atingiu seu ápice em
nossos dias pela firme unidade
entre a cidadania, a administra-
ção pública e, por conseqüência,
falam da integridade e da coe-
são, da viabilidade e excelência
dos nossos projetos futuros.
Nossos imigrantes, ainda na es-
trutura do Brasil colonial, sonha-
vam muito alto, e transmitiram

essa fé poderosa aos que os su-
cederam. Herdeiros de tão subli-
me legado, os honramos ao ma-
terializar seus mais singelos an-
seios e melhores esperanças. Te-
mos feito isso, agora com mais
determinação, mais eficiência,
mais vontade e, revivendo a tra-
jetória, com sonhos ainda mais
elevados.

Raízes é leitura amena e gra-
tificante, ao mesmo tempo exci-
tante e comovente, por nos colo-
car cara a cara com  nossa verda-
de de forma clara e profunda,
eloqüente e convincente. É um
resgate necessário a todos os que
querem saber quem são, como
são, o que fazem e o porquê do
que fazem, sem o que nada res-
taria de nossa identidade e, por
isso, de nossas melhores espe-
ranças para o futuro, ficando
presos na mesmice e arbitrarie-
dade das imposições. Porque, in-
sisto, povo sem identidade é po-
vo sem liberdade.

(*) Luiz Olinto Tortorello é professor, ju-
rista e atual prefeito de São Caetano
do Sul em terceira gestão 

Editorial  
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José Roberto GIANELLO (*)

OO s w a l d o
S a m u e l

Massei nasceu
em São Caetano
do Sul, no dia
27 de Agosto de
1921. Era filho de
Francisco Massei

e Ângela Alibrandi Massei.
Oswaldo Samuel Massei foi

vereador na primeira legislatura
do município, entre três de Abril
de 1949 e três de Abril de 1953.
Na época, era comerciante, e se-
guia os passos do pai, Francisco
Massei, italiano, que chegara a
São Caetano em 1908, com dois
mil réis no bolso, e foi o primeiro
cidadão a possuir um automóvel
na cidade. Francisco Massei tam-
bém foi o pioneiro no transporte
coletivo em São Caetano. No iní-
cio, com um veículo de tração
animal, fazia a ligação entre
Santo André e São Caetano do
Sul. Depois, com uma linha de
ônibus a gasolina, fazia a ligação
entre Santo André e São Paulo.

A carreira política de Oswaldo
Samuel Massei começou exata-
mente na época em que São
Caetano do Sul se tornou inde-
pendente de Santo André, após o
vitorioso plebiscito de 24 de
Outubro de 1948. Em primeiro de
Janeiro de 1949 era instalado ofi-
cialmente o Município de São
Caetano do Sul, com grande festi-
vidade. Celebrou-se uma missa
em ação de graça, realizaram-se
discursos políticos, queima de fo-
gos, eventos artísticos etc. Nesse
dia, o prefeito de Santo André,
Antônio Fláquer, enviou como re-

presentante o sr. Carlos Pezzolo,
que orientou os trabalhos oficiais
realizados na Agência da
Prefeitura de Santo André, locali-
zada na esquina da Rua Pará com
a Rua Rio Grande do Sul. A par-
tir daí começaram as convenções
partidárias, visando à criação das
chapas políticas em função das
eleições de 13 de Março de 1949,
quando foram eleitos o primeiro
prefeito e os primeiros 21 verea-
dores da Câmara Municipal.

O resultado da primeira elei-
ção municipal em São Caetano do
Sul foi a seguinte:

Ângelo Raphael Pellegrino – 4.094 votos 
José Luiz Fláquer – 1.017 votos

Para a composição da Câmara
Municipal, estes foram os resultados:

Partido Social Progressista – PSP
Antônio Dardis Neto – 299 votos
Jacob João Lorenzini – 118 votos
Oswaldo Bisquolo – 81 votos
Genésio Carlos Alvarenga – 51 votos
Giacomo Garbelotto – 73 votos
Concetto Constantino – 54 votos

União Democrática Nacional – UDN
Jordano Vincenzi – 159 votos
Geraldo Cambaúva – 118 votos
Olga Montanari de Mello – 70 votos
Moisés Chapaval – 95 votos

Partido Social Democrático – PSD
Luiz Rodrigues Neves – 163 votos
Acácio Novaes – 95 votos
Arthur Zago – 91 votos

Partido Trabalhista Brasileiro – PTB
Oswaldo Samuel Massei – 177 votos
Vitório Marcucci – 107 votos
Alfredo Rodrigues – 82 votos

Partido Republicano – PR
Arlindo Marchetti – 118 votos
Lauriston Garcia – 125 votos

Partido Operário Trabalhista – POT
Mário Rades – 65 votos

Todos os candidatos eleitos fo-
ram diplomados, de acordo com
as instruções baixadas pelo juiz
da 6ª Zona Eleitoral. A data da
posse foi marcada para o dia três
de Abril de 1949.
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O vereador Oswaldo Samuel 
Massei (1949 – 1953)

Nesta foto, do final
da década de 1920,
o Sr. Francisco
Massei – pai de
Oswaldo Massei – é
o segundo da
esquerda para a
direita, ao lado
direito do segundo
ônibus, que fazia a
ligação entre a Av.
Goiás e o bairro
Cerâmica. Tal
ônibus foi um dos
pioneiros do
transporte coletivo
em São Caetano do
SulF
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Começava assim a carreira po-
lítica de Oswaldo Samuel Massei,
um dos três vereadores eleitos pe-
lo Partido Trabalhista Brasileiro.
A bancada do PTB era minoria na
Câmara se comparada ao grande
arco de alianças e coligações que
levaram Ângelo Raphael Pelle-
grino ao poder: PSP, PR, PRP,
POT e PDC.

O trabalho legislativo de
Oswaldo Samuel Massei na
Câmara Municipal foi produtivo
e eficiente, conforme mostramos
na relação abaixo, considerando
as indicações, solicitações e pro-
jetos de lei:
■ Solicitação de inclusão de di-
versos trechos no plano de calça-
mento da cidade;
■ Solicitação de estudo para a
construção de um Estádio Muni-
cipal, em terreno do município,
localizado no Bairro Cerâmica;

■ Solicitação de ligação e exten-
são de rede de água, requerida pe-
los interessados;
■ Projeto de lei isentando de taxas
e emolumentos as plantas e proje-
tos de casas operárias;
■ Solicitação de instalação de
uma agência do IAPI (Instituto de
Assistência Previdênciária dos
Industriários) no município; 
■ Solicitação de extensão da ilu-
minação para diversas ruas;
■ Projeto de lei isentando de im-
postos os prédios de mais de
seis andares construídos no mu-
nicípio, dentro do perímetro ur-
bano;
■ Autorização concedida ao pre-
feito para a abertura de concor-
rência para a construção do  Asilo
de Amparo à Velhice;
■ Solicitação à Companhia Tele-
fônica Brasileira para a instalação
de uma agência no município;

■ Solicitação de serviços de terra-
planagem em diversas ruas;
■ Solicitação de interferência do
sr. Prefeito junto à Light and
Power no sentido de estender a
rede de energia elétrica para di-
versas ruas;
■ Projeto de lei dispondo sobre a
cobrança da taxa de conservação
e calçamento;
■ Solicitação de calçamento do
pátio de cargas e descargas da
Estrada de Ferro Santos -  Jun-
diaí;
■ Solicitação da extensão da rede
de água para diversas ruas;
■ Projeto de lei criando o serviço
de trânsito municipal;
■ Solicitação de regulamentação
de itinerários de ônibus no muni-
cípio;
■ Solicitação de construção de
uma ponte sobre a Estrada de
Ferro Santos - Jundiaí entre as
ruas Rio Branco e Pernambuco;
■ Solicitação de instalação de bi-
cos de luz na Rua Niterói;
■ Solicitação de construção de
uma ponte de cimento armado na
Estrada das Lágrimas;
■ Solicitação de inclusão das ruas
Casemiro de Abreu, Espírito
Santo e Piauí no plano de ilumi-
nação;
■ Solicitação de inclusão da Rua
Espírito Santo no plano de calça-
mento.

Considerando as condições pre-
cárias de infra-estrutura do recém-
emancipado Município de São
Caetano do Sul, o trabalho do ve-
reador Oswaldo Samuel Massei re-
cebeu o reconhecimento popular, e
marcou o início de uma brilhante
carreira política, que incluiu três
mandatos de deputado estadual e
dois de prefeito municipal. 
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(*) José Roberto Gianello, sociólogo e as-
sessor cultural da Fundação Pró-Memória
de São Caetano do Sul

Francisco
Massei (à
direita) e

familiares, na
cidade de Roma

(1947)
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No armazém de
Francisco Massei,
que se localizava
na esquina da Rua
Casemiro de Abreu
com a Rua Santo
Antônio, foi
inaugurada uma
placa com a nova
denominação da
rua, que passou a
ser Av. Senador
Roberto Simonsen.
Década de 1940
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O primeiro ano do governo 
Massei (1957-1961) foi marcado

pela contenção de gastos, 
a fim de ordenar as contas da

Prefeitura. Nos anos seguintes, com
as dívidas pagas em dia, várias

obras foram empreendidas. 

Alexandre Toler RUSSO (*)

OO swaldo Samuel Massei as-
sumiu a Prefeitura de São

Caetano do Sul em quatro de
Abril de 1957, e até 1961 gover-
nou a cidade. Quando iniciou
seu mandato, o município estava
endividado – devido às inúmeras
obras iniciadas na administração
anterior –, e o problema mais ur-
gente era o pagamento das con-
tas. Dentro de alguns dias, fare-
mos uma demonstração, ao po-
vo, contando a situação real da
municipalidade. Por ora, pode-
mos dizer que o quadro econô-
mico de São Caetano é de tal
forma deficitário que o paga-
mento do funcionalismo atrasará
cerca de um mês, declarou , já
como prefeito da cidade.

O primeiro ano da terceira ad-
ministração foi marcado pela
contenção de gastos, pelo estudo
dos problemas, enfim, pela pre-
paração para que, nos anos se-
guintes, pudessem ser empreen-
didos os trabalhos necessários ao
desenvolvimento local. De fato,
inúmeras obras, a partir do final
de 1957, foram iniciadas – e ou-
tras tantas finalizadas – pela ges-
tão Massei. Retificação do leito
do Rio dos Meninos, alargamen-

to da Avenida Delamare, ponte
da Rua Ibitirama, extensão da re-
de de água e esgoto e conclusão
das obras para a captação de
água da represa Billings (Riacho
Grande) foram algumas das reali-
zações que a Prefeitura, financei-
ramente em ordem, proporcionou
a São Caetano.

Especulava-se que, em 1957,
o orçamento do município apre-
sentaria déficit de quase 45 mi-
lhões de cruzeiros. Funcionários
públicos, acreditando que uma
política radical de contenção de
gastos seria adotada, temiam ser
demitidos. O equilíbrio das fi-
nanças, todavia, não implicou em
redução drástica dos cargos pú-
blicos. Na realidade, foram dis-
pensados apenas 37 funcioná-
rios, das mais variadas catego-
rias, e que haviam sido admiti-
dos nos 60 dias que antecederam
o pleito. Assim mesmo, só foram
atingidos por essa medida drásti-
ca aqueles que excediam as ne-
cessidades. Mantivemos casos de
real importância para o serviço
público, explicou o prefeito.

O equilíbrio financeiro do mu-

nicípio deveu-se, principalmente,
ao estabelecimento de priorida-
des. Nenhuma obra vultuosa foi
iniciada no primeiro ano de admi-
nistração. Em realidade, a arreca-
dação foi usada para saldar as dí-
vidas e restabelecer, junto aos
credores, o crédito da Prefeitura.
Houve diminuição de investimen-
tos, em alguns serviços, e redução
de salários, medidas que causa-
ram descontentamento, inclusive
entre os parlamentares.

Embora a contenção de gastos
fosse necessária, havia proble-
mas na cidade que demandavam
investimento para serem resolvi-
dos. Entre os principais, conta-
vam-se: falta de água, luz e pavi-
mentação;  necessidade de alar-
gamento da Avenida Coman-
dante Taylor, em virtude da ex-
pansão de São Caetano; inefi-
ciência no serviço de transporte
público de regiões populosas, co-
mo a Vila Barcelona; esgoto do-
méstico (das fossas) despejado
na rua; coleta e destino do lixo. 

Sugestões foram apresentadas,
bem como medidas tomadas, no
intuito de enfrentar as dificulda-

Dezembro/2003 R RAÍZES
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Um ano de vacas magras,
três anos de vacas gordas

Em quatro de abril de
1959, o prefeito
Oswaldo Massei
visitou as obras de um
parque infantil na Vila
Barcelona, que seria
inaugurado no Dia das
Mães daquele ano. Da
esquerda para a
direita: (?); João
Anhê; Antônio
Bovolento; Nilo
Ribeiro de Figueiredo;
Cláudio Musumeci;
Oswlado Massei e
Silas Rodrigues
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des. Massei apoiou a idéia da
construção de uma parada desti-
nada aos trens de subúrbio, em
Vila Barcelona, visando melhorar
o serviço de transporte. As pe-
ruas, destinadas a conduzir os
moradores locais, nunca cum-
priam os horários, o que prejudi-
cava os  passageiros. Os dirigen-
tes da Estrada de Ferro Santos-
Jundiaí (EFSJ), porém, não con-
cordaram com a proposta.

No que dizia respeito ao abas-
tecimento de água, à extensão de
rede de água e esgoto e à ilumi-
nação pública, as obras para a
captação das águas da Billings
estavam em andamento, havia
planos para estender a rede de es-
goto aos bairros carentes desse
serviço, e o prefeito procurava
obter empréstimos no intuito de
atender às exigências dos mora-
dores dos lugares em que faltava
iluminação elétrica.

PROGRESSO – PROGRESSO – Em 1957, São
Caetano possuía 350 fábricas,
que utilizavam a mão-de-obra de
mais de 20.000 trabalhadores.
Anualmente, eram gerados mais
de quatro milhões de cruzeiros.
Existiam cerca de 1600 estabele-
cimentos comerciais, e 95 mil
pessoas, aproximadamente, mo-
ravam na cidade. A arrecadação,
no ano anterior, fora de 112 mi-
lhões e 840 mil cruzeiros.

O crescimento da cidade tam-
bém pode ser verificado por meio
de outros aspectos: inauguração
de um novo hospital em 17 de
Novembro de 1957 (tratava-se do
Hospital Nossa Senhora de Fá-
tima, construído pela Sociedade
Portuguesa de Beneficência); au-
mento do número de visitantes da
Biblioteca Municipal; instalação
de uma delegacia do Centro das
Indústrias do Estado de São Paulo
(Ciesp); crescimento da força e
do espaço dos trabalhadores. (De

fato, o Jornal de São Caetano,
em 1957, publicava coluna cha-
mada Seção Trabalhista, tratando
de questões relacionadas à Justiça
do Trabalho, aos problemas inter-
nos das fábricas etc. Isso, sem dú-
vida, mostra o aumento da força
dos trabalhadores.) 

Em contrapartida, havia os
maus aspectos do progresso: em
Setembro de 1957, um crime
chocou a população. Um jovem
foi espancado e mutilado, a gol-
pes de navalha, por um bando au-
todenominado gangue maldita. A
violência atingira nível até então
desconhecido, e as pessoas te-
miam sair de casa à noite. O de-
legado, Clodomir Collaço Veras,
defendia-se das acusações que
apontavam para a falta de efi-
ciência da polícia: Estamos de-
senvolvendo o máximo esforço
para pôr um fim aos assaltos.
Infelizmente, nossas possibilida-
des são as mínimas, pois, com
apenas três viaturas e um núme-
ro reduzido de policiais, a vigi-
lância que se faria necessária é
quase impossível (...) Apenas seis
investigadores e cerca de 39 ho-
mens têm sobre si a responsabili-
dade de defender a cidade.

Além da crescente violência,
também as enchentes assolavam
São Caetano. Grande esforço foi
feito para solucionar o problema.
Nos primeiros meses do ano,
quando a chuva era intensa, vá-
rias regiões da cidade ficavam
comprometidas pelas inundações.
Enquanto aguardavam a retifica-
ção dos rios do município, re-
giões como a Vila São José so-
friam perdas materiais.

Por fim, havia ainda um pro-
blema de ordem econômica. O
preço dos gêneros de primeira
necessidade crescia, aumentando
o custo de vida. Muitos comer-
ciantes, em todo o Estado, aspi-
rando a lucros altos, retinham

consigo os produtos. Graças à lei
da oferta e da procura, os preços
subiam. Não apenas os alimentos
possuíam valor abusivo, mas
também os remédios. Em 1957,
um fato intensificou ainda mais
os abusos praticados por determi-
nados comerciantes: alguns casos
da chamada gripe asiática (muito
forte e que fizera vítimas) foram
verificados em São Paulo, o que
despertou preocupação nos  habi-
tantes de São Caetano. Farma-
cêuticos da cidade, aproveitando-
se da angústia dos cidadãos, au-
mentaram o preço dos medica-
mentos. Certas farmácias foram
multadas pelos fiscais da Pre-
feitura.

ÁGUAS – ÁGUAS – A partir de 1958, com
as finanças em ordem, a Prefei-
tura passou a preocupar-se em
melhorar a qualidade de vida dos
moradores. A retificação do leito
do Rio dos Meninos foi iniciada,
assinou-se o contrato para a cons-
trução da ponte da Rua Ibitirama,
iniciou-se o calçamento de 25
ruas (plano de pavimentação), vá-
rios grupos escolares foram refor-
mados, a luz elétrica foi levada a
muitas ruas da periferia.

– Preocupamo-nos, inicial-
mente, com a recuperação finan-
ceira do Município (...) Nosso ob-
jetivo foi satisfeito, pois, em
Outubro (1957), conseguimos pa-
gar em dia todos os compromis-
sos. Daí em diante, passamos a
saldar nossas dívidas sempre no
prazo, restaurando o regime de
confiança junto aos fornecedores
(...) Sanados os primeiros obstá-
culos, empenhamo-nos na refor-
ma da administração, e, nesse
sentido, temos empregado a soma
de milhões de cruzeiros (...)
Reformamos grande parte do pi-
so do Viaduto dos Autonomistas;
iniciamos a retificação do leito
do Rio dos Meninos; reparamos
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diversos grupos escolares; auto-
rizamos a extensão da rede para
a instalação de luz elétrica em
dezenas de ruas da periferia;
concluímos o plano de calçamen-
to de cerca de 30 ruas; fornece-
mos mais de sete milhões para o
término das obras no Ginásio
Bonifácio de Carvalho; assina-
mos contrato, com a Prefeitura
de São Paulo, para a construção
da ponte da Rua Ibitirama, enu-
merou o prefeito.

O início das obras para a reti-
ficação do leito do Rio dos Meni-
nos deveu-se, em grande parte,
aos esforços do vereador Urames
Pires dos Santos. A retificação
permitiria  rápido escoamento
das águas, provocando drenagem
nos terrenos, de forma a saneá-
los. Além disso, o alinhamento
do curso d’água evitaria enchen-
tes e permitiria a construção de
uma avenida marginal, ligando
São Caetano à Via Anchieta.
Urames Pires dos Santos ainda
ressaltou outro aspecto benéfico
que adviria da retificação: Por
outro lado, seria impossível pen-
sar em aumentar a área pavi-
mentada de São Caetano sem a
execução das galerias de águas
pluviais, e estas só terão possibi-
lidade de construção após retifi-
cados os rios.

Em Julho, a retificação do lei-
to do Rio dos Meninos estava
praticamente terminada. Três me-
ses depois, estavam em anda-
mento as obras para a construção
de uma avenida marginal. Teria
início na Avenida Presidente
Wilson, margearia o Rio dos
Meninos, e terminaria na ponte
da Estrada das Lágrimas, entre
São Caetano e São Bernardo. A
partir daí, a ligação com a Via
Anchieta seria feita por ruas já
existentes.

Outra questão importante re-
solvida por Massei foi a da ponte

da Rua Ibitirama. Era preciso
construir uma ponte para melho-
rar o escoamento do trânsito e
garantir maior segurança aos pe-
destres e motoristas. O início do
trabalho dependia da Prefeitura
de São Paulo, o que fez com que
Massei declarasse: A Prefeitura
de São Caetano do Sul está com
o dinheiro depositado, aguardan-
do apenas que a Prefeitura de
São Paulo inicie as obras. Em
Abril, foi assinado o contrato. O
acordo, firmado entre Massei e o
prefeito de São Paulo, Adhemar
de Barros, determinava que a fir-
ma Albuquerque e Takaoka Ltda,
vencedora da concorrência pú-
blica, deveria construir, sobre o
Rio Tamanduateí, uma ponte li-
gando as ruas Mariano Pamplona
(em São Caetano) e Ibitirama
(em São Paulo). Sete meses de-
pois, o tráfego sobre a ponte da
Rua Ibitirama estava parcialmen-
te liberado.

A fluência do trânsito não de-
pendia apenas de pontes, mas
também do bom estado de con-
servação e da ampliação das vias
públicas. Muitas ruas do centro,
como Amazonas, Serafim Cons-
tantino, Pernambuco e outras, es-
tavam esburacadas e mal conser-
vadas. A Prefeitura estabeleceu,
então, um plano de pavimentação

para a cidade. A intenção era as-
faltar cerca de 30 mil metros
quadrados, sendo que, inicial-
mente, 25 ruas seriam contem-
pladas com a melhoria. Apro-
ximadamente 30 milhões de cru-
zeiros seriam gastos, e com isso
se esperava que os problemas de
trânsito e o alto custo de conser-
vação das vias públicas deixas-
sem de preocupar os administra-
dores locais.

No início do ano, nada havia
sido feito em relação à Avenida
Almirante Delamare. Os conges-
tionamentos, provocados pela es-
treiteza da via, continuavam a
atrapalhar cidadãos e indústrias.
O vereador Urames Pires dos
Santos, auxiliado por outros par-
lamentares e pelo prefeito, em
Agosto de 1958, depois de muita
insistência, convenceu a Prefei-
tura de São Paulo a iniciar o alar-
gamento da avenida. O custo to-
tal da obra ficaria em torno de 40
milhões de cruzeiros.

Um pouco antes, em Julho, a
primeira etapa das construções
para a captação de água da
Billings havia sido concluída.
Cinqüenta milhões de litros
d’água, por dia, viriam para o
ABC. Todavia, era preciso cons-
truir reservatórios e estender a
rede de água pela cidade, de ma-
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neira que todos os habitantes fos-
sem contemplados com o líquido.
Em Setembro, o prefeito obteve
empréstimo de 25 milhões de
cruzeiros (Caixa Econômica
Federal) com a finalidade de eri-
gir três reservatórios de água e
aumentar de cinco mil metros a
rede. Outro problema começava
a ser resolvido.

D I N H E I R O  –  D I N H E I R O  –  Em 1958, São
Caetano bateu o recorde de arre-
cadação de um município em um
só dia: mais de 160 milhões de
cruzeiros foram levantados em
apenas 24 horas. Em meio ao
progresso, contudo, ainda ocor-
riam fatos típicos de cidades
mais rústicas. Muitos malandros,
vindos de São Paulo, Santo
André, ou mesmo moradores de
São Caetano, davam golpes que,
na capital, já não enganavam

quase ninguém. Diversos sancae-
tanenses caíam nos ditos contos
do vigário.

Apesar da ingenuidade de cer-
tos habitantes, os trabalhadores,
em geral, adquiriam, cada vez
mais, a consciência de sua im-
portância no cenário industrial.
Em Abril, um dos maiores pro-
cessos trabalhistas jamais vistos
até então estava sendo julgado
pela Comarca de São Caetano:
543 operários, funcionários das
Indústrias Reunidas Francisco
Matarazzo, exigiam 50 milhões
de cruzeiros referentes ao adicio-
nal de insalubridade. Em primei-
ra instância, porém, o pedido fora
rejeitado.

O interesse pela cultura tam-
bém crescia entre os moradores
de São Caetano. Como a Biblio-
teca Pública era muito utilizada, o
vereador Urames Pires dos Santos

elaborou  projeto de lei que deu
origem a um convênio firmado
entre Prefeitura e Instituto
Nacional do Livro. O acordo esta-
belecia que a Biblioteca Paul
Harris receberia, de início, 800 li-
vros. Após a primeira remessa,
500 livros, anualmente, seriam
fornecidos pelo Instituto do Livro.
A Prefeitura pagaria, a cada ano, a
taxa de 20 mil cruzeiros.

Uma instituição que também
contribuía para o desenvolvimen-
to cultural da cidade era a Acascs
(Associação Cultural e Artística
de São Caetano do Sul). Fundada
em 1957, promovia concertos,
recitais, exposições e apresenta-
ções teatrais. A entidade, porém,
ainda que sustentada pela contri-
buição dos associados (havia 500
sócios), necessitava de apoio pú-
blico: A renda é pequena e pouco
sobra para novas realizações
culturais. Por isso, necessitamos
do apoio financeiro dos poderes
constituídos , alertava Gianni
Boscolo, presidente da Acascs.

A cultura não se restringia aos
livros. A Rádio Cacique de São
Caetano do Sul,  inaugurada ofi-
cialmente em 28 de Julho de
1958, visava à disseminação de
informação e cultura pela cidade.
Um pouco antes da inauguração
oficial, a rádio, em caráter experi-
mental, apresentava, todas as sex-
tas-feiras, programa chamado
Conversando com o prefeito.
Massei respondia a perguntas -
feitas por meio de cartas - relacio-
nadas a problemas do município

A comunicação através de
cartas, contudo, já não atendia
por completo às exigências de
um município que não parava de
crescer. Aproximadamente 110
mil pessoas moravam na cidade,
havia 350 estabelecimentos in-
dustriais e 1675 estabelecimentos
comerciais. Em razão disso, um
bom serviço telefônico tornava-
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se necessário. A CTBC (Com-
panhia Telefônica Borda do
Campo), inicialmente, isto é,
após fixar-se na cidade (o que
aconteceu no meio do ano de
1958), previa a instalação de dois
mil aparelhos telefônicos. A esta-
ção local tinha capacidade para
30 mil aparelhos.

O balanço de todo esse cresci-
mento resultaria em cerca de 203
milhões de cruzeiros para serem
administrados pela Prefeitura em
1959. 38,4% da arrecadação se-
riam gastos com funcionários pú-
blicos, e, mesmo assim, muitos
vereadores lutavam para aumen-
tar a própria remuneração.

1959 –  1959 –  As obras iniciadas em
1958 tiveram continuidade em
1959, e algumas foram  concluí-
das nesse ano (como a ponte da
Rua Ibitirama, totalmente libera-
da para o trânsito).

Com o fim dos trabalhos para
a captação de água da Billings
(primeira fase), era preciso esten-
der as redes de água e distribuir o
líquido pela cidade. Em Janeiro,
o Plano para a execução de re-
des de água no município, pre-
vendo a construção de 30 quilô-
metros de rede, foi aprovado pela
administração. Massei, de ime-
diato, autorizou a abertura de
concorrência pública para a exe-
cução dos serviços.

Para levar a rede de água até
às vilas Gerti, Gisela, Marlene,
Nova e Palmeiras, a Prefeitura
fechou contrato com a indústria
Metalúrgica Barbará, que, por 20
milhões de cruzeiros, forneceria
tubos de ferro destinados ao tra-
balho. No intuito de construir a
rede de água de Vila Barcelona e
arredores, Massei obteve, da
Caixa Econômica Federal, em-
préstimo de 64,5 milhões.

No campo do ensino, o
Governo Estadual sancionou lei

que criava, em São Caetano, a
Escola Normal. O instituto de en-
sino funcionaria nas dependên-
cias do edifício do Ginásio
Bonifácio de Carvalho. Tratava-
se de antiga reivindicação do pre-
feito Massei, datada da época em
que era deputado.

Outra importante realização
da terceira administração foi a
construção do Grupo Escolar de
Vila Marlene. Na gestão anterior,
os moradores do lugar pediram
para que fosse  erguido prédio a
fim de comportar as atividades
da escola. Até então, o colégio
funcionava em instalações precá-
rias e insuficientes. Em Setem-
bro, foi inaugurado o Grupo
Escolar de Vila Marlene, benefi-
ciando 1600 crianças.

O prefeito, em 1959, além de
tocar as obras já iniciadas, esta-
beleceu novas metas, entre elas a
retificação do leito do Rio
Tamanduateí. Antes de iniciar es-
ses novos empreendimentos, po-
rém, teve de lidar com problemas
originados de questões mal resol-
vidas. A Avenida Delamare, mes-
mo com as obras para seu  alar-
gamento em andamento, encon-
trava-se em estado lamentável de
conservação. Ainda assim, no fi-
nal de Setembro, a Prefeitura de
São Paulo, responsável pelo ser-

viço, liberou o trânsito na aveni-
da. Outro problema pendente era
a segunda etapa das obras para a
captação de água da Billings. A
região do ABC crescia e o consu-
mo do líquido aumentava.

Somente depois de tratar des-
ses problemas pendentes, Massei
pôde dedicar-se ao cumprimento
das novas metas estabelecidas. E,
como se viu, a retificação do lei-
to do Rio Tamanduateí era uma
delas. O curso d’água, uma vez
retificado, já não comprometeria
os bairros – por exemplo, o Bai-
rro da Fundação – que beiravam
sua margem. Massei também es-
tabeleceu que, até o fim do go-
verno, estaria despachando no
Paço Municipal. Em Agosto, ini-
ciou-se a construção do Paço.

PROBLEMAS – PROBLEMAS – A crescente in-
dustrialização agravava o proble-
ma da poluição do ar. Alguns
médicos do ABC, por meio de
abaixo-assinado, exigiram do go-
verno do Estado e das autorida-
des de São Caetano e Santo
André medidas contra indústrias
– sobretudo químicas – que po-
luíam a região. A falta de sanea-
mento básico, do mesmo modo,
comprometia a saúde dos cida-
dãos: o Ciesp (Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo), in-
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clusive, já havia manifestado seu
protesto em relação ao problema
do esgoto em São Caetano.
Havia lugares em que o conteúdo
das fossas era despejado nas sar-
jetas.

Dinheiro para a resolução de
problemas não faltava. A propos-
ta orçamentária para 1960 previa
a arrecadação de 326 milhões de
cruzeiros, ou seja, 123 milhões a
mais do que em 1959. Nem tudo,
porém, podia ser resolvido ime-
diatamente. Com efeito, algumas
das dificuldades trazidas pelo
progresso possuíam caráter na-
cional, e em razão disso só pode-
riam ser solucionadas mediante
esforço conjunto. 

Não apenas problemas ecoló-
gicos afligiam a cidade. Os servi-
ços, em virtude do crescimento
da população, já não atendiam
com eficiência às exigências do
público. A CTBC, por exemplo,
lutava contra as dificuldades e
procurava equipar-se para melhor
atender aos cidadãos de São
Caetano e região: dois mil telefo-
nes seriam instalados no ABC.

O aumento da força dos tra-
balhadores também contribuía
para tornar ainda mais complexo
o cenário. O movimento sindical
definitivamente ganhava força
em São Caetano. Três mil cera-
mistas, em 1959, organizaram o
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Cerâmica de Louça,
Pó de Pedra, Porcelana, Louças
de Barro, Vidros,  Cristais e
Espelhos de São Caetano do
Sul. Em Julho daquele ano, soli-
darizando-se com a greve dos
funcionários da Fiação e Tece-
lagem Santo André, os trabalha-
dores do ABC ameaçaram para-
lisar as atividades.

No campo da cultura, porém,
um problema, ao invés de se
agravar, foi resolvido. A criação
do Museu Municipal, de fato,

contribuiu para a preservação da
memória da cidade. Funcionando,
provisoriamente, na Rua Baraldi,
o museu tinha o papel de abrigar
documentos e objetos importantes
para a história da cidade. Muitas
famílias tradicionais ajudaram a
compor o acervo do museu.  

PPAÇO – AÇO – O último ano do gover-
no Massei foi marcado pela con-
clusão de praticamente todas as
obras encetadas durante a admi-
nistração. A construção dos re-
servatórios de água nos diversos
bairros, a extensão da iluminação
pública, a pavimentação das ruas,
a ampliação da rede de água e es-
goto, a conclusão do Paço Muni-
cipal, entre outras coisas, foram
realizações da terceira adminis-
tração da história da cidade.

Em Janeiro, foi inaugurado o
reservatório de água dos bairros
Candelária, Cerâmica e adjacên-
cias. Os reservatórios de Vila
Barcelona foram entregues em
Maio, e a rede de água, para a re-
gião, estava sendo concluída. Um
trabalho, porém, não foi termina-
do na terceira administração: a
segunda etapa das obras para a
captação de água da Billings. 

Em contrapartida, muitas ou-
tras questões foram resolvidas. A
fim de superar os transtornos
causados pela falta de manuten-
ção, ou mesmo pela ausência to-
tal de pavimentação em determi-
nadas ruas do município, Massei
promoveu a reposição e a  con-
servação de 64.900 metros qua-
drados de calçamento, 5590 me-
tros quadrados de sarjeta e
937.100 metros quadrados de
vias públicas. Para melhorar o
trânsito, foram adquiridos e ins-
talados três semáforos, oito pis-
ca-piscas, 288 placas de sinaliza-
ção, 89 marcos de parada de ôni-
bus, entre outras melhorias. Mais
de 30 ruas foram calçadas, e, em

mais de 15, foram colocados pa-
ralelepípedos. A construção de
uma ponte sobre o Córrego do
Moinho possibilitou ligação mais
fácil entre Vila Barcelona e
Bairro Santa Maria, e, em De-
zembro de 1960, depois de muita
insistência por parte de São
Caetano, a Prefeitura paulistana
mobilizou-se para reparar a
Avenida Delamare.

Em resumo, o governo Massei
realizou as seguintes obras (prin-
cipais): reforma do Jardim Pri-
meiro de Maio, instalando lâm-
padas fluorescentes no local; pla-
no de pavimentação, envolvendo
várias ruas do município; arbori-
zação das ruas; construção do
Grupo Escolar Padre Luiz Capra,
em Vila Marlene; ponte da Rua
Ibitirama (construída pelo Gover-
no do Estado, graças à insistência
e à contribuição financeira de
São Caetano); conclusão das
obras do Ginásio Estadual
Bonifácio de Carvalho e do
Auditório Municipal; Posto de
Hidratação (ao lado do Pronto-
Socorro Municipal); novas insta-
lações para o Pronto-Socorro
(Rua Oswaldo Cruz) e aquisição
de ambulâncias;  criação do
Parque Infantil de Praça Maria
Pia, no Bairro da Fundação;
Posto de Puericultura Santa
Maria, na Praça Francisco Pires,
Bairro Santa Maria;  Parque
Infantil  Modelo,  no Jardim
Primeiro de Maio; Posto de
Puericultura, em Vila São José;
retificação do leito do Rio
Tamanduateí; construção de uma
avenida marginal ladeando o
Rio dos Meninos (feita em par-
ceria com o governo do Estado);
ampliação da Polícia Municipal;
construção de estações de trata-
mento de água; conclusão da
primeira parte das obras para a
captação de água da represa
Billings; extensão da rede de
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água da cidade, a fim de distri-
buir o líquido vindo da represa.

Em Abril de 1961, um pouco
antes de Campanella reassumir a
Prefeitura, Massei concretizou as
últimas etapas de seu plano de go-
verno: ergueu posto de puericultu-
ra e parque infantil em Vila Júlia;
construiu, no Bairro Santa Maria,
dois reservatórios e uma rede de
água com 48 quilômetros de ex-
tensão; e inaugurou a Concha
Acústica e o Paço Municipal.

RECEITRECEITA – A – Em 1960, último
ano da administração Massei, fo-
ram arrecadados cerca de 331
milhões de cruzeiros. O principal
motivo da alta arrecadação foi a
elevação da receita estadual em
São Caetano. O Tesouro do Es-
tado repassou 142 milhões de
cruzeiros para a cidade, e a
União um milhão e meio de cru-
zeiros.

Apesar do grande desenvolvi-
mento verificado nessa época,
muitas coisas ainda deveriam ser
feitas. O município, por exemplo,
não possuía cadeia. Em realida-
de, havia, no fundo da delegacia
local, cela em que cabiam alguns
poucos presos. Em Março, o
Estado anunciou que iria cons-
truir uma cadeia em São
Caetano. No entanto, pergunta-
vam-se cidadãos e autoridades,
onde? Tendo a cidade pequenas
proporções, a casa de detenção
inevitavelmente se localizaria
perto de zonas residenciais.

A situação carcerária não afli-
gia apenas São Caetano. Todo o
ABC era mal-estruturado nesse
aspecto. Em Santo André, por
exemplo, havia apenas uma ca-
deia pública, que recebia presos
do próprio município, de Mauá e
de Ribeirão Pires. O presídio era
impróprio, tanto estrutural como
materialmente, e por isso possibi-
litava a fuga de detentos. Em São

Bernardo, os presos eram aloja-
dos nas dependências da delega-
cia. Em boas condições, apenas
cinco pessoas poderiam ser tran-
cafiadas.

Outra questão que preocupava
os administradores de São
Caetano era a do baixo número
de alunos que concluíam o ensi-
no médio. Cerca de 3229 jovens
cursavam o ensino médio na ci-
dade, contudo, poucos eram os
que seguiam até o fim. Em mé-
dia, no primeiro ano do ginásio
as classes contavam com 713
alunos, mas no último esse nú-
mero não chegava a 300.

O horário de funcionamento
do comércio também preocupava
os governantes. Em 1960, os es-
tabelecimentos, devido a um
projeto do vereador Oswaldo
Giampietro, mantinham abertas
as portas até às 18h30, durante a
semana, e funcionavam aos sá-
bados à tarde. Havia discórdia,
sobretudo quanto a trabalhar nas
tardes de sábado.

O sono dos administradores
também foi perturbado por duas
pendências judiciárias que, em
1960, ocorreram na cidade. Uma
dizia respeito à posse do Estádio
Anacleto Campanella, a outra era
uma questão trabalhista. No pri-
meiro caso, o impasse girava em

torno do seguinte fato: a AA São
Bento, resultante da fusão entre
São Caetano EC e Comercial FC,
dissolvera-se. O contrato, que as-
segurava a posse do estádio à AA
São Bento, estabelecia que, caso
o time deixasse de existir, o ter-
reno voltaria a ser da Prefeitura.
Assim, o São Caetano EC corria
o risco de perder seu maior patri-
mônio. Massei, em 1961, resol-
veu o assunto: o estádio foi doa-
do ao clube.

No segundo caso, os trabalha-
dores da Fábrica de Louças
Adelinas, que repentinamente fe-
chara as portas em 1952, reivin-
dicavam indenização para com-
pensar as perdas advindas do de-
semprego inesperado. Em Junho,
a Junta de Conciliação e Julga-
mento de Santo André acatou o
pedido de indenização dos traba-
lhadores, dando ganho de causa
aos reclamantes.

Finalmente, em Outubro de
1960, foi remetida à Câmara a
proposta orçamentária para 1961:
509 milhões de cruzeiros. Massei
entregava ao sucessor uma Pre-
feitura rica, com todas as contas
pagas em dia e com inúmeras me-
lhorias começadas e concluídas.

Dezembro/2003 RAÍZES
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(*) Alexandre Toler Russo é jornalista

Oswaldo Samuel
Massei e o

secretário da
Viação e Obras

Públicas  de São
Paulo, Brigadeiro

Faria Lima,
cumprimentando

populares nas ruas
da cidade. Ano de

1961
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O governo Massei, dando 
continuidade às melhorias feitas 
pela gestão anterior e realizando

obras que ainda faltavam à cidade,
praticamente levou São Caetano ao

ápice do desenvolvimento. 
Não tendo para onde crescer, o 

município poderia transformar-se em
cidade-dormitório

EE m quatro de Abril de 1969,
Oswaldo Samuel Massei as-

sumiu, pela segunda vez, a
Prefeitura de São Caetano do Sul.
A segunda gestão do prefeito foi
marcada pelo incentivo à produ-
ção industrial, pela manutenção
das obras iniciadas nas adminis-
trações anteriores e por realiza-
ções que ainda eram necessárias
ao município. Neste texto, são
apresentadas as principais dificul-
dades enfrentadas pela Prefeitura,
bem como as obras realizadas
com vistas no desenvolvimento
da cidade, durante os quatro anos
(1969 – 1973) da segunda admi-
nistração de Oswaldo Samuel
Massei. 

Estamos caminhando perigo-
samente para a instituição de
uma cidade-dormitório, com con-
seqüências graves para daqui a
cinco ou dez anos, previa Massei.
De fato, São Caetano expandira-
se, fisicamente, ao máximo, e as
indústrias não tinham espaço para
evoluir. Algumas empresas, de
fato, estavam deixando a cidade
em busca de melhores condições
de crescimento em outras regiões.
Preocupado, o prefeito enviou à

Câmara projeto de lei proibindo a
retalhação e o desmembramento
de áreas anexas a indústrias (a
fim de possibilitar a ampliação
das fábricas). Também permitiu,
em subzonas residenciais, a insta-
lação de indústrias – têxteis, em
geral – que não oferecessem risco
à saúde dos habitantes. 

Além desses problemas, os ad-
ministradores também tinham de
ouvir as justas queixas, por parte
de alguns moradores, a respeito
da falta de luz, pavimentação e
água em certos bairros da cidade.
No entanto, além de muito menos
freqüentes, as queixas, na maior
parte dos casos, eram provocadas,
não devido à ausência do serviço,
mas por falhas decorrentes do
desgaste causado pela ação do
tempo sobre os materiais. A
Prefeitura, pois, preocupou-se em
reparar os reservatórios de água,
repavimentar as ruas (tampando
os buracos) e instalar novos bicos
de luz por todo o município.

Os quatro anos de administra-
ção não foram marcados apenas
pela manutenção dos trabalhos rea-
lizados nas administrações anterio-
res. Novas escolas foram inaugura-

das, assim como parques infantis,
postos de puericultura e diversas
outras obras empreendidas para o
conforto da população. Além dis-
so, um novo viaduto, ligando São
Caetano à Avenida dos Estados,
foi construído.

1969 – 1969 – Logo no primeiro ano de
mandato, Massei promoveu cer-
tas melhorias no campo da
Educação: doou ao Senai (Servi-
ço Nacional de Aprendizagem
Industrial) terreno de 18 mil me-
tros quadrados,  destinado à
construção de uma Escola de
Aprendizagem Industrial. Água,
esgoto, luz e pavimentação se-
riam fornecidos pela Prefeitura.
Em Novembro, foi autorizada a
criação da Faculdade de Ciên-
cias e Letras de São Caetano, na
FEC do ABC.

No tocante ao trânsito e à pa-
vimentação das vias públicas, no
ano de 1969 muita coisa foi fei-
ta. Em Maio, boa parte do trecho
entre a Estrada das Lágrimas e a
entrada de São Caetano foi cal-
çada. Em Dezembro, o leito do
Córrego de Vila São José foi pa-
vimentado. Ao lado, surgia uma

São Caetano 
atinge seus limites
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Em  sua segunda
administração
municipal (1969-
1973), o prefeito
Oswaldo Massei
assinou
documentação
referente à doação
de área para a
construção da
Paróquia Nossa
Senhora Aparecida,
no Bairro Barcelona
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avenida que, com duas pistas, li-
garia a Avenida Guido Aliberti à
Vila Gerti.

Uma das prioridades do gover-
no Massei foi o amparo às crian-
ças. Em 1969, estabeleceu-se que
vários parques infantis e postos
de puericultura seriam erguidos
até o fim do mandato. O Esporte
também recebeu bastante atenção
por parte de prefeito e vereado-
res: em Maio de 1969,  terreno
foi doado ao Guarani de Vila
Gerti e canchas de bocha foram
construídas na Praça de Esportes
do Bairro da Fundação.

Havia cinco anos que o regime
militar vigorava no País. Uma das
exigências do novo comando era
a apresentação do chamado Plano
Plurianual de Investimentos. Em
suma, os administradores precisa-
vam estabelecer metas para os
quatro anos de mandato. Em
Novembro, Massei enviou à
Câmara o projeto do Plano
Plurianual de Investimentos.
Previa-se, no setor educacional, a
criação de novas unidades de en-
sino, entre grupos escolares e gi-
násios, além de parques infantis.
O gasto seria de três milhões e 30
mil cruzeiros. Em relação ao
Esporte, os estádios distritais se-
riam concluídos e um ginásio de-
veria ser erguido. Treze milhões
de cruzeiros seriam destinados a
obras de pavimentação, à coloca-
ção de guias e sarjetas, à constru-
ção de pontes e pontilhões, a dre-
nagens, à ampliação da rede de
água e esgoto, ao recapeamento
das ruas etc. A abertura de novas
avenidas marginais, com o fim de
desafogar o trânsito, também es-
tava nos planos. Várias obras pú-
blicas seriam empreendidas.

Há 20 anos discutia-se a ques-
tão do horário de funcionamento
do comércio. A polêmica,  inicia-
da na gestão de Ângelo Raphael
Pellegrino, continuava atual. A

mudança dos hábitos, contudo,
forçava alterações na lei (alguns
comerciantes ultrapassavam, por
conta e risco próprio, o horário de
fechamento – 18h30). Em 1969,
propunha-se que, entre segunda e
quinta-feira, fosse respeitado o
horário de fechamento. Às sextas-
feiras as portas ficariam abertas
até às 22h. O sábado seria livre.

No ano de 1969, os colégios
particulares da cidade enfrenta-
vam dificuldades financeiras, já
que perdiam alunos para a rede
pública. O Instituto Nossa
Senhora da Glória, tradicional es-
tabelecimento educacional da ci-
dade, já não possuía recursos para
continuar funcionando. O prefeito
Massei, solidário, organizou gru-
po encarregado de estudar uma
solução para o problema do colé-
gio. Ao menos temporariamente,
o Instituto permaneceria aberto.

Outras instituições particulares
também enfrentavam dificuldades
em 1969. A CTBC (Companhia
Telefônica Borda do Campo), por
exemplo, não estava conseguindo
executar o plano de ação estabe-

lecido em 1961. Muitos contra-
tempos – reparos, dificuldades
nas instalações etc. – acabaram
por inviabilizar a implantação das
40 mil linhas telefônicas previs-
tas. Os investimentos, em grande
parte, dirigiam-se à resolução de
antigos problemas.

Outro assunto muito discutido
na época era o das favelas. São
Caetano não possuía favelas,
pois, em 1968, haviam sido erra-
dicadas do município. No entan-
to, vários cortiços surgiam nos
bairros, e o ambiente promíscuo e
insalubre favorecia a violência e
o crime.

As metas para a resolução des-
ses e de outros problemas foram
estabelecidas pela Prefeitura no
ano de 1969: construção de outro
viaduto sobre a EFSJ (Estrada de
Ferro Santos-Jundiaí), tendo iní-
cio na Rua José Paolone e termi-
nando na Rua Aquidaban (ligan-
do São Caetano à Avenida dos
Estados); construção do Centro
de Educação Máxima; edificação
de um  ginásio esportivo em Vila
São José; instalação de um posto

Dezembro/2003 RAÍZES
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O prefeito Oswaldo Samuel
Massei agradece ao

governador de São Paulo,
Carvalho Pinto, pelo

empréstimo de 64 milhões de
cruzeiros para obras na

cidade
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de puericultura em Vila Barce-
lona; início das obras do novo
Fórum, na Estrada das Lágrimas;
começo dos trabalhos da nova es-
tação da EFSJ, a ser feita em ter-
reno doado pela Prefeitura; térmi-
no do edifício da Escola Indus-
trial; modernização do sistema de
iluminação pública, com luminá-
rias de mercúrio; instalação da
primeira Escola Profissional
Feminina da região; obras de sa-
neamento básico, com a constru-
ção de galerias pluviais; remane-
jamento da rede de água e esgoto
do centro; obras de pavimentação
e recapeamento de ruas da cida-
de; prosseguimento de abertura e
pavimentação de avenidas margi-
nais, ao longo dos rios Taman-
duateí e Meninos; instalação de
modernos equipamentos no
Hospital Infantil Márcia Braido,
em Vila Paula.

1970 –  1970 –  Alguns acontecimentos,
nos primeiros meses de 1970, for-
çaram ainda mais o empreendi-
mento de certos trabalhos. Com
efeito, nem mesmo a retificação
dos rios da cidade impediu que as
chuvas de Janeiro causassem en-
chentes no Bairro da Ponte Preta.
A construção de galerias de água
e a extensão da rede de água e es-
goto, em vista disso, demanda-
vam atenção especial. Os inúme-
ros casos de tifo, febre amarela e

outras doenças causadas, princi-
palmente, pela insalubridade do
ambiente, também mostravam
quão urgente era a necessidade de
estender e melhorar o sistema de
saneamento básico dos bairros.

Na década de 70, o problema
dos congestionamentos ganhou
proporções gigantescas. Mesmo
não podendo comportar o tráfego
de veículos gerado pelos próprios
habitantes, São Caetano, por sua
localização, recebia trânsito pesa-
do vindo de diversas regiões de
São Paulo. Rota inevitável de ca-
minhões transportando matéria-
prima para os centros produtores
(Mauá, Santo André, São Bernar-
do etc.), São Caetano ficava prati-
camente paralisada pelos conges-
tionamentos no centro. Os prefei-
tos do ABC, tendo em vista equa-
cionar a questão, discutiam a
construção de um anel rodoviário.

No campo da Saúde, estava
prevista, para Julho de 1970, a
instalação, em São Caetano, do
primeiro Posto de Prevenção e
Tratamento do Câncer Gineco-
lógico da América do Sul (o que
realmente aconteceu). O médico
Abib João Kirche foi nomeado
diretor da instuição.

Em Outubro, Massei enviou à
Câmara Municipal a proposta or-
çamentária para 1971. A arrecada-
ção deveria ser de quase 56 mi-
lhões de cruzeiros novos (ou 20 bi-

lhões de cruzeiros velhos), a maior
renda jamais obtida até então. 

1971 1971 AA 1973 – 1973 – Em 1971, a Prefei-
tura continuava a trabalhar para
cumprir as metas estabelecidas.
Para o dia 28 de Julho, aniversá-
rio da cidade, estavam programa-
das as seguintes atividades: entre-
ga de equipamentos médicos ao
Hospital Márcia Braido; início
das atividades na Faculdade de
Tecnologia; inauguração do Cen-
tro de Recreação Infantil Maria
D’Agostini; término da Avenida
Guido Aliberti; abertura da nova
Praça dos Estudantes; iluminação
total da Rua Engenheiro Rebou-
ças; iluminação do Estádio Dis-
trital de Vila São José. Tudo foi
realmente entregue na data espe-
rada.

Antes desses acontecimentos,
porém, Massei teve de resolver o
problema da interrupção das obras
para a retificação do Rio Taman-
duateí. A área necessária aos tra-
balhos deveria ser desapropriada,
entretanto, a firma Mannesmann,
proprietária do terreno, estava di-
ficultando as negociações. Em
Março, após longa insistência,
Massei pôs termo à pendência: a
Mannesmann liberou o terreno e
as obras prosseguiram. Ainda
nesse mês, a Prefeitura tomou
medidas para aprimorar o apren-
dizado na cidade: foi enviado à
Câmara Municipal projeto que vi-
sava criar a  Faculdade de
Tecnologia de São Caetano (com
o intuito de especializar os traba-
lhadores industriais do ABC). O
instituto educacional iria funcio-
nar como uma autarquia. Em
Abril, foi aberta concorrência pú-
blica para a construção do Centro
de Ensino Integrado.

Ainda em 1971, começaram a
sair do papel o plano de repavi-
mentação das ruas da cidade, o
plano para a arborização de espa-

Em 1971, o prefeito
Oswaldo Massei e o
vereador Armando
Furlan (de óculos)
inauguraram a
Cidade da Criança,
no Bairro Olímpico
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ços desocupados e o projeto para
a construção do novo viaduto so-
bre a EFSJ. Nesse mesmo ano fo-
ram entregues o parque infantil e
a praça ajardinada prometida aos
moradores do Bairro Mauá; ini-
ciaram-se os estudos para a ela-
boração de outro viaduto, ligando
São Caetano a São Paulo, na
Avenida Delamare; abriu-se con-
corrência pública  para a constru-
ção da Garagem Municipal; e um
terreno, no Bairro Boa Vista, foi
destinado à  edificação do Centro
de Educação Física (obra que se-
ria empreendida pelo Ministério
de Educação e Cultura).

TENSÃO – TENSÃO – A religiosidade era
um traço marcante do caráter dos
habitantes de São Caetano.
Durante a década de 1950, os
eventos religiosos tinham grande
destaque nos jornais e eram pres-
tigiados pela população. O temor
pelas coisas sacras, contudo, di-
minuiu muito na década de 70,
haja vista a notícia que veiculava
nos periódicos locais em 1971:
mais de dez mil cruzeiros, em
jóias, haviam sido roubados de
um templo em Vila Barcelona.

As tensões sociais aumenta-
vam à medida que mais pessoas
vinham para a cidade. Não havia
espaço para tanta gente. Visando
remediar a situação, Massei en-
trou em acordo com o BNH
(Banco Nacional de Habitação):
iria fornecer todos os serviços pú-
blicos necessários às 550 residên-
cias construídas, em Vila Gerti,
pelo órgão do governo federal. 

A arrecadação do município
crescia na mesma proporção das
tensões sociais. Estimava-se que,
para 1972, 83 milhões de cruzei-
ros novos seriam obtidos. As
principais fontes de renda eram a
indústria e o comércio: o ICM
recolhido deveria ser de 53 mi-
lhões e 600 mil cruzeiros novos.

O serviço de envio de corres-
pondências, porém, não estava à
altura de uma cidade tão rica. A
população criticava bastante a
ineficiência da Agência de Cor-
reio e Telégrafo do município. O
Jornal de São Caetano, principal
órgão da imprensa local na época,
publicou uma série de reporta-
gens em que a falta de moderni-
zação do serviço de correio na ci-
dade era exposta  e lamentada.

No último ano da administra-
ção, praticamente tudo o que fora
planejado foi entregue. O dia do
aniversário da cidade, 28 de
Julho, foi escolhido para a inau-
guração das principais obras en-
cetadas por Massei durante sua
segunda gestão como prefeito da
cidade.

O Viaduto da Independência,
como foi chamado, ligando São
Caetano à Avenida dos Estados,
foi inaugurado no dia 29 de
Julho. O tráfego de veículos, en-
tretanto, teve início apenas em se-
te de Setembro. O Centro de
Ensino Integrado, na Rua Capi-
vari, estava pronto no dia do ani-
versário de São Caetano. Do mes-

mo modo, várias ruas e bairros,
nesse dia, já possuíam novos bi-
cos de luz, rede de água reforma-
da e vias públicas repavimenta-
das. Foram gastos, em desapro-
priações para a realização de
obras públicas, 14 milhões de
cruzeiros novos ao longo dos
quatro anos da gestão Massei.

Em Outubro, quando a pro-
posta orçamentária para 1973 foi
entregue à Câmara, a arrecadação
prevista era de 98 milhões de cru-
zeiros novos. As maiores verbas
seriam destinadas, respectiva-
mente, aos serviços urbanos, às
despesas da administração, à
Educação e à Cultura. Antes do
fim do mandato, Massei pratica-
mente resolveu as questões estru-
turais, deixando a seu sucessor a
tarefa de promover o crescimento
cultural e social. Além disso,
mostrou aos novos administrado-
res qual era o problema mais gra-
ve do município: a ameaça de
empobrecimento em virtude da
estagnação industrial provocada
pelo tamanho reduzido de São
Caetano do Sul. 

Em 1970, o prefeito Oswaldo
Massei recebeu em seu 
gabinete a jovem Vânia
Pignataro, Miss Objetiva – 1970
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Oswaldo Samuel Massei foi, por
três vezes, deputado estadual. Em
todas as oportunidades, lutou para

melhorar a situação de 
São Caetano. 

OO swaldo Samuel Massei,
nascido em São Caetano,

no dia 27 de Agosto de 1921,
foi eleito deputado estadual
por três vezes: 1954, 1962,
1966. Nas duas primeiras, os
votos de São Caetano, São
Bernardo, Santo André e ou-
tras cidades garantiram-lhe a
vitória. Na terceira oportuni-
dade, bastou-lhe a votação
obtida na terra natal para que
fosse levado à Assembléia
Legislativa.

Enquanto deputado, bus-
cou, de todas as formas, tra-
zer benefícios ao ABC. No
primeiro mandato, estabele-
ceu como prioridades a me-
lhor ia  dos  t raba lhos  de
Assistência Social, o alarga-
mento da Avenida Coman-
dante Taylor e a vigilância
em relação à qualidade dos
serviços prestados à popula-
ção. Na segunda vez em que
esteve na Assembléia, priori-
zou o desenvolvimento do
ensino, a solução para o pro-
blema do abastecimento de
água, a retificação do leito
dos rios de São Caetano e a
construção de avenidas mar-
ginais. Na última oportunida-
de como deputado, manteve
as prioridades anteriores e
lutou para que algumas obras
saíssem do papel.

Desde a primeira adminis-
tração, a estreiteza da Ave-
nida Comandante  Taylor,
principal via de acesso a São
Paulo, prejudicava o trânsito.
Muitos caminhões, que trans-
portavam matéria-prima para
indústr ias  local izadas no
ABC e em São Paulo, atrasa-
vam as entregas, em razão
dos engarrafamentos da Ave-
nida Comandante Taylor. Era
preciso, urgentemente, solu-
cionar a questão. Assim, pou-
co antes de assumir o cargo
de deputado, Massei afirmou:
Em colaboração com os pre-
feitos do ABC, com o deputa-
do federal  Lauro Gomes e
com o deputado estadual
Fioravante Zampol, farei o
possível para alargar a estra-
da que nos liga a São Paulo.
O início das obras, no entan-

to, dependia da Prefeitura de
São Paulo. Não foi possível,
em seu primeiro mandato, ver
concretizada essa meta.

A região do ABC, populo-
sa e rica, era negligenciada,
pelo Estado, no tocante a me-
lhorias em setores básicos
como Saúde ,  Habi tação  e
Educação. Além de lutar pela
criação de postos de saúde e
por melhor nível nos serviços
de Assistência Social, Massei
insistia para que fosse envia-
do, ao ABC, um médico-le-
gista. A deficiência material,
no  necrotér io ,  do  Serviço
Médico Legal é completa e
de estarrecer! ,  acusou,  na
Assembléia, o deputado. Em
pouco tempo, graças aos es-
forços de Massei e dos pre-
feitos do ABC, um médico-
legista foi designado para su-

Um prefeito
na Assembléia
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O prefeito Oswaldo Samuel Massei e Antônio Russo (à esquerda) visitaram o
governador Laudo Natel para discutir a cessão do Hospital Anchieta, de São

Bernardo do Campo, à Fundação Universitária do ABC. Década de 1970
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prir as carências da região
nesse setor.

Manter a boa qualidade dos
serviços prestados à popula-
ção era uma das maiores preo-
cupações do deputado. No pri-
meiro mês como membro da
Assembléia Legislativa, ela-
borou  proposta, dirigida à
Companhia Telefônica, a fim
de equacionar a questão da
instalação de telefones em
São Caetano.  Na verdade,
Massei acreditava que a negli-
gência da companhia, em rela-
ção à cidade, devia-se, sobre-
tudo, ao fato de que o pro-
gresso e a riqueza do municí-
pio eram desconhecidos pela
maioria dos deputados. Vi-
sando sanar o problema, pre-
tendia elaborar dossiê mos-
trando o desenvolvimento de
São Caetano do Sul.

Outros dois fatores afli-
giam os moradores do ABC (e
também de todo o Estado):
falta de higiene em certos es-
tabelecimentos de venda de
alimentos e preço abusivo dos
produtos de primeira necessi-
dade. Massei acompanhou os
Comandos Sanitários em vis-
torias a bares, restaurantes e
vendas, além de, na Assem-
bléia, ter apresentado propos-
tas com a finalidade de dimi-
nuir o preço dos gêneros ali-
mentícios.

O deputado possuía vários
projetos em andamento na
Assembléia Legislativa. Dois
deles, um determinando a cria-
ção do Conservatório Dramá-
t ico e Musical ,  outro a da
Escola de Economia Domés-
tica, receberam, em 1963, pa-
recer favorável na Comissão
de Justiça. (Em outras pala-
vras, ambas as reivindicações
estavam previstas por lei.) 

O problema da Habitação,

um dos mais sérios da cidade,
agravou-se devido a um fato
ocorrido na época. Os terrenos
desocupados da Avenida
Delamare eram uma verdadei-
ra afronta às inúmeras pessoas
que encontravam dificuldades
para conseguir  uma casa.
Massei tinha a intenção de
construir casas populares no
terreno, mas, para isso, era
preciso apelar ao governo fe-
deral. A situação estava estag-

nada quando, em 1964, habi-
tantes da cidade ameaçaram
invadir a área. Se a União não
encontrasse uma saída para o
impasse, o próprio deputado
admitia incentivar as inva-
sões. Em Setembro de 1966, o
governo federal resolveu doar
os terrenos aos habitantes da
cidade.

A conclusão da segunda
etapa dos serviços para a cap-
tação de água da Billings era
fundamental para que a região
do ABC obtivesse o líquido
em quantidade suficiente. Em
1964, Massei fez incluir, no

orçamento do Estado, verba
de 600 milhões de cruzeiros
para a conclusão dos serviços.
Em Junho de 1965, foi aberta
concorrência para o término
das obras. Os trabalhos inicia-
ram-se em Setembro.

No campo da Educação, em
1964 a  Assembléia  havia
aprovado t rês  projetos  de
Massei: Colégio Comercial,
Escola de Administração de
Empresas  e  Conservatór io

Dramático Musical. No ano
seguinte, o deputado obteve
do governador de São Paulo,
Adhemar de Barros, a garantia
de que seriam construídos três
ginásios  es taduais  em São
Caetano. Os novos grupos de-
veriam funcionar, respectiva-
mente, dentro da Escola Sena-
dor Fláquer, da Escola Sena-
dor Roberto Simonsen e do
Grupo Rudge Ramos (no Bair-
ro Santa Maria). Em 1966, fo-
ram aprovados,  na Assem-
bléia, os seguintes projetos de
Massei: Faculdade de Admi-
nistração de Empresas, Giná-

Dezembro/2003 RAÍZES
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Massei expõe aos jovens esportistas de São Caetano do Sul o projeto de um Centro
Recreativo e Esportivo, que deveria ser construído no antigo Buracão da Cerâmica,

atual Espaço Verde Chico Mendes. Ano de 1971
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sio Estadual de Vila São José,
Ginásio Estadual  de Vila
Paula e Ginásio Estadual do
Bairro da Fundação. No mes-
mo ano, foram inaugurados
(projetos do deputado): Fa-
culdade de Serviço Social e
Ginásio Estadual  de Vila
Gerti.

Outro dos vários proble-
mas do “jovem” Município
de São Caetano do Sul era a
falta de condições materiais e
humanas das Varas Públicas
para lidar com os inúmeros
processos que se desenrola-

vam na cidade. Massei, per-
cebendo a dificuldade, lutou
para a criação da Terceira
Vara Pública de São Caetano
do Sul.

São Bernardo, aliás, sofria
com os mesmos problemas.
Desde 1955, apenas um juiz
de Direito e um promotor res-
pondiam pela Comarca de
São Bernardo (havia, no mu-
nicípio vizinho, cerca de 150
mil habitantes). O deputado
Massei obteve, na Assem-

bléia, a criação de mais uma
Vara de Justiça em São Ber-
nardo.

Apesar de todas as melho-
rias obtidas,  Massei  t inha
consciência de que, pela im-
portância da cidade, ainda
havia muita negligência do
Estado  em re lação  a  São
Caetano: Municípios há, co-
mo São Caetano, que obtêm,
para os cofres estaduais e
federais, arrecadações fabu-
losas (...) Entretanto, no que
diz respeito a obras – cen-
tros de saúde, ginásios, ca-

deias públicas, estações fer-
roviárias, telégrafos –, tais
municípios ficam apelando,
às  vezes  por  dezenas  de
anos, à boa vontade das au-
toridades.

Na terceira oportunidade
como deputado, as priorida-
des anteriores foram manti-
das e Massei redobrou as exi-
gências para ver concretiza-
dos projetos que ainda não
haviam saído do papel. Em
1967, obteve a aprovação de

um projeto que previa a cria-
ção de um colégio comercial,
mantido pelo Estado, em São
Caetano. A Prefeitura da ci-
dade deveria apenas construir
o prédio. São Caetano do Sul
(...) possui vários estabeleci-
mentos de ensino primário,
médio e normal, sentindo,
contudo, a falta de um esta-
belecimento de ensino comer-
cial, de iniciativa oficial, que
atenda às necessidade da ju-
ventude trabalhadora e se-
quiosa de estudos especiali-
zados, discursou Massei, jus-
tificando a criação do colégio
comercial.

Ainda em 1967, obteve a
concretização de outros dois
projetos educacionais sugeri-
dos durante o mandato ante-
rior:  o Curso de Adminis-
tração de Empresas já estava
funcionando (chamava-se Es-
cola Superior de Administra-
ção de Negócios de Ação So-
cial Padre Sabóia de Medei-
ros, e era agregada à PUC de
São Paulo) e o colégio de Vi-
la Barcelona,  denominado
Idalina Macedo Costa Sodré,
foi inaugurado.

Em 1968, Massei candida-
tou-se a prefeito de São Cae-
tano. Vencendo as eleições,
assumiu, pela segunda vez,
em Abril de 1969, o comando
da cidade. Foi sucedido por
Hermógenes Walter Braido
em Fevereiro de 1973. Os-
waldo Samuel Massei faleceu
no dia 22 de Outubro desse
mesmo ano. De 1949, quando
foi vereador na primeira ad-
ministração, a 1973, ano de
sua morte, Massei, ininter-
ruptamente, contribuiu para o
desenvolvimento de São
Caetano. (Pesquisa e texto realizados
pelo Serviço de Difusão Cultural da
Fundação Pró-Memória.)

Massei e o bispo diocesano de Santo André, Dom Jorge Marcos de Oliveira (centro),
na solenidade de retomada das obras do Lar Menino Jesus, em São Caetano do Sul

F
un

da
çã

o 
P

ró
-M

em
ór

ia

pag018.qxd  29-12-01 5:02 PM  Page 3



José Odair da SILVA(*)

OO swaldo Samuel Massei
(1921 – 1973) foi um pre-

feito privilegiado. Legislou São
Caetano do Sul nos dois momen-
tos de maior progresso econômi-
co da história moderna do país, e
soube aproveitar as oportunida-
des para governar bem.

Eleito pela primeira vez para
um mandato que ia de 1957 a
1961, Massei viveu o auge do de-
senvolvimentismo de Juscelino
Kubitschek (1956 – 1960), que
propunha fomentar investimentos
nas áreas públicas e privadas,
com autonomia administrativa e
liberdade de opinião, inclinando-
se para uma linha de desenvolvi-
mento capitalista com feição na-
cional e presença ativa do Es-
tado. JK distinguiu-se de Vargas
ao enfatizar a área de bens de
consumo duráveis, e não a de
bens de produção. Concedendo
às multinacionais prazo de isen-
ção fiscal, terrenos, infra-estrutu-
ra e crédito oficial, o presidente
atraiu fluxos de capitais sobretu-
do dos Estados Unidos, Alema-
nha, França e Japão, fazendo o
PIB brasileiro crescer em média
7% ao ano. A produção industrial
cresceu 80%, a siderurgia 100%,
a indústria mecânica 125%, o se-
tor elétrico e de comunicação
300%, transportes 600%.

A febre urbanizante leva ao
êxodo rural. O padrão de indus-
trialização adotado foi extensivo.
Com as cidades precisando de
gente, a contratação de trabalha-
dores aconteceu em ritmo acele-
rado. A expansão urbana alimen-

tava a construção civil, as rodo-
vias, as industrias e o setor de co-
mércio. Inserido nesse contexto,
Massei não deixou a desejar e to-
cou inúmeras obras, modificando
também o perfil da cidade.

Seu segundo mandato (1969 –
1973), se realizou no chamado
Milagre Brasileiro. Vários foram
os fatores que, somados, geraram
um crescimento econômico ex-
cepcional entre 1968 e 1973. O
PIB dos países mais ricos do
mundo (Estados Unidos, Japão,
Alemanha, França, Itália, Ingla-
terra e Canadá) cresceu em mé-
dia 4,6% ao ano, o que também
puxou para cima o comércio
mundial e as economias periféri-
cas. Essa relativa fartura de capi-
tais disponíveis foi atraída em
parte pelo Brasil.

Os números do milagre im-
pressionam: em seis anos o PIB
brasileiro cresceu 88,4%, a in-
dústria de transformação cresceu
111%, a indústria automobilística
215%, a produção de energia elé-
trica 89%, as exportações mais
de 319%. A indústria automobi-
lista foi o carro-chefe desse cres-
cimento. No Grande ABC, as
montadoras empregaram mais de
80 mil trabalhadores, e à sua vol-
ta gravitavam mais de 2 mil in-
dústrias de autopeças, com mais
de 200 mil trabalhadores. Em
conjunto, foram responsáveis por
12% do PIB nacional.1 O setor
automobilístico estimulou a fe-
bril construção de estradas, pon-
tes, viadutos e elevados. Mais
uma vez, Massei não perdeu a vi-
são do contexto nacional e tocou
as obras prioritárias da cidade.
Dentro desse cenário de cresci-

mento industrial acelerado aca-
bou prevendo que São Caetano
do Sul se tornaria uma cidade
dormitório.

O O P R I M E I R OP R I M E I R O M A N D AM A N D A TT OO (1957-(1957-
1961) – 1961) – Os primeiros quatro anos
do governo Massei foram de eu-
foria e otimismo. Uma forte sen-
sação de liberdade e crescimento
espalhou-se pela cidade. Parecia
irradiar a figura do próprio pre-
feito, da sua fé inabalável no de-
senvolvimento, e na sua rara ha-
bilidade no tratamento das ques-
tões políticas. Massei, ao assen-
tar seu plano de governo, procu-
rou aparelhar sua administração a
fim de executar os diversos pro-
jetos econômicos e sociais. Essa
atitude foi decisiva para o êxito
do planejamento municipal e do
alcance de seus objetivos.

O crescimento econômico de
São Caetano do Sul foi expressi-
vo, tanto no sentido de ampliação
de serviços como na infra-estru-
tura. Os dados confirmam os ní-
veis de crescimento: Massei re-
cebeu a Prefeitura com uma pre-
visão orçamentária de pouco
mais de 112 milhões de cruzei-
ros. Ao fim de seu mandato, re-
meteu à Câmara uma proposta
orçamentária para seu sucessor
de 509 milhões de cruzeiros, ou
seja, 220% a mais do que recebe-
ra, e com a vantagem de todas as
contas pagas.

Tanto crescimento em tão
pouco tempo se deveu, entre ou-
tros fatores, ao fato de São Cae-
tano do Sul ter sido um pólo de
atração econômica. Eram 350 fá-
bricas e mais de 1600 pontos de
comércio dando emprego para

Massei, o prefeito 
progressista
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mais de 20 mil pessoas, numa po-
pulação estimada em 95 mil habi-
tantes. Esse avanço da industriali-
zação fazia parte do ambicioso
programa do governo federal: 50
anos em 5. Seriam cinqüenta anos
de progresso em cinco anos de
governo. Todo o planejamento
econômico-financeiro do governo
Juscelino Kubitschek foi direcio-
nado para a aceleração da indus-
trialização brasileira, articulada
no chamado Programa de Metas.
Esse programa pretendia, na rea-
lidade, consolidar a base da in-
dústria do país, além de resolver,
definitivamente, os grandes pon-
tos de estrangulamento da econo-
mia nacional: energia, transporte
e desequilíbrios regionais.2

Incorporando o espírito do
desenvolvimentismo, Massei
procurou apresentar resultados
com obras práticas e objetivas
que atendessem às expectativas
da população: um novo hospital,
uma delegacia do CIESP (Cen-
tro das Indústrias do Estado de
São Paulo), uma ponte na Rua
Ibitirama, retificação do leito do
Rio dos Meninos, uma avenida
marginal ligando São Caetano à
Via Anchieta, três reservatórios
de água, um grupo escolar, um
museu municipal, dois postos de
puericultura, dois parques infan-
tis.

Mas a grande marca de Massei,
a exemplo de JK, que construiu
Brasília, foi a construção do Paço
Municipal e da Concha Acústica,
cumprindo promessa de campa-
nha. O principal argumento para a
construção baseava-se em desafo-
gar o orçamento municipal com o
aluguel de prédios particulares. O
local escolhido ficava entre as ruas
Rio Grande do Sul e Goitacazes,
ao lado do Jardim 1º de Maio.
Nessa área existia um campo de
futebol de várzea utilizado pelo
Clube Atlético Monte Azul.

O responsável pelo projeto foi
o arquiteto Zenon Lotufo, famoso
por ter participado da equipe que
projetou o Parque do Ibirapuera,
ao lado de Oscar Niemeyer. A
inauguração se deu em 19 de
Março de 1961, quinze dias antes
de Massei passar o cargo a seu
sucessor.3

Oswaldo Samuel Massei já ti-
nha sido vereador na primeira le-
gislatura (1949-1953). Eleito pre-
feito para a terceira legislatura
com 13.512 votos, Massei adotou
na sua ação política a orientação
do seu partido, o PDC: ser popu-
lar, porque a ascensão das mas-
sas é o maior fenômeno social
dos nossos tempos; ser democrá-
tico, porque essa ascensão se tra-
duz, politicamente, por participa-
ção crescente do povo no gover-
no das nações; ser cristão por
motivos óbvios de ótica.

Praticou o moralismo político
e o juridicismo, além de defender
os direitos fundamentais demo-
cráticos, comuns aos outros parti-
dos da época. Acrescentou aos
seus discursos a maneira tipica-
mente católica de defender os di-
reitos de nascer, fundar família e
de culto. Ideologicamente, tomou
postura distinta do liberalismo e
do marxismo, aderindo ao nacio-
nalismo econômico e declarando-
se antiimperialista.

O fim do primeiro mandato de
Massei foi marcado por enorme
manifestação de estudantes contra
o aumento de salários dos verea-
dores, que vigoraria para a próxi-
ma gestão. Um dia após as elei-
ções municipais, o presidente da
Câmara convocou sessão extraor-
dinária para aprovar projeto de
aumento de 500%  nos salários
dos vereadores! O projeto passou
por 11 X 3. A notícia se espalhou
rapidamente pela cidade e ganhou
destaque na imprensa. O News
Seller (atual Diário do Grande

ABC) deu a notícia, assim como
Estado de São Paulo, Jornal de
São Caetano , Diário de São
Paulo, A Hora, Folha de São
Paulo , O Dia , Última Hora ,
Correio Paulistano, Folha do
Povo, Jornal do Lar e Repórter
de Santo André também deram. A
TV Tupi em seu programa Edição
Extra divulgou a intenção da po-
pulação de mobilizar uma campa-
nha de rua contra o aumento. O
Repórter Esso e a Rádio ABC fi-
zeram a cobertura da passeata.4

A liderança do movimento
coube ao Centro Acadêmico
Grêmio Estudantil 28 de Julho e
ao Centro Estudantil, que espa-
lharam faixas pretas pela cidade,
penduraram Judas pelos postes,
construíram forcas pelas ruas
juntamente com caixões negros.
O serviço de alto-falante dava
palavras de ordem contra o abuso
da Câmara. Clubes, sindicatos e
entidades de classe deram apoio
ao movimento. No dia da posse
do novo prefeito (quatro de
Abril), 20 mil pessoas, ou seja,
um quinto da população, protes-
tou em passeata pelas ruas da ci-
dade. Depois de muita pressão
popular em torno da Câmara, fi-
nalmente, em 12 de Abril foi vo-
tada uma redução substancial dos
valores propostos.    

O O S E G U N D OS E G U N D O M A N D AM A N D A TT OO (1969 –(1969 –
1973) – 1973) – O segundo mandato de
Massei iniciou-se no período da
mais virulenta ditadura. O país
estava vivendo uma verdadeira
guerra urbana. Em Agosto de
1969, o presidente Costa e Silva
sofreu uma trombose cerebral, e
com a metade do corpo paralisa-
do perdeu a condição de exercer a
presidência. O general Emílio
Garrastazu Médici assumiu o car-
go. Num clima intensificado pela
propaganda oficial em torno da
meta do “Brasil Potência”, am-

Dezembro/2003 RAÍZES
22

pag021.qxd  29-12-01 5:06 PM  Page 2



RAÍZES Dezembro/2003
23

parada nos números do “milagre
brasileiro”, Massei declarou to-
tal incentivo à produção indus-
trial. Nesse período, São Cae-
tano chegou ao limite máximo
em termos geográficos para a ex-
pansão industrial. A cidade não
possuía mais espaço para a insta-
lação de novas indústrias. 

Seguindo a linha do Brasil
progressista, Massei trabalhou
na cidade a fim de trazer benefí-
cios para a população e deixar
sua marca de administrador.
Doou 18 mil metros de terreno
ao SENAI, para a construção de
uma escola de aprendizagem in-
dustrial; autorizou a criação da
FEC (Faculdade de Ciências e
Letras de São Caetano); cons-
truiu um viaduto sobre a Estrada
de Ferro Santos-Jundiaí, ligando
São Caetano (Rua José Paolone
à Av dos Estados (Rua Aquida-
ban), batizado de Viaduto da
Independência, iniciou as obras
do novo Fórum, na Estrada das
Lágrimas, do Ginásio de Es-
portes na Vila São José, e do
Posto de Puericultura, na Vila
Barcelona. Outra marca forte
desse segundo mandato foi o re-
corde de arrecadação que levou
São Caetano do Sul ao auge de
crescimento urbano e industrial.
Em 1971, a arrecadação girou
em torno de 56 milhões de cru-
zeiros novos, em 1972 foram 83
milhões de cruzeiros novos, e
em 1973 a arrecadação prevista
era de 98 milhões de cruzeiros
novos. A fonte principal de tanta
riqueza era sem dúvida a indús-
tria.

No campo político insere-se o
mandato de Massei no contexto
do Brasil pós-64. Ou seja, sob o
ângulo da modernização, o capi-
talismo de Estado buscou a efi-
ciência da máquina capitalista
brasileira inserida no plano inter-
nacional. O próprio Massei en-

tendia isso como: sem tecnologia
não faremos nada .... Assim,
com a dissolução dos treze parti-
dos existentes antes de 1964,
surgem dois novos partidos: a
ARENA (Aliança Renovadora
Nacional), formado basicamente
de antigos membros da UDN e
PSD, além dos mais variados pe-
quenos partidos, e o MDB (Mo-
vimento Democrático Brasi-
leiro), que abrigou os discordan-
tes do golpe militar, principal-
mente membros do PTB.

Eleito pela ARENA com
28.885 votos, Massei, na área
social por exemplo, retomou as
propostas do antigo PDC (Par-
tido Democrata Cristão), por sua
vez inspiradas na Mitbestim-
mung, da Democracia Cristã ale-
mã, que buscava em suas pró-
prias palavras a reforma estrutu-
ral da empresa brasileira, de
sorte a nela integrar-se o traba-
lhador, fazendo-o participar ati-
vamente de sua gestão.... A res-
peito da posição programatica-
mente oferecida pela ARENA no
tocante ao complexo industrial e
à tecnologia avançada, Massei
procurou nesse segundo mandato
seguir à risca as orientações do
partido. O resultado se vê nas
obras realizadas e também nas
falas de forte teor ideológico: Te-
mos uma imperativa necessidade
de assegurar o crescimento in-
dustrial nacional, com participa-
ção efetiva dos municípios nesse
processo, mediante o estímulo de
atração de novas empresas, nas
mais variadas áreas, inclusive
de pesquisa tecnológica ....

CC O N C L U S Ã OO N C L U S Ã O – – É evidente que
Massei foi um administrador de
seu tempo. E seu tempo foi tam-
bém o tempo do Brasil progres-
sista. Em um primeiro mandato,
seguindo as orientações do cha-
mado desenvolvimentismo, pro-

jetou uma São Caetano futuris-
ta. Atraindo uma delegacia do
CIESP, previu o crescimento in-
dustrial; ampliando os reserva-
tórios de água, previu aumento
da população; criando uma no-
vo Paço Municipal, previu a im-
portância política da cidade na
região. No segundo mandato,
em pleno milagre brasileiro, le-
vou a cidade ao limite industrial
da época, bateu recordes de ar-
recadação e criou a vida acadê-
mica em São Caetano, com a
iniciativa da FEC. 

Resolveu os problemas da ci-
dade em um contexto de acele-
radas transformações com bas-
tante criatividade, sem desprezar
os desafios sociais e tecnológi-
cos impostos pelo momento.
Enfim os dois mandatos de
Massei podem ser resumidos
nessa máxima democrática: A
democracia vai além de simples
meio, significa um valor univer-
sal, quando honesto nos proces-
sos e válido nos resultados em
favor das grandes maiorias e no
respeito aos direitos também das
minorias.

1 - ALZUGARAY, Domingo. Atlas
Histórico – Brasil 500 anos, São
Paulo, Editora Três, 1998.
2 - TEIXEIRA, Francisco e TOTINI
Maria Elizabeth. História Econômica e
Administrativa do Brasil, São Paulo,
Ática, 1991, p.p. 186-187.
3 - Raízes, ANO XI, nº 21, julho de
2000, São Caetano do Sul, p.p. 39-42.
4 - Revista Raízes Ano II, nº 3, julho
de 1990, São Caetano do Sul, pp.24-
35.

(*) José Odair da Silva, mestre em História
pela PUC-SP, membro do Conselho Diretor
da Fundação Pró-Memória, professor univer-
sitário. Autor do livro Mito, Memória e História
Oral
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1 – Cerâmica Futebol Clube, ano de 1938.
Em pé, da esquerda para a direita: Reis,
Campioni, Martorelli, Oswaldo Massei, Bico,
Tatuí, Francisco Massei (presidente).
Agachados: Guilherme Boscolo (Scarparo),
Carlito, Figueira, Américo Boscolo e Kuke

2 – Os prefeitos do ABC reuniam-se
freqüentemente no final da década de 50
para debater a execução da segunda etapa
do abastecimento de água para a região.
Na ponta da mesa, o prefeito de São
Bernardo do Campo, Lauro Gomes; à sua
esquerda, o prefeito de Santo André,
Oswaldo Gimenez; e à sua direita, o
prefeito de São Caetano do Sul, Oswaldo
Samuel Massei

3 – Em 1954, o deputado estadual Oswaldo
Samuel Massei (segundo da esquerda para
a direita) participou de um encontro com o
presidente Getúlio Vargas no Palácio do
Catete

4 – Em 1957, o prefeito Oswaldo Samuel
Massei passou o cargo, provisoriamente,
ao vice-prefeito Lauro Garcia, diante dos
vereadores da Câmara Municipal
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1 – Em 1958, o governador de São
Paulo, Jânio Quadros, participou de um

comício político em São Caetano do Sul.
No palanque, à esquerda, Oswaldo
Samuel Massei, prefeito municipal

2 – Visita do prefeito Oswaldo Samuel
Massei ao governador Jânio Quadros, no
Palácio dos Campos Elísios, em apoio à

candidatura de Carvalho Pinto para o
governo estadual. Da esquerda para a

direita: Jânio Quadros, Hamilcar
Paranhos, Altamiro Dias da Motta,

Oswaldo Samuel Massei e Walter Braido.
Ano de 1958

3 – Em sua primeira administração (1957-
1961), o prefeito Oswaldo Samuel Massei

inaugurou o primeiro parque infantil de
São Caetano do Sul, o Jardim de Infância

1º de Maio. O prefeito, ao lado do
vereador Walter Braido, visitou o local em

nove de Dezembro de 1958

4 – Em 1959, o prefeito Oswaldo Samuel
Massei inaugurou as novas instalações
do ginásio da antiga Vila Marlene (hoje

Bairro Nova Gerte), atual Escola Estadual
Padre Luiz Capra. Da esquerda para a

direita: ex-prefeito Ângelo Raphael
Pellegrino; professor Olívio Gomes,

delegado regional de ensino; Oswaldo
Samuel Massei; João Cambaúva,
presidente da Câmara Municipal

5 – Reunião do prefeito Oswaldo Samuel
Massei com o brigadeiro Roberto

Brandini para tratar da extensão da rede
de gás canalizado para São Caetano do

Sul. Ano de 1971
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1 – A construção da Ponte do Rio dos
Meninos, na divisa de São Caetano do Sul
com São Paulo, em 1959, contou com a
presença do secretário de obras de São
Paulo, brigadeiro Faria Lima. Da esquerda
para a direita: João Cambaúva, Oswaldo S.
Massei, Walter Braido, Cláudio Musumeci,
brigadeiro Faria Lima, (?), (?), (?)

2 – Em 1959, o prefeito Oswaldo Samuel
Massei inaugurou o Bazar Beneficente da
Associação de Proteção à Maternidade e à
Infância de São Caetano do Sul. Da
esquerda para a direita: Lenice Barontine,
Lauro Garcia, Cláudio Musumeci, Oswaldo
Massei, Dolores Massei, Dona Eolina e, ao
fundo, Américo Cavalini

3 – No dia 23 de Junho de 1959, foi
assinado o contrato entre a Prefeitura de
São Caetano do Sul e a Indústria
Metalúrgica Barbara para o fornecimento de
20 milhões de cruzeiros em tubos de ferro
destinados à extensão da rede de água, em
mais de 30 quilômetros, para os bairros de
São Caetano

4 – Em 1960, o prefeito Oswaldo Samuel
Massei encontrou-se com o secretário de
Viação e Obras Públicas do Estado de São
Paulo, Faria Lima, para tratar do
abastecimento de água na região do ABC.
Em primeiro plano, da esquerda para a
direita: Elio Bernardes, prefeito de Mauá;
Oswaldo Samuel Massei; engenheiro José
Martiniano de Azevedo, do DAE; secretário
Faria Lima; vereador João Anhê, presidente
da Câmara Municipal de São Caetano do
Sul
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1 – Em 1960, durante os festejos do 83º
aniversário de São Caetano do Sul, o

prefeito Oswaldo Samuel Massei
participou de um coquetel com a diretoria

da Rádio 9 de Julho, de São Paulo. Da
esquerda para a direita: Geraldo

Meireles, Henry Veronesi, Pedro de
Natale, Oswaldo Samuel Massei e

Amadeus Van Boucksan

2 – O prefeito Oswaldo Samuel Massei
presidiu, em 1960, a posse dos membros

da Comissão de Bolsas de Estudo, em
cerimônia realizada em seu gabinete. No

sentido horário: Raimundo da Cunha Leite,
Altamiro Dias da Motta, Manoel Evangelista

da Cunha, Antônio Rodrigues Cordeiro,
Oswaldo Samuel Massei, Walter Braido,

(?), João Anhê, (?), Oscar Garbelotto, Nilo
Ribeiro de Figueiredo e professor Moura

Branco

3 – Em 1960, o prefeito Oswaldo Samuel
Massei prestigiou a inauguração do

monumento em homenagem às mães, no
Bairro da Fundação. Em primeiro plano, da
esquerda para a direita: João Anhê, Ângelo

Raphael Pellegrino, (?), Oswaldo Samuel
Massei, Vitório Dal’Mas, Luiz Martorelli e

capitão Juventino Borges

4 – Em 1960, os prefeitos da região do ABC
reuniram-se para discutir o problema da

poluição da água e do ar. No sentido
horário: Elio Bernardi, prefeito de Mauá;

Oswaldo Samuel Massei, prefeito de São
Caetano do Sul. Em pé: engenheiro José
Martiniano de Azevedo; brigadeiro Faria

Lima, secretário de Viação e Obras
Públicas; vereador João Anhê, presidente
da Câmara Municipal de São Caetano do

Sul; e Oswaldo Gimenez, prefeito de Santo
André
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1 – Em 12 de Março de 1961, o prefeito
Oswaldo Samuel Massei inaugurou o
reservatório de água do Bairro Santa Maria,
em companhia do candidato a prefeito
Hermógenes Walter Braido

2 – Em Junho de 1967, o Bairro
Prosperidade foi oficialmente anexado ao
Município de São Caetano do Sul. O
deputado Oswaldo S. Massei, à esquerda
do prefeito Walter Braido, prestigiou o
acontecimento em companhia dos líderes
locais 

3 – Em 16 de Agosto de 1968, o deputado
estadual Oswaldo Samuel Massei
prestigiou o terceiro aniversário do
Tijucussu Clube. Na oportunidade, o
presidente do clube, Vítor Matsudo, fez uso
da palavra

4 – O deputado estadual Oswaldo S.
Massei acompanhou a visita do presidente
Arthur da Costa e Silva à região do ABC.
Da esquerda para a direita: Abreu Sodré,
Manoel Ferreira, Oswaldo Samuel Massei,
Aldino Pinotti e o presidente. Ano de 1969

5 – Em 1972, o prefeito Oswaldo S. Massei,
junto com o governador do Estado, Laudo
Natel, e outras autoridades municipais,
inaugurou o Viaduto da Independência, que
recebeu esse nome em homenagem ao
sesquicentenário (150 anos) da
Independência do Brasil
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1 – O prefeito Oswaldo Samuel Massei e
sua esposa Dolores Massei, ao

completarem 25 anos de casamento, em
28 de Julho de 1969, foram

homenageados pelas senhoras da
Apami – Associação de Proteção e

Assistência à Maternidade e à Infância

2 – Em sete de Junho de 1969, na
cerimônia de juramento à bandeira,

realizada no Tiro de Guerra 069 de São
Caetano do Sul, o prefeito Oswaldo
Samuel Massei recebeu a visita do

general de divisão Dalle Coutinho e do
prefeito de São Bernardo do Campo,

Aldino Pinotti

3 – Prefeito Oswaldo Samuel Massei,
sua esposa Dolores Massei, e o bispo

da Diocese de Santo André, Dom Jorge
Marcos de Oliveira, na abertura da IV
Feira das Nações, realizada em São

Caetano do Sul

4 – No início dos anos 70, Manoel de
Barros Loureiro e o prefeito Oswaldo

Samuel Massei assinaram o documento
de doação do terreno da antiga Louças

Adelinas para a Prefeitura Municipal
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1 – No início dos anos 70, o prefeito
Oswaldo S. Massei adotou a prática do
hasteamento da bandeira nacional em
frente ao Paço Municipal. Na ocasião, o
hasteamento foi realizado pelo presidente
da General Motors do Brasil, James F.
Waters Júnior. Ano de 1971 

2 – Em 1970, o prefeito Oswaldo Samuel
Massei recepcionou a menina Denise
Namur, "Minimiss" São Paulo

3 – Em 1971, o prefeito Oswaldo Samuel
Massei e o presidente da Câmara
Municipal, Armando Furlan, receberam o
governador Abreu Sodré para a
inauguração de novos edifícios na Escola
de Engenharia Mauá

4 – Em 1971, no antigo Palácio dos
Esportes, o prefeito Oswaldo Samuel
Massei participou do lançamento de um
evento esportivo. Da esquerda para a
direita: José Bonaparte, Armando Furlan,
prefeito Massei e Walter Andrade

1

2

3

4

RAÍZES Dezembro/2003
30

F
ot

os
: F

un
da

çã
o 

P
ró

-M
em

ór
ia

 

pag024.qxd  29-12-01 5:08 PM  Page 7



Luciana SENHORELLI 

e Cibele Margarete BIO (*)

QQ uem passa
pela  Ave-

nida  Dom José
Gaspar, na ci-
dade de Mauá,
não imagina
que, no interior
do Hospital da

Irmandade da Santa Casa de
Misericórdia, esconde-se um
dos grandes momentos da arte
sacra brasileira.

A Capela da JOC, pintada
por Emeric Marcier,  reúne
movimento, cor e forma no te-
to e em todas as paredes, e o
resul tado é  de uma beleza
plástica indescritível. (Elzir
Saracino/ 2000)

E M E R I C  M A R C I E R  –E M E R I C  M A R C I E R  –
Emeric  Marcier  nasceu na
Transilvânia, Romênia, em
l916. Com 19 anos seguiu pa-
ra  Milão,  onde estudou na
Real  Academia de Belas
Artes. Estudou também em
Paris. Trabalhou em Lisboa,
de onde, em 1940, saiu para
refugiar-se no Brasil, em con-
seqüência da Segunda Guerra
Mundial. Naturalizou-se bra-
sileiro e aqui fixou residência.
Nesse mesmo ano, expôs pela
primeira  vez no Rio de
Janeiro, apresentando quadros
surrealistas.

Em 1942 fez exposições no
Museu Nacional  de Belas
Artes. Converteu-se ao cristia-
nismo enquanto percorria as
cidades históricas de Minas
Gerais, onde conheceu a obra

de Aleijadinho e com ela se
impressionou. Desde então,
sua obra foi fundamentada nos
temas religiosos e na paisa-
gem mineira.

Nesse mesmo período, a
Igreja Católica já possuía vá-
rios movimentos operários,
um deles era a JOC, sigla da
Juventude Operária Católica.
O padre Eduardo Roberto
Bat is ta ,  membro da JOC,
conseguiu a doação de um ter-
reno, recursos para a constru-
ção da Colônia de Férias e da
Capela  da JOC, e  também
convidou Emeric Marcier para
fazer os afrescos no interior
da capela.

Esses afrescos estão entre
os mais importantes trabalhos
religiosos do Brasil.

Marcier começou a pintura
desses afrescos em 1945, tra-
balhando à noite, à luz de ve-
las, no reboco ainda fresco,
que os pedreiros faziam du-
rante o dia. Constam de 23

painéis ,  divididos entre  o
Velho e o Novo Testamento,
demonstrando um artista ma-
duro, dono dos seus meios e
de um estilo expressionista
muito pessoal .  Um ar t is ta
marcado pelas tragédias e hu-
milhações do início da Segun-
da Guerra Mundial.

Além dessa capela, Marcier
pintou  igrejas no Rio de Ja-
neiro, em Juiz de Fora, Barba-
cena e Belo Horizonte, obras
que o consagraram o mais im-
portante muralista religioso
do Brasil e que motivaram,
em 1952, o fundador e então
diretor  do MASP, Pietro
Maria Bardi, numa entrevista
à revista Habitat, a dizer que:
Os afrescos de Marcier assu-
mem para a minguada histó-
ria da Arte Brasileira uma im-
portância sem precedentes.

Ao término da construção
da capela, alguns padres e re-
ligiosos não apreciaram os
afrescos (ficaram chocados), e

Dezembro/2003 R RAÍZES
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em razão disso perderam o in-
teresse pela capela. Então, em
1959, o prefeito Élio Bernardi
desapropriou a área para cons-
t ruir  um hospi ta l  (a  Santa
Casa de Misericórdia). Pre-
tendia, portanto, derrubar a
capela. Houve, porém, uma
passeata da JOC, e a capela
foi mantida no centro do ter-
reno.

Contudo, a capela não foi
preservada: possuía goteiras,
infiltrações de água, umidade
e problemas na parte elétrica.
Marcier, ao retornar ao Brasil
em 1985, após longa tempora-
da de exposições na Europa,
disse ao visitar a capela: Aqui
falta amor, mostrando-se dis-
posto a recuperá-la, desde que
fosse tombada.

Infelizmente, Marcier fale-
ceu em Paris, em 1990, vítima
de enfarte. Seu corpo foi tra-
zido para Minas Gerais e se-
pul tado em Barbacena,  no
Cemitério da Boa Morte. Iria
completar 74 anos.

No pintor, o pensar é ver.
Muitos  pintores  hoje  não
vêem as coisas, portanto seus
quadros nada exprimem. A
pintura não é vista apenas
com os olhos reais, mas tam-
bém com o olho interior. Eu
aprendi a pintar em Milão,
mas foi aqui (Brasil) que eu
aprendi a ver. Entrevista con-
cedida ao Jornal O Globo, em
1985.

CENAS DA CAPELA – CENAS DA CAPELA – As
pinturas da capela iniciam-se
ladeando o portal de entrada,
onde vemos o Anjo anuncian-
do a  chegada do Messias .
(Isaías 9.6)

Ao entrarmos na capela, na
parede de fundo vemos cenas
do Velho Testamento, como A
Criação do Homem, que mos-

tra o sopro de Deus sobre o pó
da terra, criando Adão (Gê-
nesis 2.7). No meio, acima da
porta, O Paraíso, onde encon-
tramos a serpente oferecendo
a maçã (Gênesis 3.6). Do lado
direito, A Expulsão do Pa-
raíso, o querubim, a mando de
Deus, expulsando Adão e Eva,
para que o seu pecado não
viesse a contaminar o paraíso
(Gênesis 3.24). Nessa mesma
parede, do lado esquerdo, O
Batismo de Jesus ,  demons-
trando a existência da Trin-
dade: o Pai, que fala; o Es-
pírito Santo, personificado na
pomba; e o Filho, aquele que
é batizado (Lucas 3.21). Do
lado direito vemos a represen-
tação de Cristo sendo levado
ao sepulcro (João 19.38). Na
parede frontal da nave, que se
abre para o altar, temos a re-
presentação de cenas do
Apocalipse, segundo a visão
artística e religiosa de Mar-
cier, um judeu convertido ao
cristianismo. Nessa parede,
Marcier retrata algumas das
visões  de João,  na i lha de
Patmos, como a mulher vesti-
da do sol; o dragão cor de fo-
go, de sete cabeças; a grande
batalha de Miguel e seus an-
jos contra o dragão; os qua-
tro cavaleiros do Apocalipse;
os setes anjos e os sete cáli-
ces; e as foices e a vindima
dos pecadores (Apocalipse).

No teto, a representação de
Jesus Docente, de cinco me-
tros de comprimento, seguran-
do, com a mão direita, o livro
da vida, para  revelar e reali-
zar o projeto de Deus. Nos
quatro ângulos do teto estão
representados os  quatro
Apóstolos  Evangel is tas
(Apocalipse 5).

Nas paredes laterais da na-
ve, encontramos murais sobre
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A pesquisadora do Gipem Adriana
Andreone em visita à Capela de

Mauá, em 1992
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o Velho Testamento. São eles:
A Transfiguração de Jesus en-
tre Moisés e  Elias ,  onde é
possível  ver  os  apóstolos
apreciando a beleza da transfi-
guração de Cristo, que ficou
reluzente como o sol (Mateus
17.1) .  Moisés  quebra as
Tábuas da Lei, quando, ao re-
tornar do Monte Sinai trazen-
do os dez Mandamentos, en-
contra seu povo adorando o
bezerro de ouro (as tábuas são
quebradas sobre o ídolo de
ouro)  (Êxodo 32.19) .  O
Dilúvio representa a arca de
Noé sobre as águas do dilú-
vio, pois Deus pretendia des-
truir a humanidade. Salvaram-
se apenas Noé, sua família, e
cada uma das espécies ani-
mais (Gênesis 7.6). A Torre de
Babel. Os homens começaram
a construir uma torre capaz de
atingir o céu, no intuito de
tornar famosos os seus nomes.
Durante a construção, Deus
confundiu a língua dos povos,
impedindo o término da torre.
Marcier acrescenta a esse mu-
ral  e lementos da Histór ia
Mundial Contemporânea: dois
aviões nazistas voando ao re-
dor da torre. Parece ter sido
intenção do artista fazer uma
interferência sobre a imagem
da Torre de Babel, ao relem-
brar  cenas da II  Guerra
Mundial (Gênesis 11.4). Fuga
do Egito, após a travessia de
Moisés e seu povo pelo Mar
Vermelho, este se fecha, afo-
gando todos os soldados egíp-
cios que os perseguiam (Êxo-
do 14.21). Pentecostes. Des-
cida do Espírito Santo sobre
os 12 Apóstolos, que come-
çam a falar em várias línguas
as maravilhas de Deus para o
povo (Atos 2.1).

No altar-mor, pintada numa
superfície côncava, vemos a

Santíssima Trindade, repre-
sentando O Pai, uma grande
imagem de Deus; O Espírito
Santo, uma pomba; e O Filho,
num crucifixo em metal sobre
a mesa do altar. No teto do al-
tar encontramos as letras gre-
gas Alfa e Ômega, que se re-
ferem a Cristo, o começo e o
fim, que virá outra vez, para
julgar os vivos e os mortos
(Apocalipse 21.6). Na parede
ao fundo, Marcier representou
cenas do Juízo Final,  mos-
trando a batalha do bem con-
tra  o  mal .  Ao centro,  o
Cordeiro de Deus segurando o
Livro da Vida (Apocalipse
20.12). Na parede lateral di-
reita, o altar A Deposição de
Cristo por José de Arimatéia e
Nicodemos (João 19.38). Do
lado esquerdo, A Ascenção de
Cristo ao céu diante de  uma
multidão (Lucas 24.51).

Como citado anteriormente,
a capela é toda pintada, inclu-
sive a sacristia, com cenas do
Novo Testamento. Na sacris-
tia, logo ao entrarmos pela di-
reita deparamo-nos com a A
Cruci f icação de Jesus no
Calvário, ladeado pelos la-
drões. Nessa cena, Marcier re-
tratou em cada personagem o
rosto dos funcionários e ami-
gos da JOC, prestando-lhes
homenagem (Lucas 23.33).
Na lateral direita, vemos A
Flagelação de Cristo, preso à
coluna, de onde o levaram pa-
ra ser crucificado (João 19.1).
Na lateral direita, Ecce Homo,
representando Jesus entregue
aos soldados  para a crucifica-
ção (João 19.4).

Na parede de entrada, aci-
ma da porta detrás do altar,
uma representação em tama-
nho menor do Suicídio de
Judas (Mateus 27.3). Na pare-
de, entre as duas portas,  A

Ressureição de Cristo, quando
Maria Madalena, Maria (mãe
de Tiago) e Salomé foram ao
sepulcro e encontraram a pe-
dra removida. Um anjo, assen-
tado sobre a pedra, disse-lhes
que Jesus havia ressuscitado
(Marcos 16.1). Acima da por-
ta, à direita, também vemos
uma representação, em tama-
nho menor,  da Negação de
Pedro, que depois de ter sido
reconhecido como um dos se-
guidores de Jesus e tê-lo ne-
gado por três vezes, ouviu o
galo cantar, lembrando-se do
que lhe havia  di to  Jesus
(Lucas 22.54).

A Capela da Irmandade da
Santa Casa de Misericórdia fi-
ca  na Avenida Dom José
Gaspar,  1280,  Vila  Assis ,
Mauá. Missa às 15h00, todas
as quintas-feiras.

FONTES - 

Material de pesquisa do acervo
do Museu Barão de Mauá:
Federico Mengozzi. Ato de Fé
em Mauá:  Revis ta  Famí l ia
Cristã, p. 12 /13, nº739, julho
de 1997.
Pasta n.º 49 "Capela da JOC",
diversos artigos.
Pasta n. º  95 "Pinturas de
Emeric Marcier", diversos arti-
gos.
Bíblia Sagrada. Edição Barsa ,
1968

(*) Luciana Senhorelli e Cibele Margarete Bio
são pesquisadoras do Museu de Mauá
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Cristina Toledo de CARVALHO (*)

OO p r e s e n t e
artigo re-

trata a transição
entre a fazenda
beneditina e o
Núcleo Colonial
em São Caeta-
no. Sendo as-

sim, procurou-se resgatar as
questões históricas que a deter-
minaram. Pôde-se concluir, com
base nas idéias de José de Souza
Martins1, que tal transição envol-
veu, necessariamente, duas expe-
riências pioneiras: a extinção da
escravidão, decretada, dezessete
anos antes de sua promulgação
no Brasil2, pelos monges benedi-
tinos na antiga Fazenda de São
Caetano e nas demais fazendas
pertencentes à Ordem; e a ado-
ção do trabalho livre, difundido
e consolidado pioneiramente
também em São Caetano, através
de seu Núcleo Colonial. Por fim,
reservou-se, ainda, um espaço
aos fatos relativos à formação
deste Núcleo Colonial, e também
aos que se encontram ligados à
chegada do primeiro grupo de
imigrantes italianos a São Cae-
tano, em 28 de Julho de 1877.
Todos esses episódios poderão
ser apreciados a partir de agora.

FIM DA FFIM DA FAZENDA – AZENDA – A transi-
ção entre a fazenda beneditina e
o Núcleo Colonial,  em São
Caetano, começou a desenhar-se
já em 1862. Segundo consta, no
mencionado ano os escravos da
então fazenda de São Caetano,
que pertencia à comunidade dos
monges beneditinos de São Pau-

lo, rebelaram-se contra o regime
de trabalho imposto por esses re-
ligiosos. Tudo indica que a rela-
tiva liberdade apresentada pelos
cativos daquela fazenda esteve
no centro dessa tensão.

Frei José de Santa Maria
Amaral, do Mosteiro do Rio de
Janeiro, quando fez uma visita à
Fazenda de São Caetano, em
1862, pôde perceber que os es-
cravos viviam dispersos pelo seu
interior. Esta liberalidade mos-
trou-se, contudo, prejudicial aos
beneditinos, sobretudo no mo-
mento em que a Assembléia da
Província de São Paulo instituiu
um imposto de dez mil réis por
cabeça de escravo. De acordo
com os documentos, o referido
tributo recaía também sobre os
velhos e as crianças, o que enca-
recia, consideravelmente, a pro-
dução apoiada na escravidão. A
solução encontrada pelos mon-
ges de São Bento foi a de au-
mentar a produtividade do traba-
lho escravo através da imposição
de uma disciplina que obrigava
os cativos a viverem nas proxi-
midades das olarias, cuja produ-

ção constituía a base econômica
daquela fazenda, desde 1730,
ano em que os beneditinos insta-
laram em São Caetano o primei-
ro forno para a feitura de tijolos.
A observância dessa disciplina
evitaria, assim, o desperdício de
tempo e, principalmente, o des-
vio da mão-de-obra escrava para
as atividades consideradas com-
plementares, como por exemplo
as roças de subsistência. 

Este problema com os escra-
vos tornava ainda mais caótica a
situação da Fazenda de São
Caetano. Isso porque há muito
tempo vinham os beneditinos so-
frendo pressões do governo lusi-
tano. Tais pressões iniciaram-se
na segunda metade do século
XVIII, durante a administração
do marquês de Pombal, e culmi-
naram no trancamento do novi-
ciado, em 1855, que fora assina-
do pelo ministro da Justiça de D.
Pedro II, José Tomás Nabuco de
Araújo. Desta forma, a Ordem
em questão viu-se impedida de
receber novos monges, fato que
lhe trouxe inúmeras conseqüên-
cias, dentre elas, a dificuldade na
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A transição entre a fazenda beneditina e o
Núcleo Colonial em São Caetano (1862-1877)

Matriz Velha de São
Caetano, construída em

cima do lugar onde
existira a igreja rural de
São Caetano. Tal igreja

fora edificada pelos
monges da Ordem de

São Bento, entre 1717
e 1720. Nesse lugar,

estão sepultados
antigos escravos da

fazenda beneditina de
São Caetano
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administração de suas diversas
fazendas.

As interferências do Estado
em questões pertinentes às or-
dens religiosas não pararam por
aí. Novas leis foram promulga-
das posteriormente àquela exi-
gência de trancamento, como as
de 1869 e 1870, cujos termos
exigiam a conversão dos bens
pertencentes às corporações reli-
giosas em apólices da dívida pú-
blica, o que possibilitava ao go-
verno apoderar-se deles. Luiz
Gonzaga Piratininga Júnior, ao
referir-se às tensões inerentes às
relações entre Estado e Igreja,
foi bastante contundente: Se
ponderarmos bem, veremos que
essa briga na cúpula do poder
evidenciava as primeiras divi-
sões nas relações Igreja-Estado.
Um jogo de gato e rato, no qual
o rato aqui eram as ordens reli-
giosas e seus bens: escravos, fa-
zendas e imóveis urbanos. As úl-
timas pressões incidiram sob a
forma de altos impostos sobre as
terras e os escravos.3

A repercussão na Fazenda de
São Caetano da cobrança do im-
posto de dez mil réis por cabeça
de escravo ilustra muito bem as
considerações feitas por Pirati-
ninga. A resistência que os seus
escravos opuseram, em 1862, ao
regime de trabalho exigido pelos
beneditinos, motivou estes últi-
mos a tomarem algumas deci-
sões corajosas. Frei José de
Santa Maria Amaral, ao levar ao
conhecimento do Capítulo Geral
da Ordem de São Bento, reunido
na Bahia no dia quatro de Maio
de 1863, o episódio referente à
rebeldia dos escravos de São
Caetano, acabou estimulando sé-
rias discussões entre os benediti-
nos quanto à manutenção da es-
cravidão nas suas diversas fazen-
das. Estas discussões surtiram
efeito, uma vez que foram trans-

formadas em leis que, gradativa-
mente, extinguiram a mão-de-
obra escrava naquelas fazendas.
Portanto, a libertação geral dos
escravos da Ordem de São Bento
deu-se, no Brasil, em 1871, após
a promulgação de duas outras
leis: a de 1863, que assim dispu-
nha: As nossas escravas que ti-
verem seis filhos de legítimo ma-
trimônio tenham direito a sua li-
berdade gratuitamente4; e a de
1866, que ordenava: Sejam livres
todos os filhos nascidos de nos-
sas escravas desde o dia 3 de
maio do corrente.5

Com base no que foi dito aci-
ma, pode-se afirmar que a ma-
crohistória acompanhou os pas-
sos dos monges de São Bento no
sentido da abolição do trabalho
escravo. Isso porque foram os
beneditinos que puseram em
prática o modelo de extinção
gradual da escravidão que seria
seguido, com atraso, pelo gover-
no imperial6. Nesse sentido, é de
fundamental importância deixar
claro que, independentemente
dessa experiência pioneira dos
beneditinos, a escravidão já esta-
va com os seus dias contados no
Brasil. A sua manutenção con-
trariava profundamente os prin-
cípios inerentes ao novo estágio
do capitalismo, em vigor desde
meados do século XVIII, por
ocasião da Revolução Industrial.
Dessa maneira, a mão-de-obra
escrava deixava de ter sentido,
pois, na qualidade de elemento
essencial do mercantilismo, en-
trava em choque com os propósi-
tos da política econômica enca-
beçada pela Inglaterra, desde o
período mencionado acima.

De qualquer forma, não há
dúvida de que o fim da escravi-
dão na Fazenda de São Caetano
foi uma das principais causas de
sua venda para o governo impe-
rial, em 1877. Outros fatores

concorreram também para isso.
Como já foi dito anteriormente,
o trancamento do noviciado, em
1855, trouxe à Ordem de São
Bento inúmeros problemas, den-
tre eles as dificuldades que os re-
ligiosos passaram a encontrar no
tocante à administração de suas
fazendas. A Fazenda de São
Caetano, nessa perspectiva, não
fugiu à regra, já que recaíram
também sobre ela as conseqüên-
cias daquele trancamento, como
o despovoamento dos mosteiros,
a ponto de, com a continuação
do tempo, muitos deles ficarem
só com um ou dois religiosos e
em geral de idade avançada7.
Somava-se, ainda, a esse proble-
ma, a concorrência sofrida pelos
tijolos produzidos em São Cae-
tano, concorrência essa que re-
duziu significativamente o preço
desses tijolos.

Pelas razões expostas, a ma-
nutenção da fazenda em questão
tornou-se inviável para os reli-
giosos de São Bento. Novos tem-
pos começavam, assim, a acenar
para São Caetano.

N Ú C L E O  C O L O N I A L  –  N Ú C L E O  C O L O N I A L  –  Os
projetos relativos à transforma-
ção das terras beneditinas de São
Caetano em núcleo colonial co-
meçaram, pouco a pouco, a con-
cretizar-se, conforme demons-
tram as considerações abaixo.

No dia 24 de Setembro de
1874, foi feito o primeiro relató-
rio sobre as condições apresenta-
das pela Fazenda de São Cae-
tano, na hipótese de sua desapro-
priação pelo governo imperial.
Dois anos depois, mais precisa-
mente em 21 de Setembro de
1876, foi enviado, da Capital do
Brasil, um telegrama ao presi-
dente da Província de São Paulo,
no qual se exigia uma declaração
escrita do abade de São Bento.
Deveria ele nessa declaração
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concordar com a desapropriação
daquela fazenda. No dia 30 de
Dezembro do mesmo ano, o
Ministério da Agricultura orde-
nou à Diretoria Geral das Terras
e Colonização a escolha de um
engenheiro para a medição das
terras que compunham a Fazen-
da de São Caetano. Em Feve-
reiro de 1877, o presidente da
Província de São Paulo, Sebas-
tião José Pereira, foi autorizado
a realizar a compra da aludida
fazenda, a fim de que suas terras
pudessem ser divididas em lotes.
Finalmente, no dia cinco de
Julho de 1877, foi concretizada a
venda da Fazenda de São Cae-
tano ao governo imperial, a par-
tir do registro de sua escritura no
Cartório do 1º Ofício de São
Paulo.

Tal escritura atesta que, além
da Fazenda de São Caetano, ou-
tras duas fazendas, que também
integraram por mais de um sécu-
lo o patrimônio da comunidade

beneditina de São Paulo, foram
vendidas nessa mesma ocasião.
As disposições contidas na escri-
tura de venda confirmam isso:

(...) o Mosteiro de São Bento
desta cidade, (...), pela prezente
escriptura (...) vende à Fazenda

Nacional pelo preço e quantia de
deseseis contos de reis, (...), a el-
la transmitte todo o direito, pos-
se, senhorio e acções que nas
(...) terras ou fazendas de São
Bernardo, Jurubatuba e São
Caetano tinha o mesmo
Mosteiro, (...)8

Paralelamente ao processo de
formação do Núcleo Colonial de
São Caetano, acirravam-se nos
bastidores as discussões entre as
autoridades políticas brasileiras
sobre a orientação a ser dada,
não só a tal núcleo, mas também
aos demais que estavam se for-
mando na mesma ocasião. No
caso de São Caetano, decidiu-se
que seu núcleo colonial deveria
privilegiar o desenvolvimento de
uma agricultura que pudesse
abastecer o mercado interno, so-
bretudo o da cidade de São
Paulo. 

Tendo em vista essa finalida-
de, restariam às terras da antiga
fazenda beneditina de São
Caetano aguardar a chegada do
primeiro grupo de imigrantes ita-
lianos.

PRIMEIROS IMIGRANTES –PRIMEIROS IMIGRANTES –
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Eugenia, Martino e
Francesco De Martini
chegaram a São
Caetano em 28 de 
julho de 1877
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Sr. Celeste De Nardi, imigrante do primeiro grupo de colonos, ao lado de sua
esposa, a Sra. Lorenzina Gava De Nardi, em foto de 1903. O casamento deles

ocorreu em 1880, tendo sido o primeiro a realizar-se entre os imigrantes do Núcleo
Colonial de São Caetano Folha de São Caetano – 
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Os imigrantes italianos que inte-
graram o primeiro grupo que
aqui chegou, em 28 de Julho de
1877, eram camponeses pobres,
originários de Capella Maggiore,
distrito de Vittorio Veneto,
Província de Treviso. Dentre ou-
tros, compuseram esse grupo
pioneiro: Antonio Daffré, Anto-
nio Gallo, Antonio Garbelotto,
Antonio Martorelli, Celeste De
Nardi, Celeste Pantallo, Dome-
nico Bottan, Domenico Perin,
Eliseo Leone, Francesco Borto-
lini, Francesco De Martini, Fran-
cesco Fiorot, Gaetano Garbe-
lotto, Gaetano Garbelotto Filho,
Giacomo Dal’Cin, Giacomo
Garbelotto, Giovanni De Nardi,
Giovanni Moret, Giovanni Pe-
ruch, Giovanni Tomé, Giuseppe
Braido, Giuseppe De Savi, Luigi
D’Agostini, Modesto Castelotti,
Natale Furlan, Paolo Martorelli,
Pietro Pessot, Tommaso Tomé.9

Saíram eles daquela província
no dia 29 de Junho de 1877, pra-
ticamente um mês antes da che-
gada a São Caetano. Dois dias
depois, ou seja, no dia primeiro
de Julho, embarcaram eles no va-
por Europa, que partiu de
Gênova rumo ao Brasil. Em 22
de Julho, desembarcaram, final-
mente, no porto de Santos, de on-
de seguiram para a Hospedaria,
localizada, na época, na Rua do
Gasômetro, em São Paulo. Lá fi-
caram alojados até o dia 28 de
Julho, quando foram conduzidos
para o Núcleo Colonial de São
Caetano por Emílio Rossi, intér-
prete-administrador dos colonos
que aqui se instalaram.

Estavam à espera deles algu-
mas autoridades, como Sebastião
José Pereira, presidente da Pro-
víncia de São Paulo, e Leopoldo
José da Silva, engenheiro-chefe
do Núcleo Colonial de São Cae-
tano.

Passada a cerimônia de recep-

ção, os imigrantes começaram a
tomar contato com uma dura rea-
lidade. Quem muito bem a rela-
tou foi José Tomé, filho de
Tommaso Tomé (chefe de uma
das famílias pioneiras aqui esta-
belecidas em 1877):

Quando aqui chegamos (...)
tudo era mato ao redor, havendo
apenas uma “picada” que, da
estrada de ferro, conduzia até a
igreja. Caminhamos por ela pa-
ra encontrar afinal uns casebres
à volta do templo - tudo o que
era São Caetano, então.10

Cumpre ainda destacar que os
primeiros imigrantes, assim que
chegaram a São Caetano, depa-
raram também com alguns mora-
dores dos arredores da antiga fa-
zenda beneditina, como o feitor
Bernardo e a sua família, habi-
tantes das proximidades da via
férrea da São Paulo Railway.

Depoimentos de outros descen-
dentes das famílias pioneiras
atestam também a presença, lá
pelos lados da cabeceira da
Fazenda, próximo ao córrego do
Moinho ,11 de Dona Deolinda,
uma figura inconfundível que te-
ria sido de muito ajuda aos imi-
grantes. Como se não bastasse,
foi mãe de José Mariano Garcia
Júnior, um ilustre personagem da
História de São Caetano, que,
durante muitos anos, ocupou al-
tos cargos aqui na região.

Alguns ex-escravos benediti-
nos, como os casais Dionísio e
Maria e Martim Pinheiro e Joa-
quina, puderam, ainda, ser en-
contrados pelo primeiro grupo
de colonos, o que comprova a
existência, em São Caetano, de
uma história em pleno processo,
questão esta, diga-se de passa-
gem, abordada brilhantemente
por José de Souza Martins em O
Imaginário na Imigração Ita-
liana12.

DIFÍCIL COMEÇO – DIFÍCIL COMEÇO – Os imi-
grantes da primeira leva, quando
chegaram a São Caetano, tive-
ram de ficar alojados nos case-
bres e nas demais dependências
da antiga fazenda dos benediti-
nos até a distribuição dos primei-
ros lotes de terra, fato observado
somente a partir do dia primeiro
de Janeiro de 1878.

Como esta distribuição dos
lotes só ocorreu praticamente
seis meses depois do estabeleci-
mento daquela primeira leva, os
colonos que nela estavam fica-
ram, em virtude disso, impossi-
bilitados de cultivar. Coube, en-
tão, ao governo imperial, pelo
menos até o dia três de Junho de
1879, data em que se verificou a
emancipação do Núcleo Colonial
de São Caetano, fornecer-lhes
alimentos e adiantamentos em
dinheiro.
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Título de propriedade de colono de
Gaetano Garbelotto, que aqui chegou

a 28 de julho de 1877. Segundo as
inscrições contidas neste título,

datado de 26/02/1891, o lote de terra
adquirido pelo colono Gaetano

Garbelotto foi o de n° 22. Apresentava
este lote 5.440 metros quadrados e
encontrava-se situado ao lado do de
Celeste de Nardi, outro imigrante da

primeira leva de colonos
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Uma notícia publicada, no se-
gundo semestre de 1877, pelo
jornal A Província de São Paulo,
dá a dimensão exata do descon-
tentamento dos primeiros imi-
grantes de São Caetano:

Dos 150 colonos italianos
que foram (...) instalados na co-
lônia da Fazenda de São
Caetano (...), 120 mostraram-se
pouco satisfeitos (...) Consta
que foram tomados os seus no-
mes a fim de serem transferidos
para Santa Catarina, sob a di-
reção do respectivo consul. Dos
150 colonos só três famílias não
aderiram a êste desejo de reti-
rada. Ouvimos dizer que não
são razoáveis as queixas dos
colonos.13

As considerações expostas
acima ratificam, de forma con-
tundente, o desafio imposto pe-
las contingências da nova terra
aos imigrantes pioneiros de São
Caetano. Desafio este que se es-
tendeu aos grupos posteriores,
que começaram a chegar ao
Núcleo já a quatro de Janeiro de
1878.

As dificuldades, as necessida-
des, provenientes, na maioria das
vezes, do atraso, por parte do go-
verno, na distribuição de alimen-
tos e no pagamento de salários,
constituíram-se em fatos cons-
tantes dos primeiros capítulos da
trajetória italiana em terras san-
caetanenses. O desenrolar dessa
trama, que teve como um de seus
ápices as manifestações promo-
vidas pelos colonos nos meses
de Janeiro e Abril de 1878, não
será retratado pelo presente arti-
go. Todavia, as questões históri-
cas que rodearam tais episódios
merecerão uma atenção especial
nas próximas pesquisas, uma vez
que apontam as mazelas e as de-
ficiências apresentadas pelo go-
verno imperial nas suas tentati-
vas de instituição do trabalho li-

vre nas relações econômicas bra-
sileiras, às vésperas da abolição
da escravidão.

NOTAS

1 – MARTINS, José de Souza. O Ima-
ginário na Imigração Italiana. p.69. 
2 – No Brasil, um longo caminho foi
percorrido até a abolição da escravi-
dão. A instituição, em 1850, da Lei
Eusébio de Queiróz, que proibiu o trá-
fico negreiro no território brasileiro,
inaugurou o lento processo da liberta-
ção dos escravos, que chegou ao fim
somente em 1888, com a entrada em
vigor da Lei Áurea. No transcorrer
desses trinta e oito anos, outras leis
paliativas foram decretadas, como a
Lei do Ventre Livre (1871) e a Lei dos
Sexagenários (1885).  
3 – PIRATININGA JÚNIOR, Luiz Gon-
zaga. Dietário dos Escravos de São
Bento. p.44.
4 – Códice 47 dos Capítulos Gerais
(1851-1866). f ls. 64-64v e 67v-68
apud MARTINS, José de Souza. A
Escravidão em São Caetano (1598-
1871). pp.18-19. 
5 – MARTINS, José de Souza. A Es-
cravidão em São Caetano (1598-
1871).  p.19. 
6 – MARTINS, José de Souza . "Pre-
fácio" in PIRATININGA JÚNIOR, Luis
Gonzaga. Op. cit. pp.8-9. 
7 – LUNA, D. Joaquim G. de. (O.S.B).
Os Monges Beneditinos no Brasil.
p.36.
8 – Apêndice 287 in JOHNSON, D.
Martinho. (O.S.B). Livro do Tombo do
Mosteiro de São Bento da Cidade de
São Paulo. p.189.   
9 – MARTINS, José de Souza. Diário
de Fim de Século: Notas sobre o
Núcleo Colonial de São Caetano no
Século XIX. p.18.
10 – TOMÉ, José in Jornal de São
Caetano. 25/07/1948 apud Isto É São
Caetano do Sul. p.21.
11 – Isto É São Caetano do Sul. p. 21.
12 – MARTINS, José de Souza. O
Imaginário na Imigração Ital iana.
pp.61-66.
13 – A Província de São Paulo.
05/08/1877 apud Isto É São Caetano
do Sul. p.24.
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Narciso FERRARI (*)

PP or decreto de D. Duarte Leo-
poldo e Silva, Arcebispo Me-

tropolitano de São Paulo, lavrado
em 23 de Março de 1924, na ínte-
gra, no livro Tombo, pelo primeiro
vigário padre João Batista Pe-
landa, foi criada a Paróquia de São
Caetano. O padre João Batista
Pelanda estava incumbido de ser-
vir como vigário por um ano.

O decreto que criou a Paró-
quia de São Caetano foi lido pelo
novo pároco na cerimônia de pos-
se. Padre Alexandre Grigolli (re-
presentante do arcebisbo), Antô-
nio Barile (representante do pre-
feito Saladino Cardoso Franco) e
João Domingos Perrella assina-
ram o decreto como testemunhas.

Padre Alexandre Grigolli veio
para São Caetano a fim de auxi-
liar o padre João Batista
Pelanda. Ambos instalaram-se na
casa paroquial, situada na Rua
Mariano Pamplona, ao lado da
Matriz Velha (Paróquia de São
Caetano).

Alexandre Grigolli, obser-
vando o fervor religioso da po-
pulação, sugeriu aos superiores
a construção de uma igreja
maior, no centro da cidade. Em
razão da procedência do pedido
do padre, pois de fato a Paróquia
de São Caetano já não podia
comportar sozinha tantos fiéis, a
idéia foi aceita.

Padre Alexandre Grigolli, de-
vemos acrescentar, era um líder
natural, e entre suas várias virtu-
des contavam-se a piedade, a
bondade e a humildade. O seu
bom caráter logo conquistou a
simpatia de toda a população.   

Grigolli sem dúvida trabalhou
muito para a criação da Matriz
Nova. Assim que seu  pedido foi
aceito pelos superiores, dirigiu-se
à casa de Ernesto e Anna Baraldi.
Esse casal, que possuía inúmeros
imóveis na cidade, doou um ter-
reno à Congregação dos Missio-
nários de São Carlos, conforme
escritura lavrada no Cartório de
Paz da cidade, representada pelo
padre Faustino Cansoni. O imó-
vel situava-se na Rua Manoel
Coelho, esquina com a Rua São
Caetano (hoje Avenida Conde
Francisco Matarazzo), e possuía
área  de 1496m2. 

Durante a Semana Santa de
Abril de 1929, o padre João Ba-

tista Pelanda, vigário da
Paróquia de São Caetano, anun-
ciou sua última apresentação,
pois fora chamado por seus su-
periores para trabalhar na Itália,
em outro campo de congregação.
Na oportunidade, chamou a aten-
ção das pessoas para a necessi-
dade urgente da construção de
um novo templo, em virtude do
progresso da cidade e do aumen-
to do número de fiéis.

Como o terreno doado pela
família Baraldi era pequeno -
1496m2 - para a construção da
nova matriz, foi feita uma per-
muta com um terreno maior, si-
tuado na Rua Senador Feijó, ho-
je Rua Carlos de Campos (na
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Praça Cardeal Arcoverde, no
quarteirão das ruas Manoel
Coelho, Niterói e Rio Grande do
Sul), propriedade também de
Ernesto e Anna Baraldi. Os pro-
prietários impuseram algumas
condições: no item segundo da
escritura, letra B, ficou determi-
nado que o imóvel doado só po-
deria ser utilizado para a cons-
trução de uma igreja católica,
sob invocação do padroeiro São
Caetano, e de uma residência pa-
roquial. Além disso, na letra F,
determinou-se que a construção
do templo deveria ter início no
máximo dentro de dois anos.

Entre Fevereiro e Abril de
1930 foi construída uma capela
pequena no local, para atender as
necessidades espirituais dos fiéis,
mas a distância entre essa capela
e a Paróquia de São Caetano era
grande para quem morava na par-
te alta da cidade. A capela foi de-
dicada a Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro.

Ressalte-se que no primeiro
terreno doado foi construído o
Externato Santo Antônio.

Em 17 de Agosto de 1930 foi
lançada a pedra fundamental da
nova matriz. Acompanharam a
cerimônia Monsenhor Gastão
Liberal Pinto, representante de
D. Duarte Leopoldo e Silva (na
época Arcebispo de São Paulo);
padre José Tondin, da Congre-
gação dos Padres Estigmatinos; o
representante do prefeito de
Santo André (Saladino Cardoso
Franco); Matheus Constantino,
juiz de paz; e José Mariano
Garcia Júnior. Autoridades fede-
rais, estaduais, municipais, asso-
ciações religiosas, beneficentes,
esportivas e uma grande massa
de fiéis também prestigiaram o
acontecimento.

De forma eloqüente, Monse-
nhor Gastão Liberal Pinto, repre-
sentando o sr. Arcebispo, fez o

discurso inicial, e o professor
Armando Gomes de Araújo, em
nome da comissão organizadora,
encerrou a cerimônia e agradeceu
a presença de todos.

Em dez de Outubro de 1931, o
padre José Tondin entregou a pa-
róquia ao padre Alexandre Grigo-
lli, através de uma provisão assi-
nada pelo Monsenhor Pereira de
Barros. O  padre João Consolaro
foi designado como coadjutor do
padre Alexandre Grigolli. 

Em Março de 1932, foram ini-
ciadas as obras. O dinheiro era
pouco, já que havia sido quase to-
do investido na compra do terre-
no de Antônio Scarcioffolo, a fim
de aumentar a área destinada à
construção do templo. Padre
Alexandre Grigolli, então, pediu
emprestado, sem juros, dez con-
tos de réis. Comprometeu-se, en-
tretanto, a restituir dois contos
por ano às seguintes pessoas:
João Domingos Perrella, Carme-
lino Perrella, José Lorenzini,
Caetano Coppini, Archinto Ferra-
ri, Armando de Arruda Pereira,
José Rossetti, Antônio Dall’An-
tonia e Ambrosina Prestes.

O alicerce da igreja foi feito
pela Construtora Ditta Facchin,
da capital, mediante o pagamento
de 30 contos de réis.

Várias quermesses e doações
viabilizaram economicamente a
inauguração da primeira parte da
igreja, destinada a cultos, em
Dezembro de 1933. A construção
dessa primeira parte implicou a
demolição do barracão que servia
de capela provisória.

Em Setembro do ano seguinte,
foi construído um salão provisó-
rio para reuniões e festas, anexo à
igreja, o qual se revelou bastante
útil para a aquisição de doações.
Também em 1934 padre Alexan-
dre nomeou uma comissão in-
cumbida de promover a reforma
da Matriz Velha, cujo estado de

conservação era precário. Quem
executou o serviço de reforma foi
a Construtora Ditta Facchin, por
20 contos de réis. Metade desse
dinheiro foi doada pelo conde
Francisco Matarazzo, e o resto foi
obtido com as ofertas dos fiéis.

Em Outubro de 1934, o padre
coadjuvante, João Batista
Consolaro, foi chamado pelos
superiores para dirigir a Escola
Apostólica de Rio Claro. Assim,
depois de três anos vividos em
São Caetano do Sul, partiu, mas
sem dúvida deixou sua marca
com o trabalho que realizou en-
tre os jovens.

A cerimônia de inauguração e
benção da Matriz Nova aconteceu
em seis de Junho de 1937, e cons-
ta da seguinte forma no Tombo
da Paróquia:

Benção da Matriz Nova – Aos
06 de Junho deste ano, 1937, o
Exmo. Revmo. D. José Gaspar de
Affonseca, digníssimo auxiliar de
S.E. o Sr. Arcebispo, benzeu sole-
nemente a nova Matriz de S.
Caetano. A memorável cerimô-
nia foi preparada por um tríduo
de pregação e de preces. Na ma-
nhã do dia solene, grande núme-
ro de automóveis foram levando
representantes de distintas famí-
lias, e as diretorias das associa-
ções foram receber S. Ex. às divi-
sas da Paróquia, na Vila
Sacomã. Ao chegar de S. Ex., en-
tre repicar do grande sino e es-
trugir de rojões e aplausos do
povo, foi S. Ex. Ver. recebido pelo
Revmo. Vigário da Paróquia e a
de S. André e levado ao altar
mor para a celebração da S.
Missa, enquanto o coro das
Filhas de Maria entoava o canto
solene do Ecu Sacerdos. Nume-
rosíssimas as comunhões, de ho-
mens também. Acabada a S.
Missa dirigiu S.E. uma alocução
ao povo, dando-lhe os parabéns
por tudo o que acabava de ver;
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pela construção da igreja que ele
considerava  das mais majesto-
sas e vastas da Paulicéia e pelo
edifício espiritual de que teve
uma prova na multidão que as-
sistiu à Missa e na imponente co-
munhão em que os homens se re-
presentaram tão numerosamente.
Disse em seguida uma palavra
de encorajamento ao P. Vigário e
elogiou os Padres Estigmatinos
por todo o bem que fizeram na
Paróquia desde a sua ereção.
Exortou finalmente o povo e es-
pecialmente a mocidade, para
unidos e concorde com o seu
Vigário, trabalhar para que
Cristo reine na sociedade, fazen-
do-o, cada um, primeiro, reinar
na própria alma.

Às 9:00hs. Reuniu-se outra
vez o povo na igreja procedendo
o Sr. Bispo a benção da mesma
segundo o ritual; após a benção,
Missa cantada com assistência
do Sr. Bispo. Em seguida, S.
Excia. E os sacerdotes foram al-
moçar na casa da família Godoy,
tratados pela veneranda Sra. D.
Pedrinha, pelas filhas e filhos
com uma cordialidade e uma ge-
nerosidade digna de todo o encô-
mio. – Depois do meio-dia, cris-
mas, que alcançaram o número
de 999; realizando-se a adminis-
tração, devido à vastidão e como-
didade da igreja, numa ordem e
respeito que mereceu franco elo-
gio de S. E. Revma.

Para boa ordem de todos os
atos, deste dia memorável presta-
ram-se com verdadeiro espírito
de sacrifício, os Congregados
Marianos e os liguistas aos quais
deixo aqui a expressão sincera da
gratidão mais viva.

E para constar, lavrei este ter-
mo que assino. Pe. Alexandre
Grigolli 

Posteriormente, foi concedida
benção à Imagem de Santo Antô-
nio e foram construídas a Pia Ba-

tismal (no Natal de 1937, graças
às doações de Luíza Ferrari) e a
Capela de Santo Antônio (em 13
de Junho de 1938).

A Capela do Rosário, a facha-
da da Matriz Nova e a S. Crisma
foram inauguradas na mesma da-
ta, 25 de Outubro de 1938.

O piso da igreja foi doação da
Cerâmica São Caetano S/A., na
pessoa de Armando de Arruda
Pereira, e a instalação do piso
aconteceu em Agosto de 1941. O
sino foi doação de Ernesto e
Anna Baraldi.

ALEXANDRE GRIGOLLI – ALEXANDRE GRIGOLLI – A
cidade deve muito ao padre
Alexandre Grigolli, sacerdote
verdadeiro. Seu apostolado foi
sempre para a glória de Deus e
para a salvação das almas.

Possuidor de muita cultura, fa-
lava nosso idioma como se fosse
brasileiro. Além disso, era bri-
lhante orador sacro, e apreciava
música e pintura. Foi o idealiza-
dor da Matriz Nova.

Fundou a Congregação Maria-
na, o grupo de moças Filhas de
Maria e a Cruzada Eucarística.
Essas entidades, respectivamente,
eram presididas pelas seguintes
pessoas: Verino Segundo Ferrari,
Maria Benedetti e Ambrosina
Prestes. Padre Alexandre Grigolli
era exemplo de  disciplina, e por
isso não permitia, em suas homi-
lias, distração alguma dos fiéis.
Não raro, durante o catecismo ele
chamava, dedo em riste, a atenção
das pessoas: Fulano, olha aqui!
Seus valores vetavam a mistura
de homens e mulheres: elas fica-
vam à direita, eles à esquerda. 

Os Congregados Marianos,
durante o carnaval, faziam retiro
espiritual, no salão paroquial da
igreja, sob sua orientação. Isso no
sábado, no domingo e na terça-
feira, pois na segunda-feira todos
trabalhavam.

As missas aos domingos e fe-
riados religiosos eram quatro. A
primeira, às 5h30 da manhã, era
freqüentada pelas pessoas que ti-
nham tarefas domésticas para fa-
zer. A missa das 7h00 era a dos
Congregados Marianos e das
Filhas de Maria. A terceira mis-
sa, às 8h30, era dedicada às
crianças e aos adolescentes da
Cruzada Eucarística. Às 10h00,
acontecia a  última  e mais con-
corrida missa, pois nela se apre-
sentava o coral composto por
Mário Previato (órgão), Antônio
Ferrari (violino), Argemiro
Previato (flauta) e Ferdinando
Domenico Ferrari (trompete).
Padre Alexandre Grigolli, pes-
soalmente, entoando cânticos em
latim, coordenava o coral.

Ele estava sempre à disposi-
ção dos que precisavam de aju-
da. Quando alguém falecia, o
corpo, antes de ser sepultado no
cemitério, era levado até a igreja
para ser benzido. Na Missa de 7º
dia, ele confortava a família do
falecido. Colocava-se dentro da
igreja uma urna mortuária, que,
no final da missa, os presentes,
em fila, benziam com água ben-
ta. Após a missa, os parentes e
amigos se dirigiam para o cemi-
tério a fim de orar sobre o túmu-
lo do falecido. A partir da data
da morte de uma pessoa até a
missa de sétimo dia, o terço era
rezado na residência do falecido,
geralmente às 19h00.

Por ocasião do casamento de
Mário Previato com Elvira Buso,
o padre compôs, especialmente
para o casal, uma Ave Maria,
que posteriormente ficou conhe-
cida no coral como a Ave Maria
do Mário.

O padre Alexandre Grigolli fa-
zia questão de festejar as datas
comemorativas dos santos, como
Santo Antônio, São Pedro, São
João, São Caetano, entretanto, a
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maior festa acontecia  no mês de
Maio, e era dedicada a Santa
Maria. Rezava-se o terço todas as
noites, e a prece era acompanha-
da do canto das ladainhas e da
bênção do S.S.Sacramento.

No salão paroquial, padre Ale-
xandre Grigolli comandava um
grupo de teatro amador. As apre-
sentações desse grupo serviram
como fonte de renda para a cons-
trução da igreja.

Com grande visão, no ano de
1938 o padre Alexandre Grigolli
fundou a Escola São José, hoje
Instituto de Ensino Sagrada Fa-
mília, com apenas três classes e
dirigida pelos  professores
Verino Segundo Ferrari, Jácomo
Benedetti, Bernadete Pereira
Mayer e Santina Leonor Fiorotti
Moretti.

Trabalhava para a igreja um
casal de italianos cuja moradia
era nos fundos do templo. Tra-
tava-se de Jácomo Cesca, que
cuidava da manutenção do lugar,
e Constanzia Cesca, que prepa-
rava as refeições para os padres
e visitantes. O casal também
cuidava da horta e da criação de
galinhas.

Nós, que tivemos o privilégio
de fazer o catecismo aos domingos
à tarde, sob a  orientação do padre
Alexandre, aprendemos muito com
seus sermões. Os alunos, com a
vinda do padre Ézio (Ézio Gislim-
berti), apelidaram os sacerdotes de
Padre Gordo (Alexandre) e Padre
Magro (Ézio).

Entretanto, nem tudo foi ale-
gria na passagem de Alexandre
Grigolli por São Caetano. Ele en-
frentou forte oposição de grande
parte dos moradores do Bairro da
Fundação. Os moradores da Fun-
dação, em sua maioria de origem
italiana, não concordavam com a
mudança da matriz para o centro
da cidade.

É digno de nota o que consta

no livro Tombo de sete de Agosto
de 1936: 

“Sem data/1936 – Festa de
São Caetano – Realizou-se neste
ano a festa do Padroeiro. Uma
comissão se apresentou ao
Vigário encarregando-se dos fes-
tejos e da parte financeira. O
Vigário teve a fraqueza de con-
sentir; daí um mundo de desgos-
tos e maus exemplos para o povo
católico. Correram as listas pa-
ra as ofertas sem o visto do
Vigário; até o próprio programa
dos atos religiosos foi compilado
(de um modo ridículo) sem o
mesmo visto. Protestando o
Vigário contra esta irregularida-
de, decidiu-se a Comissão a por
o visto da autoridade religiosa
em ulterior programa (por sua
bondade!)... As ofertas recebidas
foram consideradas (além de
treze contos) dos quais 11 (onze)
foram gastos em patacoadas,
quando sabia-se que o Vigário
estava lutando para levar o ter-
mo a construção da nova Matriz.
Quiseram alguns da Comissão (-
que foi buscar outras subcomis-
sões compostas na maioria de
pessoas não praticantes) dar à
festa o caráter de protesto con-
tra o Vigário por ter descuidado
da Matriz velha!... E foi este po-
bre Vigário quem acabou com a
vergonha da fachada da Igreja
semelhante a uma ruína com
apenas um começo da torre que
parecia mais um chapéu de pa-
lhaço, construindo a nova facha-
da com a torre, rebocando as
partes laterais; fez paravento em
substituição às cortinas esbura-
cadas, bancos novos, etc., etc. –
Felizmente a parte sensata do
povo, os bons católicos ficaram
profundamente indignados, ma-
nifestando ao Vigário seus pro-
testos contra este modo de agir.
O próprio céu mostrou não acei-
tar a festa, pois estragada foi

por um frio polar que patenteou
ainda mais a miséria das pata-
coadas que tinham custado tanto
dinheiro. Deus perdoe a quem
foi causa destes desgostos e o
Vigário abra os olhos para nun-
ca mais deixar mão livre em se-
melhantes ocasiões.”

Foi com muita tristeza que a
comunidade escutou o adeus de
padre Alexandre. Ele fora chama-
do pelos superiores para servir na
Itália (Verona). O registro de sua
despedida foi por ele mesmo es-
crito no livro Tombo:

Dia 25 de Março de 1946 –
Hoje, dia 25 de Março de 1946
deixo a Paróquia de São Caetano
depois de ter aqui estado sete
anos como coadjuvante e 15 co-
mo Vigário. Fique aqui escrito o
que disse hoje na minha despedi-
da ao povo. Um agradecimento a
Deus por todos os benefícios que
me dispensou nestes 22 anos; um
agradecimento ao povo pela cor-
respondência, auxílio, coopera-
ção que teve para com o seu
Vigário; uma exortação a conti-
nuarem fiéis, concordes, discipli-
nados com o novo Vigário e peço
ao mesmo tempo a Deus e ao po-
vo perdão de minhas falhas; os
bons paroquianos me alcancem
de N. Senhor, com suas orações,
misericórdia... Na esperança de
reunirmo-nos com Deus na eter-
nidade, adeus, adeus!...

NOTAS -

1. Ronaldo Perrella colaborou com este
artigo, pois leu na íntegra o livro Tombo
da Matriz Sagrada Família.
2. Também deu depoimentos a sra.
Santina Leonor Fiorotti Moretti.
3. A biografia do Padre Alexandre
Grigolli foi publicada na revista Raízes
nº 26, pg.83.
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(*) Narciso Ferrari, contador, foi presidente
do São Caetano Esporte Clube
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Rogério ALVARENGA (*)

AA cidade é o palco da expe-
riência cotidiana. A vida

das pessoas, os seus projetos de
fel ic idade e  as  v ic iss i tudes
transcorrem sobre o seu solo
sedimentado de história e de
memória, de suor, trabalho e
festa.

Heitor Frugoli Jr., 1995, pg. 7.

São Caetano apresentou um
crescimento físico e demográfi-
co acentuado no século XX.
Com o passar dos anos, mais
exatamente no final da década
de 1980, percebemos que a ci-
dade perde sua atividade polari-
zadora na indústria (Medici,
1993, p. 129) e busca resgatar-
se rumo ao ramo terciário, da
prestação de serviços.

Nessa mesma época,  São
Caetano encontra a restrição do
espaço físico, quando as áreas
livres remanescentes ficam ora
na mão de particulares, ora em
projetos urbanos. Esta restrição
está condicionada ao adensa-
mento populacional ocasionado
pela industrialização, que en-
tende definitivamente na verti-
calização do espaço uma saída
adequada.

Nada mais  a  fazer  senão
transformar os grandes lotes
unifamiliares,  por uso e por
propriedade, em unidades mul-
tifamiliares, trocando terrenos
por apartamentos. Esse proces-
so, ainda muito comum em nos-
sos dias, vem configurando uma
nova cidade, que cresce sobre
os escombros de uma antiga. 

Tanto esse crescimento urba-

no ativado pela indústria como
o seu declínio podem ser bem
sentidos na variação populacio-
nal (obtida junto ao IBGE e
anotada abaixo):  1970 –
150.130 habi tantes;  1980 –
163.082 habi tantes;  1991 –
149.125 habi tantes;  2000 –
140.159 habitantes.

De fato, os dados conspiram
a favor da veracidade da histó-
ria, confirmando a assertiva de
que a época áurea da industria-
l ização em nosso município
adentrou a década de 1980, e os
fluxos migratórios foram atraí-
dos pela oferta de emprego. Ao
contrário, na década de 1990 o
declínio da oferta de emprego,
quer pela robotização da indús-
tria, quer  pela saída das indús-
trias para outros locais, em bus-
ca de benefícios fiscais, causou
mudanças. Sem dúvida, aliado a
esses fatores está o adensamen-
to populacional, que inflacio-
nou o mercado imobil iár io ,
obrigando muitos a buscarem
locais economicamente mais
viáveis ao seu padrão de vida
ou a acompanharem a oferta de
emprego. Mesmo assim, a cida-
de continua atrativa por uma sé-
rie de fatores, haja vista o nú-
mero elevado de habi tantes
(140.159, segundo o Censo IB-
GE, 2000) e a densidade demo-
gráfica, uma das mais altas do
país (em torno de 9.343,93 ha-
bitantes/ km2) .

PPARQUES URBANOS – ARQUES URBANOS – Hoje,
a população, de maneira geral,
não se desloca para ver somente
árvores no seu cotidiano. Os es-
paços contemplativos são bem-

vindos, desde que associados ao
dinamismo de espaços do lazer
esportivo com oportunidades
para o corpo e o espírito. 

As pessoas buscam nas cer-
canias alternativas de lazer, e
por isso a Avenida Presidente
Kennedy, após o tapamento do
córrego,  t ransformou-se em
parque linear. Valorosos discur-
sos ecológicos sempre prece-
dem o fechamento de um córre-
go – e concordamos com os
preceitos teóricos –, e o fecha-
mento de um córrego muitas
vezes está relacionado à ânsia
de permitir maior espaço para
os veículos. Mas, no caso da
Avenida Kennedy, a área verde,
associada a caminhos e espaços
de lazer, melhorou a qualidade
de vida da população. Ganhou-
se mais uma área para o lazer,
e, vale lembrar, a obra, após al-
guns anos, modificou a área que
a circunda: houve elevação es-
tética no padrão arquitetônico
das residências e aproximação
de setores comerciais voltados
para o público local. 

Os espaços de lazer devem
estar razoavelmente qualifica-
dos para o uso, além de serem
capazes de suprir necessidades
básicas que compõem a lógica
construtiva do ideário qualitati-
vo dos parques urbanos. Tais
necessidades básicas são: ilumi-
nação natural e artificial ade-
quada, acesso gratuito aos pe-
destres, áreas verdes, espaços
estáticos e dinâmicos,  visibili-
dade adequada, lanchonetes ou
similar, segurança, banheiros.

Nossa percepção aponta para
a população de São Caetano,
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Um pequeno resgate da história dos
parques urbanos de São Caetano do Sul



tendo interesse específico nas
áreas cotidianas de esporte e
contemplação. De acordo com a
variabilidade do poder aquisiti-
vo, pessoas são vistas em pas-
seios mais complexos, visitando
até mesmo parques temáticos
diferenciados. Esses parques te-
máticos,  como Hopi-Hari ,
Playcenter e outros, de fato pre-
cisam continuar sob a tutela do
organismo privado, devido ao
projeto vultuoso e às complica-
ções da manutenção, sem falar
da estratégia de mídia. Esses
parques precisam do setor pri-
vado para sobreviver sadiamen-
te, cobrando taxas de acesso,
sem desgaste, e renovando-se. 

Essa pesquisa percebe nos
parques uma mudança funcio-
nal, em que o uso adquire obje-
tivo específico, após a crescen-
te valorização desses espaços
nos idos de 1980, justamente
devido à restrição do espaço fí-
sico privado e a outras tendên-
cias.

Os parques públicos urba-
nos,  então,  apresentam uma
missão muito mais complexa:
atender  diferentes  usuários
(condições econômicas e faixa
etária) e ser suficientes para o
lazer cotidiano (Frugoli Júnior,
1995) que tanto se busca em
São Caetano.

CHICO MENDES – CHICO MENDES – O Centro
de Lazer, Esportes e Recreação
Senador  José Ermír io  de
Moraes é mais conhecido como
Parque Chico Mendes devido a
um espaço criado em  homena-
gem ao seringueiro e líder sin-
dical Francisco Alves Mendes
Filho, morto em 1988. 

O parque foi inaugurado na
adminis t ração Hermógenes
Walter Braido, em 1988, e re-
formado em 1992, ano em que
o prefeito Luiz Olinto Torto-

rello decidiu instalar a Prefei-
tura Municipal no local. 

Localiza-se na Avenida Fer-
nando Simonsen,  500,  no
Bairro São José. Faz divisa com
o Bairro Cerâmica, em antiga
área degradada pela retirada de

argila para a indústria Cerâmica
São Caetano, hoje desativada
em nosso município.  

O parque formou-se a partir
da desapropriação dessa área
de extração de argila, espaço
que recebeu tratamento de re-
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cuperação do solo. Essa recu-
peração deu-se por meio de
aterros com material inerte, nas
fundas lagoas deixadas pela ex-
tração, e posteriormente foi fei-
to todo um trabalho de recom-
posição de solo adequado para
receber os primeiros vestígios
de área verde. Na seqüência,
foram instalados os equipamen-
tos para o lazer, o que viabili-
zou a formação do parque. A
erosão causada pela extração
de materiais, associada ao rele-
vo da área, formou um pequeno
vale, com as laterais verdejan-
tes, muito aconchegante, verda-
deiro refúgio verde entre edifí-
cios e casas.  

Foi elaborado tendo em vista
a prática de esportes e o contato
com a natureza, a partir de um
projeto intensivo de arboriza-
ção. Nessa mesma área, encon-
tram-se, além da nova sede da
Prefeitura Municipal, denomi-
nada Palácio da Cerâmica
(com arquitetura colonial), di-
versas obras artísticas inseridas
no elemento construtivo.

O parque, com uma área de
139.394 m2 (Duohma-Pmscsul),
está totalmente cercado, e conta
com quatro entradas. Seu equi-
pamento de infra-estrutura está
em bom estado:  i luminação

adequada, bebedouros, banhei-
ros, lanchonete, telefones públi-
cos, bancos para descanso e se-
gurança contínua.

Além disso,  possui  play-
ground, áreas de caminhada e
espaços dinâmicos como qua-
dras, pequenas trilhas, equipa-
mentos para ginástica, áreas
estáticas e nichos agradáveis
para o relaxamento. A maior
parte do terreno é permeável e
possui grandes planos de mas-
sa vegetal.

Recentemente, a área central
do parque foi transformada em
uma praça – Praça Armando
Furlan – destinada ao lazer dos
habitantes do município. Nessa
praça, há monumentos que alu-

dem aos diversos prêmios na-
cionais e internacionais rece-
bidos por São Caetano do Sul.

BOSQUE DO POVBOSQUE DO POVO –O – O Par-
que Municipal de Vila São José,
conhecido como Bosque do
Povo, foi inaugurado em 1961.
Formou-se graças à desapro-
priação de um loteamento do
antigo Bairro Saúde. Seu proje-
to privilegiou a beleza natural e
os espaços estáticos e de cami-
nhada (para a época tratava-se
de um grande projeto). O local,
que anteriormente havia sido a
sede de uma olaria,  possui
27.066,60 m2 (Duohma-Pmscsul)
e um relevo acidentado, muito
interessante por oferecer campo
de visão diferenciado de cada
uma das partes do parque. Em
virtude de sua localização, na
Estrada das Lágrimas,  é um
marco referencial para o Bairro
São José, ainda que, segundo os
mapas oficiais da cidade, per-
tença ao Jardim São Caetano.

É o mais arborizado de todos
os parques, e somente um cami-
nho principal, por onde circu-
lam veículos de serviço (coleta
de lixo, ambulâncias, polícia
etc.), está pavimentado. Toda a
área restante é permeável. A
freqüência humana é baixa, mas

Praça Armando
Furlan,
inaugurada no
dia oito de
novembro de
2003

Bosque da Vila
São José, ano
de 1984
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as edificações (escola e áreas
destinadas ao esporte) inseridas
em seu seio estão bem conser-
vadas. (O movimento acontece
nos horários de entrada e saída
dos alunos.)

O parque é geralmente fre-
qüentado nos dias de sol, no en-
tanto, mesmo nesses dias o mo-
vimento é baixo. Devido à pe-
quena procura da população lo-
cal por atividades de lazer, é di-
fícil medir o índice de freqüên-
cia do lugar. Em realidade, esse
parque foi bastante freqüentado
nas décadas de 1970 e 1980,
mas perdeu terreno para  o
Parque Chico Mendes,   na dé-
cada de 1990, em razão da loca-
lização, das melhores condições
e dos atrativos do parque onde
se encontra a Prefeitura Mu-
nicipal. 

O que afastou os usuários?
Apesar de limpo e cuidado, o
Bosque do Povo jamais sofreu
revitalização. É válido observar
que, devido ao excesso de árvo-
res (eucaliptos), havia sombrea-
mento excessivo, e isso era mo-
tivo de reclamação por parte do

povo. Além disso, os equipa-
mentos para o lazer esportivo –
ponto fundamental – estão pou-
co representados, e isso marca
claramente o desuso da estrutu-
ra como um todo. 

Para modificar a situação,
foram iniciadas algumas refor-
mas.  O s imples  arejamento
ocorrido com a retirada de al-
guns eucaliptos, por motivos fi-
tossanitários e de revitalização,
já tornou o parque mais agradá-
vel. A segurança foi reforçada e
sentimos que algumas pessoas
voltaram. Em nova avaliação,
no ano de 2002, com o parque
em pleno processo de  reforma,
sent imos o retorno de mais
usuários, o que confirmou nos-
sa hipótese de que os clientes
existem. Faltava-lhes, porém,
melhor infra-estrutura no par-
que. De fato, a percepção do
descaso pelo parque fez com
que até mesmo os moradores
mais próximos se afastassem e
vissem o local, não como uma
área de lazer,  mas como um
problema do bairro.  

Ficou provado que a inexis-
tência de equipamentos de lazer
capazes de atrair as  pessoas po-
deria acabar com um dos mais
belos projetos paisagísticos da
cidade. Ainda que entre as quei-
xas da população estivessem
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presentes a má iluminação e a
falta de segurança – problemas
que hoje já não existem –, os es-
tudos confirmaram que o verda-
deiro motivo do afastamento era
a ausência de equipamentos de
lazer esportivo.

Como mencionamos, seria
realmente lamentável que um
projeto tão bonito do ponto de
vista paisagístico simplesmente
desaparecesse. De fato, a beleza
da paisagem pode ser observada
de longe, em razão das frondo-
sas árvores que se encontram
no parque. É óbvio que uma es-
trutura desse porte merecia uma
revitalização adequada. Isso
atualmente está sendo feito com
vistas na atração de pessoas que
em geral freqüentam o Espaço
Verde Chico Mendes. 

A valorização dessa área en-
quanto marco e espaço de lazer
sem dúvida irá resgatar o es-
plendor  dos velhos tempos.
Mas o tempo muda, e as exi-
gências também. Antigamente,

o passeio ao ar livre era a atra-
ção. Agora, porém, a ginástica,
o esporte e a distração são os
principais atrativos. Por que

não unir o passado com o pre-
sente?

PPARQUE SANTARQUE SANTA MARIA –A MARIA – O
Centro de Recreação Infantil
Bárbara Marão Saad, popular-
mente conhecido como Cidade
das Crianças ou CRI, está loca-
lizado no Bairro Olímpico, na
divisa  com o Bairro Santa
Maria, margeando de um lado a
Alameda Conde de Porto
Alegre,  de outro a  Avenida
Presidente Kennedy.

O  parque propriamente dito,
cuja extensão equivale aproxi-
madamente ao tamanho de dois
quarteirões, está cercado pela
Cidade das  Crianças,  pelo
Teatro Paulo Machado de
Carvalho, pela Escola Estadual
Eda Mantoanel l i  e  pela
Fundação Anne Sullivan. Se
acrescentarmos a tudo isso duas
grandes praças que agregam es-
sas partes poderemos visualizar
o complexo denominado Parque
Santa Maria. Além das áreas
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verdes presentes em cada escola
e no parque, essas praças, bem
arborizadas, com bancos e ca-
minhos, típicos para descanso e
conversas, compõem um espaço
agradabilíssimo.

A Cidade das Crianças, de
1971, visa atrair o público in-
fantil. O local é bem freqüenta-
do, inclusive por pessoas de ou-
tros municípios, graças a excur-
sões escolares de ensino infantil
e fundamental. O lugar possui
equipamento característico para
atender  o  públ ico infant i l .
Devido à temática explícita, po-
de ser considerado um parque
temático, na categoria de par-
que mecânico,  com grandes
possibilidades atrativas. E isso
o coloca num rol de grande pro-
cura, por permitir acesso con-
trolado e agradável.

De fato, possui infra-estrutu-
ra adequada. Foram retirados
alguns eucaliptos que represen-
tavam risco aos transeuntes, o
que também permitiu melhoria
na iluminação. Na seqüência,
houve uma reposição arbórea
com espécies adequadas, predo-
minando os ipês. 

Nos dias de sol, há uma fre-
qüência razoável, principalmen-
te nos finais de semana e nas
férias, quando o fluxo aumenta
consideravelmente. 

O espaço está totalmente fe-

chado por grades, com duas en-
tradas e com ronda contínua. A
infra-estrutura é boa, incluindo
lanchonete,  bebedouros,  ba-
nheiros e espaços para lanche.

PPARQUE GUAIAMU –ARQUE GUAIAMU – O Cen-
tro de Integração Municipal de
Educação Infantil Talita Thomé
Tomarevsky,  ou Parque
Guaiamu, como é conhecido
popularmente, possui 9.746,73
m2 (Duohma-Pmscsul) e situa-
se na Avenida Humberto de
Alencar Castelo Branco, Bairro
Santa Maria. Localizado na di-
visa com o Município de Santo
André, durante muitos anos foi
aterro de mater ial  iner te  da
Prefei tura  de São Caetano.
Limitado, especificamente, pelo
Bairro Campestre (Santo An-
dré), pelo Córrego Utinga e pe-
lo oleoduto que margeia esse
córrego, o parque agradou a

sancaetanenses e santoandreen-
ses. (Estes últimos têm acesso
ao parque através de uma pas-
sagem construída na divisa en-
tre os municípios.) 

O Parque Guaiamu oferece
playground, área para caminha-
das, duas quadras poliesporti-
vas, uma quadra coberta, além
de lanchonete, espaços estáticos
e áreas arborizadas (ainda não
evidentes ,  devido à  recente
inauguração) .  Diar iamente
acontecem atividades físicas –
aulas de aeróbica e outras mo-
dal idades – oferecidas  pelo
Departamento de Esportes e
Turismo da Prefeitura. Esse é o
mais novo parque da cidade, já
que foi criado em Novembro de
1999 pelo prefeito Luiz Olinto
Tortorello. 

Há duas entradas principais,
e o parque possui policiamento
permanente. Totalmente fecha-
do por grades, comporta um
bom número de pessoas que
costumam freqüentá-lo no in-
tuito de andar, correr e partici-
par das aulas de ginástica. Os
espaços de lazer ativo, associa-
dos às atividades monitoradas
por técnicos do esporte, eviden-
ciam  procura e  f reqüência
constante ao longo do dia. De
fato, tornou-se um parque mui-
to procurado e participativo, ca-
paz de atrair inclusive morado-
res de bairros vizinhos. 
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Sua inserção na paisagem foi
extremamente favorável, valori-
zando o entorno. Em qualquer
hora do dia encontramos pes-
soas jogando bola, correndo e
part ic ipando at ivamente do
contexto. Um pequeno espaço
para eventos, coberto, colabora
com as atividades culturais da
cidade. Em essência, o espaço
foi organizado de maneira dinâ-
mica, estimulando o usuário.

PPARQUE JÂNIO QUADROS -ARQUE JÂNIO QUADROS -
O Parque Botânico Presidente
Jânio da Silva Quadros encontra-
se no Bairro Mauá, na Rua da
Paz, 10. Foi inaugurado em 1991,
e aproveitou grande parte da área
da Sementeira Municipal, já que
serviu de sede provisória para o
Gabinete do Prefeito durante a fi-
nalização das obras do Palácio da
Cerâmica. Com uma área de
19.044,00 m2 (Duohma-Pmscsul),
abriga a Escola de Ecologia e a
Sementeira Municipal.

Trata-se de um parque volta-
do para a educação ambiental,
haja vista a presença da Escola
de Ecologia, que atrai público
infantil proveniente de escolas
públicas e particulares. Devido
ao atendimento personalizado,
com monitores que explicam,
durante o passeio pela área, as-
suntos relacionados à ecologia,
à botânica e à zoologia, as visi-
tas em grupo têm de ser agen-

dadas. Isso não impede, é claro,
que os pedestres visitem livre-
mente o espaço. Esta forma es-
pecífica de utilização do par-
que, voltada às questões da eco-
logia, transforma-o em  parque
temático da categoria parque
ecológico.

Isso atrai grupos de toda a
região do Grande ABC e de al-
gumas local idades de São
Paulo. Os principais freqüenta-
dores do parque são os alunos
da pré-escola e do ensino fun-
damental.

A transmissão de conheci-
mento, viabilizada pela adequa-
ção das instalações, é o objetivo
dos criadores dessa área de lazer
e ensino. Tudo é feito para in-
centivar o visitante a respeitar a
natureza e preservá-la. Além
disso, o conteúdo transmitido
pelos monitores aos visitantes

enriquece a formação intelectual
e estimula projetos ambientais.

Anexa à Escola de Ecologia,
sem divisões aparentes, está a
Sementeira Municipal, lugar em
que se produzem mudas para o
atendimento paisagístico e a
manutenção das áreas verdes da
cidade. (Isso também serve de
apoio às at ividades de Edu-
cação Ambiental.) 

Esse parque foi todo adapta-
do para o entretenimento de
crianças, adolescentes e adultos.
Seu objetivo principal é mostrar
in loco elementos da fauna e
flora regionais, com atividades
bastante atraentes, workshop de
paisagismo, jardinagem, folclo-
re, plantas nativas etc.

Atrai também a população
adulta em virtude dos cursos
oferecidos, regularmente, nas
dependências do anfiteatro da
Escola de Ecologia. É impor-
tante ressaltar que o excelente
estado de conservação do par-
que, a área verde com espécies
exóticas e nativas de interesse
ecológico, além das atividades
já existentes,  proporcionam
uma possibilidade de lazer mui-
to interessante em um espaço
belíssimo para se visitar. Em
suma, o Parque Jânio Quadros
está apto a comportar, em seus
caminhos e percursos, ativida-
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des de caminhada, ginástica e
contemplação.

CONCLUSÃO – CONCLUSÃO – Em todos os
momentos de observação das
atividades desenvolvidas nos
parques urbanos de nossa cida-
de, percebemos que essas áreas
foram aceitas pela população.
No entanto, o problema con-
temporâneo que nos acomete é,
além das propostas de áreas
verdes, o aprofundamento e o
compromisso com uma agenda
pautada na qualidade ambiental.
Os projetos devem pensar em
atitudes ambientalistas, e a ci-
dade, preocupada com a degra-
dação do meio, deve pensar em
progredir através do desenvol-
vimento de “tecnologia limpa”.
Outra tendência importante é
equilibrar a quantidade de áreas

livres com a de espaços preen-
chidos por edificações.

O planejamento de todos os
parques urbanos deve conter fa-
tores como distribuição espa-
cial, dimensionamento e equipa-
mentos das áreas de recreação e
programação de atividades, de
forma a atender as exigências
demográficas, sociais, econômi-
cas e culturais. Na união entre
os interesses populacionais e as
possibi l idades do Poder
Público, a busca da satisfação
das necessidades de lazer do ci-
dadão é fundamental.  Feliz-
mente, hoje, a inserção do lazer
ativo nos parques urbanos é tó-
pico primordial do programa de
planejamento dessas áreas pela
Prefeitura Municipal de São
Caetano do Sul. A apropriação
de uso dos parques exige uma

mudança de características do
modelo anterior do início do sé-
culo, sustentado pela contem-
plação. Os tempos mudaram e
nossos interesses também. Em
outras palavras, é preciso saber
aliar os elementos da natureza
com as novas vertentes sociais. 
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Ney de SOUZA(*)

AA acumulação capitalista se
faz pr incipalmente pela

apropriação de excedentes eco-
nômicos por meio de transações
comerciais  protegidas  pelo
Estado. Nessa fase mercantilis-
ta, o capitalismo quase não pe-
netra na esfera da produção.
Desde que sejam produzidos
excedentes econômicos apro-
priáveis pelo comércio, as uni-
dades de produção podem se or-
ganizar sobre diferentes rela-
ções sociais de produção. Tudo
isso explica por que é a grande
lavoura, produtora de mercado-
rias, e não a pequena lavoura,
voltada para a subsistência dos
colonos, a privilegiada pelo
Estado português. 

Este texto, sobre a política
colonial, analisará a estrutura
burocrática criada pelo governo
português, estrutura esta pouco
operante e, que muitas vezes,
faz crer que a política a nível
local, na colônia, tenha pleno e
absoluto poder. A política colo-
nial quer demonstrar que existe
um poder local, porém toda esta
estrutura gira ao redor do poder
central português. 

Em tempos de absolutismo, a
função real é obviamente cen-
tralizada. À pessoa do soberano
cabe – ou coube ao todo-pode-
roso marquês de Pombal – o in-
formar-se, aconselhar-se, deci-
dir, ordenar e controlar. No ca-
so do Estado português no
Brasil, iria ele servir-se, in lo-
co, de toda uma rede burocráti-
ca, na qual teria sido preciso es-
tabelecer-se distinções entre os

vários agentes, suas funções e o
grau de autoridade de que esta-
vam revestidos, o que nem sem-
pre ocorreu, justapondo-se e
mesclando-se atr ibuições e ,
com isso, gerando-se conflitos
de autoridade e jurisdição. 

Na cúpula desta rede-pirâmi-
de estava, logo abaixo do sobe-
rano, uma infinidade de órgãos
colegiais e de autoridades me-
tropoli tanas,  const i tuindo o
aparelho do Estado do Des-
potismo Esclarecido. Toda uma
gama de funcionários, ofícios e
cargos concedidos pela Coroa e
que eram hereditários e/ou de-
legados e da qual participavam
o que, de um lado, chamaría-
mos burocratas políticos e, de
outro, burocratas profissionais.
Não era fácil aos detentores das
posições de responsabilidade,
quando já brasileiros e forma-
dos no ambiente da família pa-
triarcal, compreenderem a dis-
tinção fundamental entre os do-
mínios do privado e do público. 

Na segunda metade do sécu-
lo XVIII, sob a égide das refor-
mas pombalinas, a política co-
lonial portuguesa para com as
suas colônias e, em especial,
para com o Brasil, passa por
uma modificação sensível, ape-
sar de guardar as linhas mestras
da política mercantilista. Sob o
impacto da crise que se abate
sobre o Império Português, a
polí t ica colonial  relativa ao
Brasil, articulada com a política
posta em execução na metrópo-
le, revela uma clara evidência
da inf luência da I lustração.
Pode-se, pois, falar num mer-
cantilismo ilustrado português.

Segundo os historiadores Oli-
veira Marques e Hermano Sa-
raiva são os estrangeirados, in-
telectuais portugueses que vi-
viam no exterior ou por cumpri-
rem missão diplomática, ou fu-
gindo da Inquisição, os verda-
deiros responsáveis pela pene-
tração do Iluminismo em Por-
tugal.

Antes de entrar na análise da
estrutura política, faz-se neces-
sário uma importante observa-
ção: Portugal adere aos esque-
mas mentais do Iluminismo. O
movimento da Ilustração atuava
poderosamente na vida intelec-
tual da metrópole, e é a partir
de seus esquemas mentais ou
forma de pensamento que se
formulou toda a política do fi-
nal do período colonial. Paul
Hazard estudou o período da
transição, quando o pensamento
tradicional passou para a reta-
guarda. O período de crise se
situa entre os anos de 1680 e
1715, período denominado de
crise da consciência européia.

ORGANIZAÇÃO ADMINISORGANIZAÇÃO ADMINIS --
TRATRATIVTIVA - A - Um esquema verti-
cal na administração pública
colonial portuguesa pode ser
traçado na ordem descendente:
o rei, o governador geral (vice-
rei), os capitães (capitanias), e
as autoridades municipais. A
colônia era dividia em capita-
nias, cujo governador ou capi-
tão era nomeado pelo Rei; cada
capitania se dividia em comar-
cas e estas em municípios. A
função do governador era es-
sencialmente militar, ao contrá-
rio do que acontecia na Amé-

A estrutura política no 
Brasil colonial
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rica espanhola. O governador
geral, que recebia o título de vi-
ce-rei, tinha por função prote-
ger a colônia contra ataques do
exterior,  contra os índios,  e
manter a ordem pública.  De
qualquer modo o seu poder era
mais aparente do que real, pois
cada governador ou capitão go-
za de grande autonomia.

A legislação e a administra-
ção portuguesas transplantadas
para a colônia pouco se adapta-
ram às condições concretas do
Brasil. Na cúpula da organiza-
ção política e administrativa si-
tuava-se o rei, com os poderes
supremos de comando. Ao seu
lado articulava-se uma rede mi-
nis ter ia l ,  presidida por  e le :
Conselho do Rei ou Conselho
de Estado. Os demais organis-
mos ministeriais, com suas fun-
ções de auxílio e execução, vin-
culavam-se ao comando mono-
crático. 

O grau de dependência dos
órgãos colegiados ao rei está
condicionado aos privilégios de
seus componentes. O Tribunal
do Santo Ofício, por exemplo,
embora desvinculado da Santa
Sé e preso à Corte, pouco obe-
dece ao rei, que não pode evitar
que seus amigos e protegidos
sofram longas prisões ou o su-
pl íc io  extremo,  entregues à
Inquisição. Um destes Conse-
lhos que desenvolveu um papel
important íss imo no Brasi l -
Colônia foi o do Tribunal da
Mesa da Consciência e Ordens,
cuja presença nos negócios ul-
tramarinos, entre outras coisas,
se explica na concessão que a
Ordem de Cristo, unida depois
à Coroa, recebe dos dízimos pa-
ra cuidar do culto divino e das
igrejas.

Neste emaranhado de conse-
lhos, sob o comando do conse-
lho do rei, a direção régia e mi-

nisterial vê sua autoridade mi-
nimizada, com o esfriamento do
tempo de ação. Os assuntos re-
ferentes ao Brasil ficam a cargo
de outros funcionários. Neste
sentido, o setor privado usurpa
funções públicas, com isto não
se quer afirmar que se originou
um self-government local. Ao
contrário, cria-se um governo
sem lei  e  sem obediência,  à
margem do controle.

GOVERNADOR-GERAL – GOVERNADOR-GERAL – O
principal elo de ligação entre a
administração metropolitana e a
colônia é o governador-geral,
insti tuído em 1548, vice-rei
desde 1640, título que se tornou
definitivo e de uso corrente so-
mente depois de 1720. O gover-
nador- geral, delegado régio,
dispõe de poderes escritos de
grande alcance,  embora não
possa submeter sob seu controle
as capitanias e os focos de auto-
ridade local, as câmaras, em co-
mando ver t ical  e  completo.
Dentro dos diversos poderes de-
legados pelo rei ao governador-
geral se destaca o seguinte: atri-
buições militares, pois era co-
mandante de tropa; administra-
tivas, como responsável pelo
governo civil, pela relação com
os governadores das capitanias
e pelo controle da ação fazen-
dária; judiciárias, como super-
visor do Tribunal da Relação e
pelo direito de nomear serven-
tuários e comutar penas; e ecle-
siásticas, fiscalizando as autori-
dades religiosas e indicando ao
arcebispo e bispos nomes para
as paróquias e capelas. Estes
poderes são suavizados com a
Junta Geral, órgão colegiado de
maior relevo na colônia, presi-
dida pelo governador e compos-
ta das mais altas autoridades da
justiça, fazenda, clero.

As funções do governandor-

geral, de caráter militar, pene-
tram em todos os setores, regu-
lando a administração e a eco-
nomia. A grande autoridade do
governador-geral não subordina
hierarquicamente os capitães-
gerais. O vice-rei acumula o
governo da capi tania-sede
(Bahia e, desde 1763, Rio de
Janeiro) com os encargos de su-
pervisão geral no comando cen-
tral da colônia. A autoridade do
governador-geral não penetra
em todo o território, eram reser-
vados certos espaços, sobretudo
o do ouro e dos diamantes, à di-
reta nomeação e controle ré-
gios.

C Â M A R A S  M U N I C I PC Â M A R A S  M U N I C I PA I S  –A I S  –
Um outro elo de ligação entre a
administração colonial e a me-
trópole é o município. Será a
vila a base da pirâmide de po-
der,  vi la  adminis t rada pela
Câmara, ou Senado da Câmara.
A Câmara depende da vontade
régia. A presença do rei se faz
sentir na nomeação do presi-
dente da Câmara, se importante
o município, era nomeado um
letrado, o juiz de fora. Quando
o município não era importante,
ocupa o seu lugar o juiz ordiná-
rio. Fora esta e outras nomea-
ções régias, prevalece o princí-
pio elet ivo.  As Câmaras  se
compunham, nas vilas que ti-
nham juiz de fora, de presidente
(o próprio juiz), três vereado-
res, um procurador, dois almo-
tacés e um escrivão. Os outros
funcionários eleitos ou nomea-
dos se ocupavam de funções
traçadas, sob o comando dos
vereadores. 

A eleição da Câmara assegu-
ra o vínculo entre a população e
a administração pública, volta-
da para o rei. A população é
que elege e delibera, na tensão
permanente e subterrânea entre
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sociedade e governo, restringe-
se legalmente e sofre severa li-
mitação nas suas expansões. O
colégio eleitoral se compõe dos
homens bons e povo, chamado
a Conselho,  o que supõe um
corpo restrito de eleitores, na
verdade reduzido aos homens
bons. Não eram qualificados os
mecânicos operários, degreda-
dos e outros que pertenciam à
classe dos peões. 

As Ordenações Filipinas
apontam, na restrição do corpo
eleitoral e dos eleitos, o respeito
às condições e costumes de cada
um, para que a terra seja mais
bem governada. A finalidade úl-
tima da superioridade do homem
bom será o mesmo que inspira
os conselhos portugueses: ins-
crever os proprietários e buro-
cratas em domicílio na terra,
bem como seus descendentes.
Enfim, a população não delibera
e, quando delibera, restrito a
uma parcela pouco numerosa, se
embaraça, na ação, dentro das
redes do sistema político geral.
Nas aparências, amplas eram as
atribuições das câmaras. 

O poder político neste perío-
do estava entregue aos homens
bons, confundidos com os pro-
prietár ios,  com exclusão da
vontade da Coroa. Houve um
momento em que a metrópole
confiou a colonização ao mora-
dor e ao senhor de engenho, em
compromisso de que logo se ar-
rependeu, temerosa das conse-
qüências autonomistas e des-
centralizadoras. As câmaras se
convertem em simples executo-
ras das ordens superiores, sendo
um passivo instrumento dos to-
do-poderosos vice-reis, capi-
tães-generais e capitães-mores. 

Na Bahia e no Rio de Janeiro
a intervenção chegou a tal pon-
to que os vereadores eram de-
signados pelo rei. As câmaras

nunca passaram de corporações
administrativas, colaborando
sempre com a vontade da políti-
ca colonial. A evolução política
da colônia segue, portanto, pas-
so a passo,  a  transformação
econômica que se opera a partir
de meados do século XVII. Esta
transformação, que se define
pela maior penetração econômi-
ca da metrópole, repercute no
terreno político pelo desapare-
cimento gradual da autonomia
local que existia no primeiro
século e meio da colonização.
Desloca-se a autoridade das
mãos dos proprietários territo-
riais, a antiga classe dominante,
para a da Coroa portuguesa.

Embora seja tal a política
colonial é necessário salientar
que, o poder local, exercido pe-
la classe senhorial através das
Câmaras Municipais, não esta-
va em oposição contra o apare-
lho político-administrativo co-
lonial, pois eles se articulam.
Tal articulação decorre da pró-
pria coincidência de interesses
entre a classe senhorial e a me-
trópole: produzir mercadorias e
comercializá-las no mercado
mundial .  A classe senhorial
precisa da administração colo-
nial porque é por seu intermé-
dio que as mercadorias são es-
coadas. É necessário assinalar
que em casos de conflitos entre
a classe senhorial da colônia e a
burguesia comercial portugue-
sa, quando esta intensificava
sua exploração sobre a colônia,
aumentando os juros dos em-
préstimos, ou abaixando o pre-
ço de compra das mercadorias,
a intervenção do Estado geral-
mente se fazia sentir no sentido
de proteger os senhores contra a
cobiça excessiva dos comer-
ciantes. Mas tal coincidência
fundamental de interesses en-
volvia contradição. 

Enquanto a grande lavoura
se desenvolvia, apesar de todas
as crises do século XVIII, o
Estado português se tornava ca-
da vez mais fraco diante do
crescimento do capitalismo co-
mercial  e  industr ia l  inglês .
Portugal tornava-se cada vez
mais  um parceiro menor da
Inglaterra, e, para a classe se-
nhorial brasileira, em entrepos-
to incômodo em suas relações
comerciais com a Inglaterra.
Essa contradição entre o desen-
volvimento econômico da colô-
nia  e  o  enfraquecimento do
Estado português será resolvida
pela independência política do
Brasil em 1822.
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Yolanda ASCENCIO(*)

AAVÓS PVÓS PAA --
TERNOS – TERNOS – 

Nascidos em Al-
meria (Espanha),
João Sanches e
E n c a r n a c i ó n
Sanches Gutier-
rez eram agricul-

tores. Tinham uma grande fazenda,
onde cultivavam uvas e azeitonas,
que exportavam para a América.
Essa fazenda, segundo depoimento
de nossa entrevistada, senhora
Mercedes Sanches Graça, tinha o ta-
manho de São Caetano e ficava bem
próxima à Serra Nevada, da qual
descia um riacho. Quando a neve
derretia, as águas do riacho ficavam
vermelhas, por causa das maçãs.

O casal João e Encarnación tive-
ram seis filhos: João (mais velho e
pai de nossa entrevistada),
Francisco (Paco), Manoel (Mano-
lo), Francisca (Paca), Flora e Maria
(esta ainda viva).

Quando João, o filho mais velho
do casal, completou 13 anos, irrom-
peu, na Espanha, a guerra civil. Os
jovens eram convocados para o
exército e, na maioria das vezes, de-
sapareciam. Dona Encarnación, en-

tão, resolveu imigrar para o Brasil
com a família. Para isso, vendeu
uma parte das terras e abandonou o
restante. Como o marido não fora
aceito para a imigração por ter um
problema de visão, conta-nos nossa
entrevistada que Dona Encarnación
precisou subornar, com dinheiro, al-
guns funcionários para obter a libe-
ração do senhor João. Assim, em
1921, a família Sanches Gutierrez
desembarcava no Porto de Santos.

Durante a longa viagem de na-
vio, segundo depoimento de uma
das filhas do casal, Maria, a família,
apesar de imigrante, teve muitas re-
galias, porque um dos marinheiros
se apaixonou por Francisca, que ti-
nha 16 anos na época. Assim, fo-
ram levados para a parte mais alta

do navio e receberam boa comida.
A menina Maria estava se recupe-
rando de uma enfermidade, e o ma-
rinheiro ia vê-la constantemente no
intuito de se encontrar com
Francisca. Queria casar-se com ela,
o que a família não aceitou.

Assim que chegaram a Santos, o
menino João, pai de nossa entrevis-
tada, comeu uma banana com casca
e não gostou. 

Viajando de trem, a família che-
gou ao Brás, São Paulo, de onde foi
encaminhada para uma fazenda de
café, em Pouso Alegre, onde per-
maneceu durante cinco anos. Como
os irmãos eram menores, João tra-
balhava demais, e Dona
Encarnación, preocupada com o fi-
lho mais velho, deixou a fazenda.

Voltando para o Brás, a família
morou num sobradão (tipo cortiço),
durante alguns meses, na Rua do
Gasômetro.

Em 1926, o Senhor João
Sanches, avô de Mercerdes, com-
prou um terreno em São Caetano,
na Rua Rio Grande do Sul.
Segundo ela, era uma rua sem saí-
da, com brejo e muitos eucaliptos
(atual Concha Acústica e prédio da
antiga Prefeitura).

Em São Caetano, as famílias

Mercedes Sanches Graça, descendente 
de imigrantes espanhóis
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Sanches e Herrerias se reencontra-
ram e a amizade que já vinha da
Espanha se consolidou com o casa-
mento dos filhos José e Encar-
nação.

AAVÓS MAVÓS MATERNOS –TERNOS – Francisco
Toro e Maria do Socorro Toro Arca
eram espanhóis, nascidos em
Málaga. O senhor Francisco traba-
lhava em um moinho de farinha, em
Málaga, enquanto a família de sua
esposa se dedicava ao comércio. 

Em 1897, o senhor Francisco
imigrou, com a família, para o Bra-
sil, desembarcando em Santos.

Uma vez na imigração, recusa-
ram-se a ir para uma fazenda, sen-
do, por isso, abandonados na rua,
com quatro filhos menores:
Francisco, Josefa, Maria Dolores e
Maria do Socorro (espanhóis).

Por algum tempo, a família Toro
Arca foi morar em Bragança
Paulista (SP), onde nasceram mais
três filhos: José, Nazareno e
Antônia.

De volta a São Paulo, instala-
ram-se na Mooca, onde nasceram
mais duas filhas: Trindade e
Carmem (esta, mãe de Mercedes,
nossa entrevistada). O senhor
Francisco passou a trabalhar no
Lanifício Crespi, indústria italiana,
onde permaneceu durante 30 anos.

Em 1925, a família comprou um
terreno em São Caetano, tendo co-
mo vizinhos a família Sanches
Gutierrez. Foi, então, que João e
Carmem se conheceram e se ena-
moraram.

PPAIS – AIS – João Sanches Gutierrez
nasceu em Almeria (Espanha), no
dia 29 de Julho de 1908.

De 1926 a 1931, trabalhou nas
Indústrias Reunidas Francisco
Matarazzo, passando, a seguir, pa-
ra as Louças Adelinas, como en-
caixotador.

Em 31 de Janeiro de 1931, João

casou-se com Carmem Toro Arca,
nascida na Mooca, no dia 10 de
Julho de 1910.

Segundo nossa entrevistada, o
jovem casal comprou um terreno
(João e Carmem ainda não estavam
casados), onde construíram sua ca-
sa. No local, Dona Carmem, que
herdara da família a vocação para o
comércio, também montou um esta-
belecimento comercial: a Papelaria
Universo, na Rua Manoel Coelho.

João e Carmem tiveram duas fi-
lhas: Mercedes (nossa entrevistada),
nascida em 21 de Fevereiro de
1932, e Odete, nascida em 29 de
Setembro de 1935.

Quando Mercedes estava com
três anos e Odete com alguns me-
ses, João e Carmem mudaram-se
para a Rua Rio Grande do Sul, onde
fixaram residência e, na frente da
casa, instalaram a Papelaria Uni-
verso.

Com o negócio prosperando,
João deixou de trabalhar nas
Louças Adelinas para ajudar a mu-
lher na papelaria, fato que ocorreu
em 1935. Dona Mercedes, nossa
entrevistada, lembra-se, com sauda-
de, de que, na época, havia três pa-
pelarias: Carioca, Pacheco e
Universo. Segundo ela, esses co-
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Quatro gerações da
família de Mercedes.

No meio, Carmem
Sanches; à

esquerda, Mercedes
Sanches Graça; à

direita, Márcia Graça
Graminhani, filha de
Mercedes, e a nenê,

Marília Graça
Graminhani, filha de

Márcia

Pai de
Mercedes
Sanches
Graça, João
Sanches
Gutierrez. Dia
12 de Janeiro
de 1930

Mãe de
Mercedes,

Carmem Arca
Sanches.

Final da
década de 20
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merciantes faziam, em conjunto,
compras na capital. O senhor João
Sanches vendeu a Papelaria
Universo em 1970 e faleceu no dia
24 de Agosto de 1973.

Dona Carmem, mãe de Merce-
des, faleceu em 29 de Setembro
de 1995.

MERCEDES SANCHES GRAÇAMERCEDES SANCHES GRAÇA
– – Filha de João Sanches e Carmem
Arca, nasceu em São Caetano do
Sul, na Rua Manoel Coelho, no dia
21 de Fevereiro de 1932.

Fez o Curso Primário no Se-
gundo Grupo Escolar (atual Bar-
tolomeu Bueno da Silva).

Como não havia Curso Ginasial
na cidade, Mercedes passou a estu-
dar em Santo André, no Ginásio
Santo André, escola particular. Na
quarta série ginasial (hoje, oitava
série do primeiro grau), foi reprova-
da em matemática e latim, e por is-
so foi transferida para a primeira es-
cola estadual da época: Américo
Brasiliense (também em Santo
André), onde concluiu o curso, em
1948.

Foi, então, que o pai de Mer-
cedes decidiu que ela deveria pre-
parar-se para o casamento. Matri-
culou-a nos cursos de costura,
educação doméstica (SESI) e bor-
dado (Externato Santo Antônio).
Entretanto, o grande sonho da jo-
vem Mercedes era ser professora.
Assim, a convite do professor
Dario, diretor do Segundo Grupo
Escolar, ela  começou a substituir

em 1948. Foi também o professor
Dario que conseguiu convencer o
pai de Mercedes a permitir que ela
fizesse o Curso Normal. Para tan-
to, ela prestou exames de admis-
são em várias escolas, sendo apro-
vada em todas, mas optando pela
Escola Normal Padre Anchieta,
onde se formou em 1952.

Troquei a festa de formatura pe-
la festa de casamento, declara nossa
entrevistada, uma vez que, namo-
rando já há alguns anos com
Geraldo Graça, colega de escola,
casou-se em 18 de Julho de 1953,
na Matriz Sagrada Família, às
18h00.

Geraldo Graça trabalhou na
Swift, na Antártica e na Volks-
wagen. Também formado em
Magistério, lecionou na Argilex.
Vítima de cirrose, faleceu no dia 28
de Julho de 1978.

Mercedes e Geraldo tiveram
dois filhos: Márcia, nascida em
13 de Setembro de 1954, e
Maurício, nascido em 17 de
Fevereiro de 1964.

FORMAÇÃO – FORMAÇÃO – Além do Magis-
tério, curso concluído em 1952,
Mercedes Sanches Graça graduou-
se em Pedagogia e fez o curso de
Serviço Social, na Faculdade
Paulista de Serviço Social, forman-
do-se na segunda turma (1970).

VIDA PROFISSIONAL –VIDA PROFISSIONAL – Sendo
sua cunhada auxiliar de diretor no
Grupo Escolar Senador Fláquer,
Mercedes já começou a lecionar
nessa escola, em Janeiro de 1953,
ali permanecendo até 1957, quando
ingressou como professora efetiva
no interior de São Paulo.

Na época, o ingresso no Magis-
tério se fazia por pontos e não por
concurso. Tais pontos eram obtidos
através de cursos. Com o objetivo
de acumular os pontos necessários,
Mercedes procurou o dono da
Argilex, oferecendo-se, como vo-
luntária, para alfabetizar os operá-
rios da fábrica. O empresário, que
estava precisando de professor para
esse fim, sugeriu a ela que solicitas-
se a criação de classes ao SESI,
passando a jovem professora a le-
cionar, não mais como voluntária,
mas como funcionária.

Em 1957, Mercedes ingressou,
como professora efetiva, em Me-
tolândia, lugarejo a 35 km de Pre-
sidente Prudente. Tomou posse no
dia primeiro de Agosto de 1957.
Era uma escolinha de paredes de
madeira vermelha, com janelinhas
azuis, recorda nossa entrevistada. A
nova professora, deixando a família
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Papelaria e Bazar
Universo - João Sanches

Gutierrez no balcão.
Esquina da Rua Monte
Alegre com a Rua Rio

Grande do Sul 
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Primeiro passeio na
praia. Mercedes Sanches

Graça com o pai João
Sanches Gutierrez e a
mãe Carmem Sanches

Graça

M
er

ce
de

s 
S

an
ch

es
 G

ra
ça

pag054.qxd  29-12-01 5:24 PM  Page 3



em São Caetano, hospedou-se em
uma casa perto da escola, pois a jar-
dineira (condução local) para a ci-
dade passava apenas uma vez por
semana. Uma vez por mês, vinha o
padre à cidadezinha para celebrar a
missa na escola de Metolândia.
Referindo-se à escolinha vermelha,
dizia o padre à professora: Vamos
menina, para a sede do comunis-
mo? Dona Carmem, mãe de
Mercedes, não suportando a ausên-
cia da filha, partiu para Metolândia
com a netinha de três anos, Márcia.
Mercedes, então, precisou alugar
uma casa, o que não foi difícil, por-
que a região, transformada em pas-
tagem para gado, deixara muitos
desempregados e, conseqüentemen-
te, muitas casas vazias.

Nossa entrevistada lembra-se,
ainda, do susto que passou quando a
jardineira que as levava (ela, Dona
Carmem e a pequena Marcia) de
Presidente Prudente para Meto-
lândia, com carga excessiva (até ga-
linhas), despencou pela ribanceira,
quase mergulhando no rio. Sal-
varam-se, felizmente, mas Dona
Carmem teve um grande problema
muscular. Sem recursos médicos no
local, Mercedes se comunicou com
o marido, que as foi buscar em pri-
meiro de Setembro de 1957.

De volta a São Caetano, a pro-
fessora conseguiu um comissiona-
mento na Praça da Sé, num departa-
mento que controlava todas as cai-
xas escolares do Estado.

Em 1960, a professora Merce-
des foi removida para o Grupo
Escolar Senador Roberto Simon-
sen, em São Caetano, onde lecio-
nou até 1971, transferindo-se, en-
tão, para o Grupo Escolar Barto-
lomeu Bueno da Silva, aí permane-
cendo até 1981.

No dia quatro de Janeiro de
1982, mediante concurso, tornou-se
diretora em Rio Grande da Serra,
onde ficou apenas um ano. Por con-
curso de remoção, passou a dirigir a
Escola Wanderlei Ramos Brandão,
no Bairro Prosperidade, em São
Caetano do Sul.

Em Maio de 1983, a Escola
Wanderlei Ramos Brandão, cujo
prédio era vítima de constantes en-
chentes, foi absorvida pela Escola

Laura Lopes. Como a presença de
dois diretores em uma só escola
começou a causar problemas, a
professora Mercedes foi convida-
da para substituir um supervisor.
Sendo a escola Wanderlei Ramos
Brandão extinta em 1984, a pro-
fessora Mercedes se tornou direto-
ra adida, aguardando nova coloca-
ção, o que ocorreu no mesmo ano,
assumindo ela a direção da Escola
28 de Julho.

Em 1985, prestou concurso pa-
ra supervisora, assumindo o cargo
em Itapeva, com remoção para
São Caetano, onde se aposentou
em 1989.

Como assistente social, a pro-
fessora Mercedes exerceu tam-
bém várias atividades. Contratada
pelo Centro de Entidades Assis-
tenciais de São Caetano do Sul
(Ceascs – 1971-1975), participou
da elaboração do estatuto do Lar
Bom Repouso, trabalhou para a
instalação da sede dos Patru-
lheiros Mirins e fez parte do Nú-
cleo de Capacitação do Menor
(Nucame – 1975-1989). Fundou a
Associação Protetora dos Animais
em quatro de Outubro de 2000, e
seu mandato de presidente termi-
na em 2004.

HOJE – HOJE – Atualmente, a professora
Mercedes Sanches Graça, ainda
morando na casa de seus pais, na
Rua Rio Grande do Sul, considera-
se uma pessoa feliz e bem sucedida.
Orgulha-se da filha Márcia (casada,
professora) e do filho Maurício
(solteiro, administrador de empre-
sas). Adora os netos Ricardo (enge-
nheiro) e Marília (estudante de
Direito em Londres).

Procura estar sempre em ativida-
de e gosta de desfrutar a vida plena-
mente.
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(*) Yolanda Ascencio é professora de lín-
guas, pedagoga, advogada e escritora

Frente da Fábrica
Matarazzo com os
funcionários da época.
Ano de 1930
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Professora Mercedes Sanches Graça
no dia de sua formatura na Escola

Padre Anchieta. Ano de 1952
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EE m 1954, o Município de São
Caetano do Sul ainda se or-

ganizava em todos os níveis bu-
rocráticos para estruturar-se co-
mo instituição, incluindo as dire-
torias da fazenda, da saúde, os
serviços municipais em geral e,
principalmente, a diretoria de ad-
ministração.

Dentre as seções que foram
criadas, uma se destacava pela
importância de seu trabalho, fun-
damental para o progresso da ci-
dade: a seção de cadastro. Fazia
parte desse trabalho o levanta-
mento cadastral imobiliário, que
compreendia o cálculo da área
dos terrenos e construções, bem
como a coleta de todos os dados
relativos aos melhoramentos pú-
blicos úteis às propriedades. Isso
permitia que a seção de receitas
taxasse de maneira justa os tribu-
tos devidos.

Era fundamental o levanta-
mento topográfico da cidade,
para a elaboração da planta do
município, de uma planta com
curva de nível, de uma planta
aerofotográfica e, finalmente,
para o emplacamento das vias
públicas. (Em cumprimento à
Lei 490 de 19 de Outubro de

1954, que normalizava a deno-
minação das ruas.)

É nesse contexto que surge na
cidade o migrante Manoel Joa-
quim da Silva, o Manezinho do
Cadastro, que viria a trabalhar
por 42 anos nesse importante ser-
viço da Prefeitura. Hoje, aposen-
tado, ainda realiza alguns bicos
nessa área, pois sua vontade de
trabalhar e ajudar é interminável.

Acompanhamos o seu depoi-
mento gravado na Fundação
Pró-Memória em 19 de Agosto
de 2003.

Nasci em Inajá, Pernambuco,
em primeiro de Março de 1938,
segundo de seis irmãos. Meu
pai, Martins Casimiro da Silva,
e minha mãe, Dominica Quitéria
da Silva, eram pequenos agri-
cultores, e levavam uma vida
muito sacrificada na lavoura,
não podendo oferecer muitas
oportunidades para sua prole.
Para fazer o curso primário, ti-
nha de andar 15km até a escola
e também ajudar no cultivo da
roça da família. Quando com-
pletei 18 anos de idade, parti
para o Paraná com minha irmã
casada e meu cunhado. Na pas-
sagem por São Paulo, resolvi fi-

car morando com meu tio, José
Quintino Rodrigues,  na Av.
Senador Roberto Simonsem, nº
678. Havia chegado a São Cae-
tano em 25 de Outubro de 1956,
sem nenhuma experiência pro-
fissional, e comecei a procurar
emprego.

Na ocasião, em São Caetano,
havia uma grande agitação polí-
tica em torno das eleições para
a Prefeitura. Um dos candidatos
a prefeito era Oswaldo Samuel
Massei. Integrei-me à sua cam-
panha política, distribuindo fo-
lhetos e pregando cartazes, na
esperança de, caso ele fosse
eleito, ser contratado para tra-
balhar na Prefeitura. Nessa
campanha conheci outros nomes
que fariam sucesso na vida polí-
tica da cidade: Nicolau Delic,
Raimundo da Cunha Leite, Má-
rio Curvelo, Joaquim Formiga e
muitos outros.

Oswaldo Samuel Massei ven-
ceu as eleições e tomou posse em
quatro de Abril de 1957, mas
não me arrumou o emprego.

Durante a campanha, não sei
bem por que motivo, talvez em
função de  minha pequena esta-
tura, 1,52 metros, ou em razão

Manoel Joaquim da Silva (Manezinho do
Cadastro): 42 anos de serviço na Prefeitura
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Depoimento de Manoel Joaquim da Silva, o Manezinho do Cadastro, para a Fundação Pró-Memória, em 19 de Agosto de 2003
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da cara de menino que eu tinha
na época, todos procuravam me
ajudar, e o vice-prefeito eleito,
Sr. Lauro Garcia, sabendo de
minha situação de desemprega-
do, levou-me para trabalhar em
sua fábrica de botões de osso, si-
tuada na Rua Perrella, nos bai-
xos do Viaduto dos Autono-
mistas. Fui o único militante da
campanha de Massei que conse-
guiu emprego na área privada.
Trabalhei mais ou menos seis
meses na fábrica e já estava
cansado daquilo, a ponto de
querer viajar para o Paraná, on-
de morava minha irmã. Nessa
ocasião, encontrei o Nicolau
Delic, que ao saber da minha
história resolveu me ajudar a ar-
rumar emprego na Prefeitura.
Falamos com o prefeito Massei,
que imediatamente me encami-
nhou para a seção de cadastro,
onde ficaria sob as ordens do Sr.
Giuseppe Sabatini.

O próprio Sabatini me falou:
“Se você for bem nesse trabalho,
você vai longe nesse serviço”.

Foi muito difícil para mim en-
tender o significado daquelas
medições, escalas e ângulos usa-
dos naquela seção, onde o ritmo
de trabalho era cansativo.
Percebi, na prática, que tinha de
voltar à escola, caso contrário
seria difícil entender aquele tra-
balho. Estudei desenho e cálculo
técnico no Senai (Serviço Na-
cional de Aprendizagem Indus-
trial), e o resto fui aprendendo
na prática, o que me levou a
continuar exercendo essa profis-
são até a minha aposentadoria.

Quando comecei a trabalhar
como desenhista-cadastrista, a
seção estava localizada no se-
gundo andar do Edifício Vitória,
sala 13, e éramos apenas dez
funcionários. A minha rotina de
trabalho, às vezes, envolvia o
trabalho externo.

No fim da administração do
prefeito Massei, em Março de
1961, continuava na seção de
cadastro e morava em uma pen-
são da Rua Major Carlo Del
Prete. Era solteiro e minha di-

versão na época era freqüentar a
sede esportiva do SESI (Serviço
Social da Indústria), na Rua
Santa Catarina, 55 – Edifício
Fortaleza. Lá eram realizados
muitos bailes, e o meu amigo in-
separável na época era o
Benedito Leal, também funcioná-
rio público. Também nos acom-
panhavam alguns colegas da
pensão.

Quando o prefeito Anacleto
Campanella assumiu pela segun-
da vez a Prefeitura, em quatro
de Abril de 1961, comecei a ter
problemas no serviço, e fui de-
mitido, pois era apenas contra-
tado, sem concurso público, e
identificado como simpatizante
do grupo do Massei. Mais uma
vez, o meu chefe, Giuseppe
Sabatini, resolveu o problema.
Na primeira oportunidade que
teve ao falar com o Campanella,
disse: “Campanella, como é que
você pode cobrar serviço da se-
ção de cadastros se você demitiu
meus dois desenhistas!” Campa-
nella retrucou: “Se é assim, pe-
ça a eles que voltem ao trabalho,
que vou contratá-los como ex-
tranumerários, oficialmente co-
mo desenhistas”.

Graças ao Sabatini, que era
muito respeitado pelos políticos,
pois sabia manter-se neutro en-
tre aquelas duas forças políticas
da cidade, consegui manter-me
no emprego e tocar a vida. 

A rotina na seção de cadastro
continuava séria e atarefada. Os
cadastristas continuavam os tra-
balhos de campo, em ritmo ace-
lerado, pois os bairros de São
Caetano cresciam e rapidamente
se urbanizavam, devido à chega-
da de grandes levas de migran-
tes atraídos pelos empregos na
indústria automobilística. Com o
trabalho dos cadastristas, cabia
aos desenhistas dar forma a to-
dos aqueles dados estatísticos,
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Em Dezembro de 1971, Manezinho do Cadastro foi o funcionário público convidado
pelo prefeito Massei a participar do descerramento da bandeira nacional, hasteada

em frente ao antigo Paço Municipal, na Avenida Goiás, 600
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desenhando o trabalho topográ-
fico na arrumação das poligo-
nais,  feitas casa por casa.
Através dos trabalhos feitos qua-
dra a quadra, as referências dos
prédios de cada quarteirão eram
reproduzidas em pranchas. Esse
levantamento era o serviço bási-
co necessário para o lançamento
dos impostos prediais, que só fo-
ram atualizados em 1967, mas
que haviam sido iniciados em
1956, com desenhos feitos na es-
cala de 1:500.

O trabalho executado pela se-
ção de cadastros em São Cae-
tano, nessa época, 1967, deve
ter sido um trabalho pioneiro,
pois as demais cidades da região
do ABC o tomaram como refe-
rência.

A minha vida continuava
normal, mas o meu grande so-
nho era possuir uma casa pró-
pria, e lutava com muitas difi-
culdades para consegui-la. Até
que um dia tive uma idéia que
funcionou: entrei em um con-
sórcio de automóveis, muito co-

mum naquela época, e, após pa-
gar por cinco anos a prestação,
ao receber o carro, eu que nem
era habilitado, vendi o automó-
vel e dei entrada em uma casa
própria. Nessa casa moro até
hoje. Não cheguei nem a ver a
cor do carro.

Casei-me em 25 de Janeiro
de 1975, e já estava morando
em minha casa própria, na Rua
Rio Branco, 13, Bairro da
Fundação. Era uma casa velha
e mal construída. Praticamente
tive de construir uma casa nova.

Na década de 70, a seção de
cadastro começou a se moder-
nizar com novas tecnologias e
profissionais mais gabaritados.
Nessa época, eu já tinha receio
em sair da Prefeitura e tentar
um novo emprego na iniciativa
privada. Não havia mais tempo
para uma reciclagem profissio-
nal ou para investir em aventu-
ras fora da minha profissão.
Fui convidado a substituir, por
um tempo,  um funcionário ,
Desidério, na seção de lança-

doria, mas retornei rapidamen-
te para o cadastro. Sempre fui
um funcionário que soube es-
perar a minha vez para ocupar
a chefia.

Na administração do Dr. Rai-
mundo da Cunha Leite, o chefe
era o Benedito Leal. Depois foi o
Clodoaldo Vechio, mas isso já
na administração do Braido, e
numa parte da administração do
Dr. Luiz Olinto Tortorello.

Continuei minha vida de de-
senhista-cadastrista, inclusive
fazendo alguns serviços por fora
em minhas horas vagas de tra-
balho, para ajudar os amigos, os
vizinhos e quem me procurasse
para o desenho de uma casa ou
informações sobre alguma obra
paralisada.

Hoje me sinto perfeitamente
integrado à cidade de São Cae-
tano. Lembro-me de que, no co-
meço da profissão, eu era obri-
gado a ficar de oito a dez horas
debruçado sobre uma prancheta
de desenho. Hoje vejo o milagre
que a informática produziu: um
trabalho mais científico e menos
cansativo.

Meu último dia de trabalho
foi o dia 13 de Maio de 1995,
quando  completei  exatamente
41 anos e seis meses de serviço.
Tenho consciência de que exer-
ci minha tarefa no serviço pú-
blico com muito trabalho, ho-
nestidade, e tratei a todos com
quem convivi com muito respei-
to, dignidade, humildade, inclu-
sive os contribuintes do municí-
pio que sempre me procuravam
para resolver seus problemas.
Tenho muita saudade dos meus
amigos da Prefei tura e  f ico
muito feliz ao reencontrá-los
para relembrar aqueles tempos.
(Depoimento de Manoel Joa-
quim da Silva  para a Fundação
Pró-Memória em 19 de Agosto
de 2003.)
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Ao completar 40 anos de Prefeitura, em 1997, Manezinho foi homenageado no
gabinete do prefeito. Da esquerda para a direita: Iliomar Darronqui – diretor de obras,
Dr. Luiz Olinto Tortorello – prefeito municipal, Dr. Sílvio Torres – vice-prefeito, Manoel
Joaquim da Silva – Manezinho, Antônia Cavalcante Lima Silva (esposa), Fabiana da

Silva (filha), Adaltiva Ferraz Lima (sobrinha) e o militar Mílton Otero.
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Leonilda Pilatti C.P.VERTICCHIO (*)

UUm telefone chama:

- Alô... Alô...
- Pronto!
- Oi Lu, buona sera... come va?
- Io non sono tanto bene...
- Eh... falando sério, você vem

pra cá?
- Estou indo, mas não me espere

já... Eu vou direto para a Rua
Pernambuco... quero ver se ainda
tem aquele degrau no portão da ca-
sa nº 56... para eu sentar e chorar...
e chorar...

- O quê? Que é isso, você vai
para a Rua Pernambuco pra cho-
rar?! Ah, tchau mesmo!

Não... não existe lugar certo para
chorar. Mas chorar por um circo
que acabou... morreu... tem de ser
no lugar exato onde eu vi o primei-
ro, que era um circo de cavalinhos!

Para mim é fácil voltar a 1940
porque a visão, a chegada do mate-
rial e a armação de um circo é um
momento fatal. Ninguém esquece!

Na minha jovem retina ficaram
gravadas as primeiras cenas de um
acontecimento que eu não sabia o
que era... nem o que seria. Foi ali,
sentadinha no degrau do portão da
casa 56, vendo as pessoas passa-
rem, uma tarde, que eu vi dois ca-
minhões entrarem no campinho de-
fronte da minha casa...

O campinho era um espaço
grande, sem casas, formado pelas
ruas Baraldi, Pernambuco, Santo
Antônio e Alagoas.

Os caminhões, já no centro do
campinho, foram sendo descarrega-
dos por poucos homens, que ha-
viam vindo junto.

Era impossível adivinhar o que
iriam fazer com aquele enorme
amontoado de ferro e madeira.

Ninguém, ninguém que não fos-
se do circo poderia saber por onde
começar. De repente, escutávamos
pancadas de martelo nos ferros, ba-
rulho de enxada na terra e som de
prego sendo cravado em madeira.

O barulho era muito forte. Eu
não sabia para onde olhar. Porém,
rapidamente, o som  que meus ou-
vidos escutavam se transformava
no grande mastro central que meus
olhos viam.

O mastro enorme era o ponto
mais alto, e os homens continua-
vam trabalhando. Não mais que de
repente, um murmúrio, baixo a
princípio, depois alto. A molecada,
em correria para o campinho, grita-
va... Oia, o circo chegô! Vem vê!
Vem vê! O circo chegô! As pessoas
saíam das casas para ver o motivo
de tanta alegria.

Um som de música, um bumbo
e um clarinete haviam atraído a
molecada. Eles, os meninos, se-
guiam os dois músicos, batendo
palmas, gritando. Todos juntos
iam desfilando pelas ruas. Junto
dos músicos havia um homem es-

tranho que, com um cone de me-
tal, gritava avisando que o circo
havia chegado à cidade.

- Venham! A estréia é sábado,
não percam! Venham! Chegou o
Circo Teatro Aretuza! Trapezistas!
Malabaristas! Macaquinhos
amestrados!

No outro dia o circo estava qua-
se pronto: a lona que o cobria pare-
cia um enorme guarda-chuva.

No sábado, estava tudo pronto
para a estréia. Acredito que São
Caetano inteira  estava ansiosa. (Ao
menos em casa meus irmãos e ir-
mãs só falavam do circo.)

Grandes placas na Rua Alagoas,
e uma na Rua Baraldi, anunciavam
o grande espetáculo.

E o palhaço o que é? 
Não é mais...
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... a cortina se abriu ao
som de uma bandinha
do próprio circo. A
música era bem
alegre...
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Circo Teatro Aretuza
Hoje        7 Horas da noite          Hoje

1ª Parte – Ato Variado

O Palhaço Cosquinha
Trapezistas

Malabaristas

Cavalinhos que dançam

A menina que dança no ar
Presa pelos cabelos!
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Muita gente chegando, jovens,
moças, casais, crianças, todos an-
siosos para ver o circo por dentro.
A fila da bilheteria era bem grande.

Para mim, entrar no circo foi
inesquecível. Foram cenas que ja-
mais esqueci. Como era lindo o
circo por dentro, muitas luzes, bem
iluminado! Para a gente assistir
sentada, tinha a arquibancada (po-
leiro) que dava a volta toda. Havia
também cadeiras mais próximas
do palco. 

O palco do circo, chamado pica-
deiro, era também redondo, com
uma cortina sobre uma porta, por
onde saíam os artistas. Era todo co-
berto de serragem fina.

Os olhos das pessoas – que lo-
tavam todos os lugares – estavam
grudados na cortina do picadeiro,
porque os artistas entrariam por
essa porta, e viriam até o centro do
palco.

A cortina se abriu ao som de
uma bandinha do próprio circo. A
música era bem alegre.

O primeiro a aparecer foi o mes-

tre de cerimônias, quase sempre o
próprio dono do circo. De casaca
preta, camisa branca de peito duro,
gravata borboleta e suspensórios.
Levava numa mão uma bengala, na
outra uma cartola. Saudava o públi-
co. Sorrindo muito, agradecia cur-
vando a cabeça, e avançava até o
meio do picadeiro.

O povo batia palmas. Ele agra-
deceu e fez sinal pedindo silêncio,
pois iria falar. Em voz bem alta, dis-
se lentamente:

- Respeitável Público! O Circo
Teatro Aretuza agradece vossa pre-
sença na nossa estréia. Esperamos
que todos gostem. Obrigado, obri-
gado, obrigado...

O mestre de cerimônia agrade-
cia virando-se, curvando-se para to-
dos os lados, voltando e caminhan-
do pelo picadeiro.

A bandinha começou a tocar
mais alto. A cortina abriu e come-
çaram a sair os artistas. Primeiro
saíram duas mocinhas, vestidas
com vestidinhos coloridos. Um era
vermelho, outro azul claro, brilhan-
te. Elas andavam como se estives-
sem marchando, em razão da músi-
ca da bandinha.

Em seguida, saíram do mesmo
jeito: marchando. Moços e moças,
lindamente vestidos, eram os tra-
pezistas. Depois se apresentavam
os malabaristas, com roupas bem
coloridas, a bailarina que dançava
no ar presa pelos cabelos, três pô-

neis bem enfeitados, macaquinhos,
cachorrinhos...

Por fim, o palhaço e sua turma
entraram dando cambalhotas, trom-
bando com os companheiros, fazen-
do o público rir.

Depois, as alas se cruzavam no
centro do picadeiro, e, desfilando,
voltavam para trás da cortina. O
mestre de cerimônias, acenando,
andava de costas até passar pela
cortina.

Era muito lindo! Parecia que
não era só eu que estava vendo o
que tinha num circo. Aquele povo
todo batia palmas, ria e ria. Era
emocionante: a bandinha tocando,
as cores, as emoções, os baleiros,
meninos que vendiam pirulitos...

O picadeiro ficou vazio por uns
minutos. Em seguida, a bandinha
deu um toque de alerta, e entraram
os palhaços, brincando, dando sal-
tos, correndo, fazendo perguntas e
adivinhações inocentes.

Ah, o palhaço! Era aquele ho-
mem estranho que a molecada se-
guia pelas ruas...Ele vestia uma rou-
pa bem diferente! A calça verme-
lha, xadrez, bem larga, a camisa
grandona, o colarinho bem largo. A
gravata ia até os joelhos, e os sapa-
tos eram enormes.

O rosto, no começo, dava um
pouco de medo. Depois achei lindo,
gozado. O nariz e as faces verme-
lhos sobre o rosto branco, as so-
brancelhas riscadas no alto da testa,
os cabelos arrepiados...

No ato final, eu não entendi por
que as moças e as mulheres que no
começo riam, no final passaram a
chorar. A verdade é que um drama
acabara de ser encenado. Foi o pri-
meiro drama que vi. Não com-
preendi o que falaram. Só me lem-
bro do palhaço.

Um mês depois, ou talvez um
pouco mais, o circo foi embora.
Outros circos vieram, e eu continuei
fascinada, encantada.

Não vou mais à Rua Pernam-

2ª Parte – O Drama em três atos

A Filha do Comandante

Lágrimas                              Emoções

Não percam!

...era muito lindo!
Parecia que não era só
eu que estava vendo o

que tinha num circo...
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buco. Não adianta, não é mais a
mesma. Nem os vizinhos, nem os
amigos, nem o campinho ...  Esse
campinho, que era atravessado pe-
las pessoas que queriam cortar ca-
minho em todos os sentidos.
Atravessava o campinho pela Rua
Baraldi quem ia para a estação de
trem, para a venda dos srs. Natale
Gianotti e Luiz Colognese, para o
Bar do Piola, para a colchoaria da
família Molinare, para pedir ajuda
ao enfermeiro sr. Biaggio.

Pela Rua Alagoas, cortava cami-
nho quem ia para a Igreja Sagrada
Família, para a venda da Dona
Longa e para pôr no lugar pés,
mãos, dedos e braços destroncados.
O sr. Crica, com bondade e simpa-
tia, punha tudo no lugar.

Na Rua Santo Antônio, só havia
casas de um lado. Além da venda
dos srs. Gianotti e Colognese, que
era de esquina, havia no local a resi-
dência da professora Cacilda Pinto,
a da costureira sra. Alba, a do enfer-
meiro sr. Biaggio e a de um rapaz
chamado Tchupim, muito amigo de
todos os moradores dali, e acho que
de toda a São Caetano. Mais uns
poucos moravam na esquina da Rua
Baraldi: a imprescindível família
Cambaúva e a família Tognolli.

Na Rua Pernambuco acontecia o
mesmo. Só havia casas de um lado.
Eram nossos bons vizinhos. A boni-
ta família do sr. João e da sra.
Duzolina Georgetti, a família
Vincenzi, a família Durante, a famí-
lia Gallo, o casal dona Cotinha e sr.
Jarbas, o casal sr. José e dona
Maria, donos de uma loja. Além
dessas pessoas, havia, para nós,
uma senhora em especial: a boníssi-
ma dona Irene, cujo marido, sr.
Pontes, tinha uma pensão onde se
hospedavam rapazes que vinham
do interior do Estado para trabalhar
em São Caetano.

São Caetano, nessa época, tinha
seus divertimentos: os clubes de fu-
tebol, os bailes, os grupos de teatro,

as quermesses.
Já havia há anos o Cine Central,

com filmes de astros e estrelas fa-
mosos. Talvez pelo fatos de os fil-
mes serem em branco e preto, o cir-
co fosse tão esperado, assim como
o parque de diversões. O colorido e
as luzes faziam a diferença, espe-
cialmente para as crianças.

No picadeiro, o palhaço era a al-
ma e a vida do circo. Nos dias co-
muns, ninguém sabia quem era o
homem de rosto pintado, roupa es-
quisita, com uns sapatões, e que fa-
zia tanta graça. Nem mesmo os me-
ninos que invadiam o circo por bai-
xo da lona para assistir aos ensaios
sabiam quem era o palhaço.

Nós vimos circos pobres, cujo
mestre de cerimônias tinha a casaca
marcada pelo ferro de passar. As
balizas e os trapezistas possuíam
roupas quase sem cor, sem brilho...

Vimos também circos ricos, ma-
jestosos, com domadores, feras e o
sensacional número do globo da
morte.

Com os tempos modernos, o ci-
nema colorido e a televisão (depois
também colorida),  levando as cores
e a arte a todos os cantos da Terra,
fizeram desaparecer a arte e a diver-
são mais antiga do mundo.

Difícil será saber quando a arte
de representar, cantar na rua, pelas
estradas, sem a lona do circo como
cobertura, começou. Talvez algu-
mas pessoas excluídas, não aceitas,
expulsas da cidade, tenham se jun-
tado e fazido graça para não chorar.
Então deve ter surgido a idéia de
pintar o rosto, para se esconder...
Mais ou menos assim eram os me-
nestréis e os saltimbancos na
Europa.

No Brasil, há 70, 80 anos, talvez
até antes, os circos têm percorrido
estradas difíceis, nos cantos mais
longínquos, para levar um pouco
de alegria e arte cênica às pes-
soas. Atualmente, vivem o drama
que costumavam encenar, já que

rapidamente estão desaparecendo.

DRAMAS – DRAMAS – Os dramas eram peças
de teatro adaptadas para o picadei-
ro, e não havia circo que na Semana
Santa não representasse o emocio-
nante drama O Mártir do Calvário.
Tratava-se da encenação da paixão
e morte de Jesus Cristo, com muita
dignidade e respeito.  Era impossí-
vel não chorar.

Outros dramas, como A Ré
Misteriosa, O Conde de Monte
Cristo, A Filha do Comandante,
também faziam parte do repertório
circense.

Bem antes de o Circo Garcia ter-
minar, muitos outros já haviam en-
cerrado as atividades. 

Os circos não eram apenas o es-
petáculo, não eram somente as lo-
nas que os cobriam.  Eram princi-
palmente as famílias, do bisavô ao
bisneto, unidas quer quando a praça
era boa, quer quando não dava di-
nheiro algum.

Neste ou naquele circo, as fa-
mílias viviam em perfeita união,
numa comunidade, repartindo tu-
do entre si. 

De todos, porém, só o palhaço
sem dúvida permanecerá em nossa
memória. O astro maior, a alma do
circo, será lembrado eternamente.
Ninguém, ao vê-lo entrar corren-
do, tropeçando, todos os sábados e
domingos, sabia se ele estava
doente ou triste, se sentia ou não
saudades de alguém. Ninguém ja-
mais lhe dirigiu esse tipo de per-
gunta. Não interessava, para quem
sorria, saber dos problemas do pa-
lhaço. Eu mesma não me interes-
sava por isso. Eu, que não fui até a
Rua Pernambuco sentar no degrau
da casa 56 para que não se apagas-
se de minha memória a visão de
um circo chegando.

(*)Leonilda Pilatti C. P. Verticchio, memoria-
lista de São Caetano do Sul
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Humberto Domingos PASTORE (*)

OO desfile de sete de Setembro
de 1949, que aconteceu na

Rua Santa Catarina, despertou
muito mais do que o espírito cívico
no povo da recém-criada cidade de
São Caetano do Sul. Despertou
também o desejo de criar uma enti-
dade que abrigasse todos os inte-
grantes da colônia portuguesa do
município.

Um grupo de lusitanos, radica-
dos em São Caetano, que acompa-
nhava com vivo interesse as institui-
ções que desfilavam com seus gar-
bosos uniformes e suas coloridas
bandeiras, notou que nenhuma delas
representava o imigrante de Por-
tugal. O resultado foi o surgimento
do plano para se fundar uma entida-
de que representasse a colônia e que
mostrasse o seu carisma baseado na
fé, no trabalho e na alegria.

Dessa forma, surgiu, naquele
mesmo ano, a Sociedade Portu-
guesa de Beneficência de São
Caetano, que nasceu com o objetivo
de tornar realidade o sentimento hu-
manitário dos portugueses em bene-
fício do povo. Estava, portanto, nas-
cendo a idéia de se construir um
hospital na cidade.

A primeira reunião foi realizada,
no dia cinco de Outubro, na antiga
sede do Monte Alegre Futebol
Clube, localizada na então Rua
Minas Gerais, 35. Essa data foi es-
colhida por marcar, na época, a
Proclamação da República Portu-
guesa. Os fundadores faziam ques-
tão de realçar que a entidade criada
era filantrópica, apolítica, sem fins
lucrativos e que o seu maior objeti-
vo era erguer e administrar o futuro
hospital beneficente.

FUNDADORES – FUNDADORES – Pela seqüência
das assinaturas no livro de ata inau-
gural da entidade, os fundadores
portugueses e luso-brasileiros fo-
ram: Júlio de Mello, José Cava-
lheiro, Adriano Duarte, Alfredo
Rodrigues, Antônio Soares, Dirceu
de Oliveira Lima, Anacleto Pires
Laranjeira, Antônio Lopes Carva-

lhal, Amadeo de Almeida, Antônio
Benedito Remondes, Serafim
Carlos, Adriano Gonçalves, Dirceu
Vieira de Souza, João Antônio dos
Santos, Joaquim Marques Vascon-
celos, José Maria Rodrigues,
Amadeu Pinto, José Correia, José
Ferreira Pires, Manoel Maria dos
Louros, José Teixeira Brandão,

Uma sociedade portuguesa, 
com certeza!
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Fachada da ala antiga
do Hospital Nossa
Senhora de Fátima, no
ano de 1955, onde
funcionava o posto do
SAMDU
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Em 1953, os diretores da
Sociedade recepcionaram a
imagem de Nossa Senhora de
Fátima, que entrou em São Paulo
através do Porto de Santos. Vemos
José Cavalheiro; Antônio Benedito
Remondes; Antônio Soares; o
representante do navio; o prefeito
de São Caetano, Ângelo Raphael
Pellegrino; Alfredo Rodrigues;
Eugênio Augusto; Isaura
Fernandes Rodrigues. Embaixo:
Serafim Carlos, Almeida Claro e
Amadeu de Almeida

Solenidade realizada no
dia seis de Abril de

1950: batismo da
bandeira da Sociedade

Portuguesa de
Beneficência de S.C.S.,
que fora oferecida pela

Sra. Alice Pina
Bernardes, esposa do

presidente do Conselho,
Sr. Antônio Bernardes
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Manoel José Dias, José Garrido
Lourenço, Aníbal Soares, Francisco
Nogueira, Serafim R. de Almeida,
Antônio Manoel, Antônio Marques
Leal, José Rodrigues Neto, Elísio
dos Santos, Manoel Nobre, Patrício
José da Silva Gaspar, Francisco dos
Santos, Manoel da Silva Laranjeira,
Antônio Patrício, José Luiz Flaquer
Neto, José Salvatore Neto, Paulo
Gonçalves Pereira, Antônio Ber-
nardes, Manoel de Oliveira Castro,
Antônio de Andrade, João Sérgio

de Almeida Filho, Antônio Augusto
Remondes, Francisco Del Rey,
Cândido Campos Lopes, Manoel
Ribeiro, Armindo Ribeiro, José
Salvetti, Pompeu Andreucci,
Bernardino Borges, José de Al-
meida Claro e Inácio Ferreira
Barbosa.

SÍMBOLO E BANDEIRA – SÍMBOLO E BANDEIRA – O
brasão da entidade foi produzido
pelo artista plástico e professor João
Fernandes Ribeiro. Com as cores

verde e vermelha, iguais às da ban-
deira de Portugal, o emblema foi
montado com a simbologia dos sete
castelos, agrupados dentro de um
escudo, e tendo ao centro a cruz de
malta. O trabalho foi aprovado pe-
los diretores, que nele viram a con-
figuração da integração de um sím-
bolo único e indivisível, o brasão
que traz a força e o trabalho de uma
grande sociedade.

Tendo como modelo esse brasão,
a esposa do primeiro presidente do
conselho deliberativo, a Sra. Alice
Pina Bernardes, confeccionou e
doou a primeira bandeira, que inclu-
sive foi abençoada pelo padre Ézio
Gislimberti em ato que aconteceu
durante a primeira sessão solene,
realizada no dia 14 de Novembro de
1949, no salão do clube Jaraguá,
que ficava no segundo andar do pré-
dio nº 25 da Rua Santa Catarina, no
centro da cidade. Nesse endereço,
na sala 14 funcionou a primeira sede
da nova entidade.

FUNDOS – FUNDOS – Após a eleição, toma-
ram posse os diretores e em seguida
todos arregaçaram as mangas.
Havia muito serviço a ser feito, já
que o objetivo era a construção de
um hospital. A contribuição dos só-
cios era somada aos fundos obtidos
com as muitas campanhas, como as
do Metro de Terreno, Metro de
Areia, Cimento, além do Livro de
Ouro. O resultado foi a compra de
um terreno.

Ainda vivem na memória dos
mais antigos as muitas festas portu-
guesas que aconteceram na cidade,
festas cuja realização dependeu do
trabalho das beneméritas senhoras
esposas dos diretores, conselheiros
e sócios. Elas estiveram à frente das
barracas, e muito do sucesso dos
eventos festivos se deveu ao empe-
nho desse importante grupo.

Destaca-se, também, nesse pe-
ríodo, a criação do primeiro grupo
folclórico de danças portuguesas,
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Posse da primeira diretoria,
em ato que aconteceu nas
dependências do hospital,

no dia 18 de Outubro de
1953. Roberto dos Santos,

Manoel Ribeiro, Olímpio
Scardelato, Manoel

Laranjeira, Antônio Soares,
Alfredo Rodrigues, Antônio
de Andrade, Júlio de Melo

e Oriundo Dal Poggetto
foram algumas das

pessoas que prestigiaram
o evento
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O Hospital Nossa Senhora
de Fátima foi inaugurado

no dia 17 de Novembro de
1957. A  madrinha foi a

Sra. Lavinha Rudge
Ramos, que em primeiro

plano aparece ao lado de
Antônio Carvalhal, Ângelo

Raphael Pellegrino,
Alfredo Rodrigues, Lauro

Gomes de Almeida,
Concetto Constantino e

Oswaldo Samuel Massei

A solenidade de
inauguração do Hospital
da Sociedade
Portuguesa de
Beneficência contou com
a presença do Sr. Ermírio
de Moraes,
representando o cônsul
de Portugal, que aparece
ao lado do prefeito
Oswaldo Samuel Massei
e do deputado federal
Lauro Gomes de Almeida
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uma iniciativa da benemérita Isaura
Fernandes Rodrigues. Esse grupo,
formado com os casais associados
do hospital, possuía coreografia
própria que alcançou muito sucesso
na região. Além disso, não pode
deixar de ser citada a eleição da rai-
nha e das princesas dessas festas lu-
sitanas, lembrando que a primeira
rainha foi Maria da Silva, em dispu-
ta ocorrida no ano de 1951.

Graças a esse trabalho foi conse-
guida a verba para a compra do ter-
reno, que ficava na antiga Rua
Tapuias, onde existia o campo de
futebol do Tamoio. Ali foi construí-
do o hospital. Anos depois, essa rua
passou a se chamar Nossa Senhora
de Fátima.

TIJOLO POR TIJOLO – TIJOLO POR TIJOLO – Naque-
le tempo, os sócios que necessita-
vam de tratamento médico eram
encaminhados pela única funcio-
nária, a Sra. Adelina de Mello
Gloeden, ao consultório do Dr.
Abib João Kirche, que durante
anos prestou atendimento sem re-
ceber honorários.

No ano de 1952, o presidente
Alfredo Rodrigues, com o apoio de
seus diretores e conselheiros, edifi-
cou o primeiro bloco do hospital. O
construtor foi o Sr. Antônio Soares.

O grande sonho foi concretizado
no dia 17 de Novembro de 1957.
Nesse dia, aconteceu a inauguração
do primeiro bloco do Hospital
Nossa Senhora de Fátima, em sole-

nidade que teve como madrinha a
Sra. Lavinha Rudge Ramos, esposa
do prefeito de São Bernardo do
Campo, acompanhada do prefeito
de São Caetano do Sul, Oswaldo
Samuel Massei.

O hospital conquistou seu me-
recido destaque quando recebeu a
implantação do SAMDU – Serviço
de Atendimento Médico Domi-
ciliar de Urgência, entidade pre-
cursora do nosso atual INSS. Essa
ação foi possível graças ao empe-
nho daquela diretoria, que não me-
diu esforços para obter o apoio do
governo federal.

NOSSA SENHORA DE FÁTINOSSA SENHORA DE FÁTI --
MA - MA - No ano de 1953, ainda du-
rante a construção do hospital, a
imagem de Nossa Senhora de
Fátima, em peregrinação pelo
mundo, visitou São Caetano do
Sul e abençoou o terreno. Em for-
ma de homenagem, seu nome foi
escolhido para denominar o futuro
hospital. Uma capela foi construí-
da no local, e a primeira missa foi
celebrada pelo padre Ézio
Gislimberti. Também em homena-
gem à santa, o primeiro bebê a
nascer na maternidade ganhou o
nome de Maria de Fátima.

(*) Humberto Domingos Pastore é jornalista.
Atualmente responde pela administração do
Museu Histórico Municipal de São Caetano
do Sul

RAÍZES Dezembro/2003
66

A placa de bronze fixada
junto à entrada principal
do hospital registra o ano
da inauguração: 1957
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Em 1958, os diretores da
entidade eram Alcides

Soares, Antônio Micheletti,
Geraldo Braido, Frederico

de Marco, Antônio Soares,
Alípio de Castro, José

Mombelli, (?) e José
Rodrigues

Aqui vemos os diretores da entidade no ano de 1965: Alcindo Pereira, José Sampaio
de Vasconcelos, Luiz Crepaldi, Luiz Alves Escudeiro, Arsênio Peres dos Santos,

Antônio Porfírio de Andrade, Manoel Joaquim, Antônio Benedito Remondes, Cláudio
Caetano Tornincasa, Manoel Da Cruz. Sentados: Amadeu de Almeida, Paulo Dival
Canossa, Orlando Rodrigues de Almeida, Júlio de Mello, Cândido Campos Lopes e

Antônio Carvalhal
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Duilio IANNACARO(*)

AAssim que ter-
minou o se-

gundo ano esco-
lar, durante as
férias de fim de
ano, eu fui tra-
balhar numa fá-
brica de botões

do engenheiro Aldo Aliberti. Era
um serviço que não precisava se
cadastrar, não tinha hora de en-
trar e nem de sair, nem precisava
marcar o cartão de ponto, traba-
lhavam homens, mulheres e crian-
ças. Era o famoso bate coco! O
que era o bate coco?

O serviço era realizado em um
galpão e os trabalhadores ficavam
sentados em cima de um saco de
estopa e com uma mão seguravam
o coco coroso em cima de um toco
de madeira e com a outra batiam
com uma lima afiada em triângulo,
até que o coco se desprendesse da
casca. O que era aproveitado para
a fabricação dos botões era so-
mente o miolo do coco.

Para que eu aprendesse o servi-
ço, precisei levar muitas limadas
nos dedos que chegavam a sangrar.

Era um barulho o dia inteiro,
ocorriam muitas brigas para pro-
teger o cantinho de bater coco,
pois no trabalho, era um salve-se
quem puder.

O coco era descascado e colo-
cado dentro de uma lata e quando
completava, aproximadamente dez
quilos, carregava-se até o sr. Neves
para que fizesse a inspeção. Se ele
encontrasse algum coco com cas-
quinha, tínhamos de revistar os co-

cos novamente. Uma vez verificada
a ausência das casquinhas nos co-
cos, o sr. Neves registrava o peso
do coco descascado para posterior
pagamento que ocorria a cada oito
dias. O sr. Neves era rigoroso no
momento da fiscalização porque
depois do coco (Sic) estar total-
mente descascado, era encaminha-
do à seção de serra. O coco era en-
tão fatiado para depois ir nos tor-
nos para fabricar o botão.

O trabalho era cansativo, prin-
cipalmente para as crianças que
como eu, tinham apenas dez anos,
mas era também divertido pelo mo-
vimento e falatório de todos.

O bate coco era o começo de

tudo na fábrica e todas as crian-
ças sonhavam em um dia poder
trabalhar nas diversas seções da
fábrica.

Esse serviço foi a tábua de sal-
vação de muitas famílias de São
Caetano, principalmente em virtu-
de do desemprego. Muitos chefes
de família iam trabalhar com mu-
lheres e filhos.

Eu e muitas crianças do meu
tempo passamos pelo bate coco.

Quem trabalhou no bate coco
sente saudades, quem nunca traba-
lhou deixou de marcar uma grande
saudade do tempo de criança, co-
mo era o meu caso, que somente ti-
nha dez anos de idade.

Férias escolares...
Início do bate coco

(histórias extraídas do livro “Do Tirreno ao Atlântico”)

Enquanto não chegava a re-
messa vinda do estado do Pará,
tínhamos que bater o coco com
casca dura e os que tinham so-
mente uma casquinha.

Ao bater pela primeira vez, o
coco que tinha casca dura, jogá-
vamos no chão do barracão. O
local chegava a ficar cheio des-
tes cocos recusados. Nós tínha-
mos que bater este tipo de coco,
mas, como era um serviço com
maiores dificuldades para bater,
a nossa produção era reduzida,
então, fazíamos greve,  para au-
mentar o preço do coco descas-
cado.

Batíamos as limas nas latas
e gritávamos o preço que que-
ríamos ganhar para bater este
tipo de coco. Se nós queríamos
ganhar 30 réis por quilo de co-

co descascado, gritávamos to-
dos juntos: Nós queremos o 30,
nós queremos o 30. Gritávamos
tanto, que chegava a atrapa-
lhar o serviço de outras seções.
Não havia cristão que agüen-
tasse o barulho, aí chegava o
senhor José, mais conhecido
por nós pelo carinhoso nome
de Seu Zé, cuja função era de
Gerente Geral da Fábrica. Ele
conversava com as crianças e
ficava sempre resolvida a nos-
sa greve; as crianças nunca
perdiam uma.

Era comum o Seu Zé passar
pelo barracão com sua conheci-
da capa azulada para olhar as
crianças trabalhando. Quem sa-
be o bate coco era o dodói dele,
ou a menina de seus olhos.
Quem sabe...

A greve infantil no bate coco
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Quando trabalhava no bate
coco  e já ganhava um dinhei-
rinho, minha mamma me dava
uns trocados e com isso podia
ir ao cinema, não precisando
pedir ao senhor Maximiliano
para me deixar entrar quase no
fim da fita como de costume.

Com quinhentos réis que eu
ganhava, já podia ficar em
frente à bilheteria, pedir meia
entrada para a Mafalda, que
era a filha do sr. Maximiliano
que atendia na bilheteria, em
meio ao aglomerado de crian-
ças pedindo a entrada.

Aos domingos a matinê co-
meçava à quatorze horas ini-
ciando com um fita com o no-
me Fox Movietone, que era o
resumo do que estava aconte-
cendo no mundo como: as lutas
de boxe entre Primo Carnera
versus Paulino Scudum, Primo
Carnera versus Ernie Sharfeis
sendo que este último veio a fa-
lecer em conseqüência desta
luta. Apresentava o automobi-
lista. Tazio Nuvolari vencendo
o Circuito de Monza, na Itália,
e o ciclista Gino Bartoli ven-
cendo a volta da Bélgica.

Logo a seguir passavam as
fitas como: o clássico Bem Hur,
estrelado por Ramom Novarro;
Aurora, com a atriz Janete
Cainor, e o meu favorito Jorge
Obriem; artistas como João
Boles, Richard Talmagem que
era também atleta,  Ronald
Colmam, Varner Baster, Varem
Vilian, Gari Coper e o grande
artista, Emil Jaming.

Foi uma grande emoção po-
der assistir a uma fita por in-
teira, como o caso de Svenga-
lim com Jom Barrimore no pa-
pel de um ilusionista.

Nas fitas de faroeste, traba-
lhava o artista Richard Arlem
por exemplo. O Cheiro de
Pólvora. Outros artistas como
Buc Jones, com o cavalo Silver,
Keim Mainard, Tom Tiler, Tim
Mac Coy, Tom Mix com o cava-
lo Tony, Bus Barton, Noa Berri,
sempre fazendo o bandido,
Vilians dos Montes, Ari Carey,
Valter Miller outro vilão, Bob
Stele, Viliam Farnum.

Nas fitas românticas, desta-
cava-se Rodolfo Valentino, ar-
tista italiano que provocava
suspiros nas moças, nas fitas
Sangue e Areia e o Filho do
Sheyk.

Nas fitas cômicas, era muito
divertido assistir Slim Surmer-
ville, Zazur Piter, Aroldo Loid
com seus óculos, Buster Kuito
que durante a sua vida artísti-
ca, nunca deu uma risada, e o
Charles Chaplin, o querido
Carlitos.

Duas duplas famosas: Char-
les Farel e Janete Cainor, Jom
Gilbert e Gretta Garbo fizeram
o par romântico de várias fitas.
Outro ator famoso foi Maurício
Chevalier, que, contracenando
com Janete Mac Donald em
Alvorada do Amor causou frene-
si nos casais românticos.

José Mojica, ídolo das famí-
lias espanholas, em Loucuras
de um Beijo, Entre a Cruz e a

Espada, com Juan Torena e
Anita Campijo.

A fita O sinal da Cruz com
Eliza Landi e Frederic Mark,
destacou-se pelo conteúdo his-
tórico romano. O Batalhão da
Morte, com Luiz Trenk, que re-
tratava a guerra. Jom Vayner
na sua primeira fita, Na Trilha
do Telégrafo. O médico e o
Monstro, com Frederic Mark,
nos papéis  de médico e o
monstro.

Nas fitas de terror, destaca-
vam-se: Boris Karlof,  Bela
Lugosi, Claudi Rains, Peter
Lore  (es tre lando o  f i lme
Crime e Castigo do romancis-
ta Fedor Dostoyevisk). Já nas
fitas infantis, a coqueluche
era Franc Daro, com o ca-
chorro Rim Tim Tim.

Ficaram na saudade as ino-
centes matinês, sempre torcen-
do para o Maciste na f i ta
Maciste no Inferno.

Em São Caetano havia
dois cinemas, o Cine Parque e
o Central, sendo que a pro-
gramação era a mesma, por
isso as fitas eram transporta-
das de um para o outro atra-
vés das crianças, que perma-
neciam no cinema para assis-
tir às fitas.

Era costume no final do ano
e no Natal, o sr. Maximiliano,
dono do Cine, distribuir balas
às crianças.

(*)Duilio Iannacaro, escritor e memorialista

No Cine Central de São Caetano
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Manoel Martins MARTINS (*)

FF oi no meio do ano de 1953, nos
primórdios da autonomia de

São Caetano do Sul, que dois abne-
gados sonhadores, professor Walter
Moraes e professor Manoel Martins
Martins, tiveram a idéia de fundar a
Escola de Desenho 28 de Julho.
Walter (já falecido) era professor de
Cultura Técnica da famosa Escola
Getúlio Vargas, na época a única
em São Paulo, localizada na Rua
Piratininga. Manoel Martins
Martins era profissional do ramo de
desenho mecânico e também pro-
fessor de Cultura Técnica.

A coincidência profissional,
aliada a uma coincidência de ideais,
motivou os professores a montar
uma escola capaz de suprir a de-
manda por desenhistas técnicos nas
grandes e pequenas indústrias que
cresciam vertiginosamente no
Grande ABCDMR. De fato, entre
as décadas de 40 e 60 cresceu bas-
tante, na região, o número de mon-
tadoras de automóveis, indústrias
metalúrgicas e lojas de autopeças, já
que era preciso abastecer um mer-
cado cada vez mais exigente.

Observando esse fenômeno, e
também sentindo na pele o proble-

ma da falta de brasileiros nas várias
seções técnicas por onde passava, o
professor Martins, imbuído de espí-
rito patriótico, elaborou o currículo
da Escola 28 de Julho visando à so-
lução desse problema.

Escolhemos o nome Escola 28
de Julho porque queríamos home-
nagear nossa cidade, e, como se
sabe, no dia 28 de Julho é come-
morado o aniversário de São
Caetano do Sul.

Hoje comemoramos 50 anos de
vida. Durante 50 anos acompanha-
mos, passo a passo, dia após dia, o
crescimento de nosso empreendi-
mento, e podemos dizer, com muito
orgulho e sem medo de errar, que
contribuímos bastante para o desen-
volvimento do Grande ABC ao pre-

parar milhares de jovens que, com-
petentes, trabalharam e trabalham
nas empresas da região.

Podemos também garantir, com
segurança, que nas décadas de 60,
70 e 80 pelo menos a metade dos
funcionários de todas as seções
técnicas das indústrias e montado-
ras do ABC era proveniente de
nossa escola.

O parque industrial do Grande
ABCDMR cresceu nessas décadas,
tornando-se o maior do Brasil, e
junto cresceu nossa escola, com
profissionalismo, amor e dedicação.

A Escola de Desenho 28 de
Julho combateu e venceu as diver-
sas crises atravessadas pelo país:
presidente Collor, desemprego, gre-
ves, sindicato dos metalúrgicos, fu-
ga das indústrias para outras cida-
des ou estados etc. Embora fossem
muitas as dificuldades, o professor
Martins, consciente do tipo de co-
nhecimento exigido pelas indús-
trias, jamais deixou que o ensino da
Escola 28 de Julho se tornasse ob-
soleto. E isso foi fundamental para
a superação dos momentos mais di-
fíceis.

Gostaria de salientar, portanto,
que nossa escola se projetou no
Grande ABC e continua operando

Cinqüentenário da Escola de 
Desenho 28 de Julho

Edifício onde funciona a
Escola de Desenho 28 de
Julho, no cruzamento das
ruas Santa Catarina e
João Pessoa
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Panorama dos
primeiros anos de

fundação da escola.
Ano de 1953
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normalmente por uma razão muito
importante: a qualidade de seu con-
teúdo. Sempre lutei para trazer pro-
fessores idealistas, capazes de abor-
dar em sala de aula os problemas
técnicos que enfrentavam nas in-
dústrias em que trabalhavam. Esse
tipo de profissional, creio eu, é ca-
paz de formar alunos que entendam
e resolvam as dificuldades diárias
enfrentadas na indústria.

Nunca me preocupei, nesses 50
anos, com o número de certificados
emitidos no final de cada curso.
Preocupei-me, isso sim, em com-
pletar o programa necessário ao
bom desempenho de nossos alunos
no mercado de trabalho. De todo o
modo, nosso certificado foi e é mui-
to respeitado pelas indústrias, uma
vez que não entregamos diploma a
quem não seja capaz de aprender o
mínimo necessário para o exercício
da profissão.

AMPLIAÇÃO – AMPLIAÇÃO – Na fase áurea de
nossa escola, éramos especializados
na parte mecânica. A diversificação
dos ramos da indústria, contudo,
criou novas exigências, o que fez
com que ampliássemos os tipos de
curso ministrados em nossas banca-
das. Montamos, com efeito, os cur-
sos de Desenho Arquitetônico,
Desenho Artístico e Publicitário,
Projetos de Ferramentas, Moldes
Plásticos e Máquinas, AutoCad,
Solid Edge, Manutenção e
Configuração de Micros, Manu-
tenção de Rede, Instalações Elé-
tricas e Comandos Elétricos.

Por fim, gostaria de terminar es-
te artigo dizendo algo a respeito de
minha vida: Vivo nesta cidade ma-
ravilhosa que é São Caetano do Sul
há 50 anos ... Acredito ser uma vi-
da. Se pudesse voltar em outra vi-
da, faria tudo de novo da mesma
maneira que fiz até agora (...) Aqui
vivo com minha mulher, Santa, e
minhas filhas Suely, Magda e
Miriam. Aqui as formei para a pro-

fissão, para o trabalho e para a vi-
da, dando-lhes o exemplo mais im-
portante: honestidade ... Ser hones-
to não é apenas uma qualidade,
mas um dever (...) Vim para São
Caetano do Sul com meus 20 anos,
cheio de ilusões e de sonhos, mas
com uma meta: preparar mão-de-
obra especializada para nossas in-
dústrias. Acredito ter conseguido
alcançar essa meta (...) Portanto,
missão cumprida ... ou quase cum-
prida. Agradeço a Deus por ter-me
permitido fazer algo em prol de
meus semelhantes e rogo-lhe para
que me dê força para continuar fa-

zendo. Agradeço a São Caetano do
Sul pelo acolhimento. Agradeço a
minha mulher, Santa ... Sua ajuda
foi muito importante. Agradeço aos
coordenadores e secretárias pela
eficiência, e também a todas as fa-
mílias de professores e alunos pela
colaboração, pois foi mediante o
esforço de todos que nossa escola
atingiu tamanha projeção. Minha
gratidão a todos, sem exceção.

(*) Manoel Martins Martins, professor, é um
dos fundadores da Escola de Desenho 28 de
Julho

Primeira turma de
formandos de 1956. Na

frente dos alunos, ao
centro, o professor

Martins. À direita, os
professores Walter e

Nabarrette

Formatura da
turma de 1956.
Professor Martins
ladeado pelo
professor Walter
Moraes (falecido)
e pelo dr. José
Marum Saad
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Família Martins. Da
esquerda para a
direita: Miriam,
Magda, Santa
(esposa), Martins e
Suely
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Deives Manoel CAMARGO (*)

AA o estudar a História do
Município de São Caetano do

Sul, deparamo-nos com as  histó-
rias de algumas famílias locais.
Algumas dessas famílias, sem dú-
vida, serão eternamente lembradas,
em razão de sua contribuição para
o crescimento da cidade. 

Este artigo resgata a história
dos Lodis, imigrantes italianos que
ajudaram a construir o Município
de São Caetano do Sul. Trata-se do
resultado de extensa  pesquisa bi-
bliográfica e da coleta de depoi-
mentos. O estudo desses documen-
tos, secundado por fotos e artigos,
tornou possível a reconstituição da
trajetória de Pietro e Ângelo Lodi,
os patriarcas da família.

Ângelo Lodi nasceu em primei-
ro de Junho de 1882, em Cremona,
Itália, de onde veio ainda pequeno
com o pai, Pietro Lodi. Em geral,
os italianos imigraram para o
Brasil em busca de terra e trabalho,
e Pietro Lodi não fugiu à regra. Era
ele um viajante mascate – masca-
tes eram os comerciantes daquele
período –, e trazia mercadorias pa-
ra serem vendidas no Brasil.

Pietro Lodi constantemente
viajava para a Itália a fim de bus-
car as mercadorias que vendia em
terras brasileiras. Cada viagem
durava mais de seis meses, e nor-
malmente era feita no navio italia-
no Rostoff Patent. 

Sempre que voltava de viagem,
Pietro Lodi percorria a antiga
Estrada de Ferro Sorocabana, mais
tarde denominada São Paulo –
Railway, no intuito de vender as
mercadorias. Algumas delas eram
encomendadas por grandes fazen-
deiros, os ilustres barões de café
da região. Esse ricos senhores
aguardavam ansiosamente os bo-

nitos relógios com corrente de ou-
ro trazidos por Ângelo Lodi. Os
fazendeiros ainda cobiçavam os
famosos relógios de bolso da épo-
ca. O mascate italiano também tra-
zia lindos tecidos e vestidos – a úl-
tima moda européia - para as se-
nhoras das fazendas.

Pietro Lodi não era somente
negociante. Durante suas andan-
ças, empregava-se em algumas
fazendas para conseguir dinheiro;
e com isso também conseguia
mais clientes. Não trabalhou, po-
rém, apenas em fazendas, mas
também em olarias. (Foi ele
quem levou os primeiros tijolos
da Olaria dos Ferraris, em São
Caetano, até o Alto do Ipiranga.
Esses tijolos mais tarde serviram
para a construção e reforma do
Museu do Ipiranga.)

Em seu depoimento à Fun-
dação Pró-Memória, Thereza
Lodi, filha de Ângelo Lodi e neta
de Pietro, lembrou-se do que o pai
contava a respeito da chegada da
família ao Brasil:

Meu pai era de Cremona, na
Itália, e veio para cá com oito
anos. O navio Rostoff Patent
chegou em Santos por volta de
1897 (...) Primeiro desembarca-
ram em Santos, lá permanecen-
do por alguns dias, e só depois
vieram para São Caetano (...)
Contava meu pai que meu avô ti-
nha ganhado algumas terras, lá
no Bairro Cerâmica, para viver
e trabalhar (...) Construiu uma
casa de pau-a-pique ... chão de
terra, de barro. Lá meus avós
permaneceram até morrer, por
volta de 1943. Da Itália, acho
que vieram só três filhos: a tia
Rosina, o tio Natal e meu pai,
ainda menino.1

Na Casa de Imigração Memo-
rial do Imigrante, constatei que
Pietro desembarcou em Santos
com mulher, filhos e noras. Ân-
gelo, ao que parece, era ainda
uma criança de colo, mas isso não
posso afirmar com certeza, já
que, ao verificar a certidão de de-
sembarque, não consegui locali-
zar seu registro.

Pietro Lodi era um caixeiro
viajante. Viajava muito para a
Itália, ia e vinha muitas vezes.
Ângelo provavelmente veio pe-
queno – ainda como criança de
colo – em uma dessas viagens. (É
possível que tenha passado sem o
registro de nascimento.)

Em pesquisa solicitada ao
Consulado Italiano, em São
Paulo, consegui uma carta oficial,
e por meio dela constatei que Ân-
gelo era realmente cidadão italia-
no, nascido em Cremona, e que
seu nome não constava de ne-
nhum cartório brasileiro. Isso con-
firmou as suspeitas de que ele não
havia sido registrado aqui.  

Ângelo casou-se com Maria de
Martini, filha de José de Martini,

A família Lodi

Certidão de Nascimento 
de Pietro Lodi, 1868
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imigrante pertencente a uma outra
família italiana de São Caetano.

José de Martini trabalhava em
uma carvoaria e era dono de uma
grande propriedade, na qual esta-
va incluído o terreno em que ho-
je se localiza o Espaço Verde
Chico Mendes, no Bairro
Cerâmica. O lote que possuía, a
exemplo do que ocorrera com os
demais imigrantes, lhe fora doa-
do por D. Pedro II. 

José de Martini e a filha iam até
a Vila Prudente vender o carvão,
porque em São Caetano, naquele
tempo, a maioria das famílias cozi-
nhava em fogão a lenha. O sogro
de Ângelo Lodi era bastante católi-
co: levantava às quatro horas da
manhã para não perder a missa,
que se iniciava às cinco horas, na
Matriz Velha (Paróquia São
Caetano), no Bairro da Fundação.

Thereza Lodi contou que Ânge-
lo herdou de José uma pequeno
terreno, no qual construiu uma pe-
quena casa e começou a trabalhar.

Ângelo era também sobrinho
de Modesto Castelotti, membro de
outra família sancaetanense. Mais
tarde, os Castelotis foram para o
Paraná, onde o governo estava
doando aos imigrantes lotes de ter-
ra destinados ao plantio de café. 

Aos 23 anos, Ângelo ajudou a
construir a Rua Amazonas e traba-
lhou na firma Giorgi Picosse &
Cia, local em que ficou até 1928.

Meu pai sempre contava que te-
ve de trabalhar duro, desde peque-
no. Chegou mesmo a trabalhar na
Rua Amazonas, com uma carroça
e um burro (...) Ia abrindo cami-
nho e cortando o mato. Contava
que muitas vezes o burro parecia
ele de tanto que trabalhava.
Contou que abriu a Rua Amazonas
com uma enxada. Não tinha nada
lá. Era tudo barro e terra. Se eu
me lembro bem, ele trabalhou na-
quele pedaço próximo à Rua
Oswaldo Cruz, lá em cima. Logo
depois foi trabalhar na Indústria
de Formicida, fazendo tampinhas
para as latas de formicida.2

Ângelo Lodi tornou-se uma
pessoa querida na região. Depois
de muito esforço, conseguiu com-
prar seu primeiro carro, e então foi
trabalhar de chofer particular em
São Paulo. Mais tarde surgiu a

idéia de comprar um carro e exer-
cer a profissão de taxista. Come-
çou no Largo do Cambuci, onde a
clientela era maior, e só depois
veio para São Caetano. Ângelo foi
um dos primeiros taxistas de São
Caetano do Sul. Também foi um
dos primeiros motorista a conse-
guir habilitação na cidade. Habi-
litado como chofer amador pela
Auto Escola Rella, foi de fato um
dos motoristas mais antigos do
ponto de táxi da cidade, que ficava
na Praça Cardeal Arcoverde.

Em 1945, residia na Rua Santa
Catarina, 147, local em que ficou
por mais de 50 anos. Tinha como
vizinhos os srs. Ângelo Zaparolli e
Humberto Picolli. 

Ângelo Lodi trabalhava e conti-
nuava a vida na região, comprando
casas e adquirindo pequenas pro-
priedades. Trabalhava duro com o
táxi na praça, e sempre trocava de
carro, procurando comprar os me-
lhores e mais recentes automóveis. 

Meu pai fez tanta coisa (...)
Trabalhou de motorista particular,
em São Paulo, para o sr. Fran-
calanza, dono de uma fábrica de
sabonete. Depois comprou um
Ford 29 e foi trabalhar na praça
do Largo São Bento, como taxista.
Depois do Largo São Bento ele
veio aqui para São Caetano. Nós
já morávamos aqui na Rua Pará.
Isso, se eu ainda me lembro bem,

Família de Ângelo
Lodi, em 1928. Em pé,

da esquerda para a
direita: Thereza Lodi e

Armando Lodi.
Sentados: Ângelo

Lodi, Ida Lodi, Anézia
Lodi e Maria de Martini

(com Valdemar Lodi
no colo)
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Carteira de Motorista
de Ângelo Lodi
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foi após a Revolução de 1932. Lá
permaneceu até morrer (...) Havia
outros motoristas que trabalhavam
no ponto, mas ele não perdia uma
viagem. Todos queriam andar no
carro do Ângelo (...) Até os padres
ele levava, porque os padres não
tinham carro.3

Os padres o chamavam de
Pipeta, em razão do cachimbo que
ostentava com orgulho.

Seu carro também era disputa-
do pelas noivas da cidade. Ele o
alugava para levá-las  até a igreja.
Depois pegava os noivos e os leva-
va para um passeio pela cidade de
São Paulo. Às vezes, as noivas ti-
nham de alugar o carro com um
mês de antecedência, pois a procu-
ra era grande. 

Ângelo trabalhou como moto-
rista até os 87 anos de idade.
Faleceu em 1967.

Entre seus filhos, ainda estão
vivos Ida, Valdemar e Armando.
Entre os netos e bisnetos, todos sa-
bem quem foi Ângelo Lodi, e dele
se orgulham. 

Thereza Lodi, a filha mais ve-
lha de Ângelo, casou-se em 1933,
logo após a Revolução de 1932,
com João Duilho de Lima. Em de-
poimento, contou como foi duro
marcar a data do casamento. 

Fui até o cartório. Enfrentei fi-
la, mas consegui marcar a data do
casamento. Eu ia me casar, mas
ele foi embora, foi para a guerra.
Então, eu fui até lá no civil e falei
para o sr. Rella:

–“Olha, nós não vamos mais
nos casar em Setembro, porque
meu marido foi pra guerra e ainda
não veio”. 

–“Não tem problema não.
Vocês se casam quando ele vol-
tar”.

Meu marido foi para a região
do interior, e acabou se ferindo
em batalha. Ele foi parar no hos-
pital. Mais tarde fomos até o car-
tório e acertamos a nova data do

casamento. Casamos no dia sete
de Janeiro de 1933, mas isso só
foi possível porque ele se feriu em
combate...4

Logo após a Revolução,
Thereza Lodi, junto com o espo-
so, abriu um bar na Avenida
Goiás, perto da General Motors.
O estabelecimento era muito fre-
qüentado pelos funcionários da
indústria automobilística na hora
do almoço e no fim da tarde. Aos
poucos, o bar começou a servir al-
moço e acabou por se tornar uma
pensão – pois havia quartos no

fundo do estabelecimento – para
alguns funcionários que vinham
de longe, trabalhavam durante a
semana, e retornavam para casa
no final da semana. João Duilho
trabalhou na General Motors co-
mo funileiro e pintor.

Ao sair da fábrica de automó-
veis, ajudou a esposa Thereza no
bar. Mais tarde, o bar foi fechado,
e em 1958 o ex-funileiro abriu
uma loja de equipamentos eletrôni-
cos, onde trabalhou com os filhos
Duilho e Diva de Lima, reforman-
do alto-falantes e consertando apa-
relhos de televisão. Naquela época,
os aparelhos de televisão ainda
eram a válvula. A loja possuía
muitos clientes, e vendia peças e
equipamentos eletrônicos para
Santo André, São Caetano e São
Bernardo. 

Notas

1, 3, 4 Acervo da Fundação Pró-
Memória: Entrevista de Thereza Lodi de
Lima, em 14 Agosto de 1995.
2 MANOEL, Deives Camargo. O Coti-
diano de algumas famílias do município
entre 1930 e 1960 in Raízes, nº 27,
P.M.S.C.S (Fundação Pró-Memória de
São Caetano do Sul, Dezembro/2003).
Acervo da Fundação Pró-Memória:
Entrevista de Thereza Lodi de Lima, em
14 Agosto de 1995.

(*) Deives Manoel Camargo, historiador gra-
duado pela Universidade do Grande ABC

Dezembro/2003 RAÍZES
73

Thereza Lodi, o esposo João Duilho
de Lima, e os filhos Diva de Lima

Camargo e Duilho de Lima. Ano de
1937

Ângelo Lodi à
esquerda, com seu
taxi na Praça
Cardeal Arcoverde.
Ao fundo, a Igreja
Sagrada Família
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Neusa Schilaro SCALÉA (*)

DD esde o sé-
culo XVI

pintores e dese-
nhistas utiliza-
vam-se de uma
câmara escura
para verificar o
enquadramento,

a luminosidade e a  proporção en-
tre os elementos que desejavam
pintar ou desenhar.

O processos químicos surgi-
ram no século XIX, e o mais anti-
go registro fotográfico que existe
é datado de 1827: uma chapa de
metal tratada com sais de prata,
obtida por Nicéphore Niépce.
Este pioneiro baseara suas pes-
quisas no trabalho do físico ale-
mão Johann Heinrich, de 1727.

Mas tanto Niépce quanto seu
colega Jacques Mande Daguerre
buscavam  imprimir uma imagem
em papel. Nessa mesma época,
também Hippolyte Bayard pes-
quisava nesse sentido, e, no
Brasil, Hercules Florence, farma-
cêutico e um ótimo aquarelista,
também buscava fixar uma ima-
gem em papel através de proces-
sos químicos. Florence conseguiu
em 1832 sua primeira cópia foto-
gráfica, mas estava distante da
Europa, e, embora de origem
francesa, seu trabalho não reper-
cutiu no exterior, onde eram de-
senvolvidas essas pesquisas com
mais intensidade.

E foi o inglês William Fox
Talbot que criou a possibilidade
de se fazerem várias cópias de
uma mesma imagem. A sua in-
venção, que recebeu o nome de
talbotipia, era nada mais que a

fundamental invenção do negati-
vo fotográfico.

Coube a Daguerre ser celebra-
do por muitos anos como o cria-
dor da fotografia, não só por suas
pesquisas como também pela di-
vulgação que conseguiu nos
meios influentes onde vivia.

A fotografia recebera até então
muitos nomes, segundo os pro-
cessos empregados e os nomes de
seus idealizadores: daguerreoti-
pia; heliografia ou  kalografia, da
palavra  grega kalos (belo).

O século XIX foi rico no cam-
po das pesquisas e da experimen-
tação científica ou pseudocientífi-
ca, mas mesmo com ferramentas
desajeitadas e recursos e conheci-
mentos escassos, chegou até nós
uma boa quantidade de registros
fotográficos de ótima qualidade
estética e técnica.

D. Pedro II, imperador do
Brasil, homem culto e sempre
disposto a assimilar as mais re-
centes invenções, possuía uma

coleção de fotografias de grande
qualidade. Registros importantís-
simos que o imperador adquiriu
em suas viagens, e também foto-
grafias realizadas no Brasil onde
aparecem membros da família
real. Dentre essas há uma foto
que comprovadamente foi feita
pelo próprio imperador.

Recentemente o Banco Santos
realizou uma mostra em seu espa-
ço de exposições, em São Paulo,
e nela foi exibida, pela primeira
vez, uma parte do grande acervo
fotográfico da família real brasi-
leira. Esse acervo, em sua maioria
pertencente ao Museu Imperial,
pôde ser preservado e preparado
para exibição graças ao apoio da-
quela instituição. 

A grande maioria das obras
exibidas, naquela oportunidade,
possuía  ótima qualidade tanto no
tocante à composição como em
relação ao equipamento e ao tra-
balho de laboratório, não sendo
pois de causar espanto terem per-
manecido até hoje em bom estado
de conservação. Essa mostra,
realizada em Junho de 2003, na
capital paulista, recebeu grande e
merecida divulgação.

Mas, em São Caetano do Sul,
nos arquivos da Fundação Pró-
Memória, encontramos uma foto-
grafia que nos surpreendeu e in-
quietou. Trata-se da fotografia do
imperador D. Pedro II! 

Infelizmente, não há como sa-
ber quem doou essa obra nem
quando ou como foi realizada.
Certamente, o imperador não te-
ria sido fotografado na cidade,
embora haja citações de sua rápi-
da passagem pela região. E a fo-
tografia , percebe-se logo, é obra

A fotografia 
e a cidade IV
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D.Pedro II 
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de hábil profissional e foi realiza-
da em estúdio ou similar.

Outra questão é saber por que
essa importante fotografia está
na cidade. Historicamente, São
Caetano do Sul era apenas um
núcleo de colonos durante o im-
pério, e são raros os registros fo-
tográficos dessa época. É preciso
dizer, além disso, que não era
comum, mesmo para pessoas
ilustres, terem as fotografias re-

produzidas em grande número.
São inevitáveis, portanto, al-

gumas perguntas: Teria essa foto-
grafia sido emoldurada e depen-
durada em alguma parede de es-
cola ou entidade oficial? Teria si-
do trazida por algum morador da
cidade que viajara à capital e lá a
obtivera? Teria pertencido a um
monarquista? 

As respostas para essas questões
dependem de muita pesquisa. A

pesquisa depende de quem se inte-
ressa em pesquisar. Todas as pes-
soas podem pesquisar. Você, leitor,
que se interessa por fotografia a
ponto de dedicar ao tema uma es-
merada pesquisa, talvez possa es-
clarecer algumas dessas dúvidas
históricas. Está lançado o desafio.

(*) Neusa Schilaro Scaléa, formada pelo
MAC-USP, é museóloga especializada em
museus de arte

Câmara obscura.
Esse sistema
possuía uma
objetiva (lente) que
permitia ver uma
imagem espelhada
dos objetos à frente
dela. Usada por
desenhistas e
pintores
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Nessa charge do início do século XX, George Eastmam, jovem ainda,
carrega seu equipamento para fazer fotografias. Ao fundo, pessoas

comentam que o rapaz estava fazendo uma grande bobagem ao trocar
seu emprego no banco pela atividade de fotógrafo. Outros caçoam da

quantidade de equipamento que ele carrega. 
Não é necessário dizer que o jovem George Eastmam tornou-se o criador

da maior empresa do ramo fotográfico no mundo. Foi para a fotografia o
que Henry Ford foi para o automóvel: desenvolveu processos de revelação

de filmes e papéis, criou câmaras portáteis e de baixo preço, tornando o
mundo da fotografia acessível a muita gente.

A escolha do nome Kodak é dele; criou uma palavra sem significado e
facilmente pronunciada em muitos idiomas.

Sempre muito preocupado com educação, em 1936 George já havia
doado à Universidade de Harvard mais de doze milhões de dólares.

Niépce

Florence Talbot Daguerre
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Rui RIBEIRO (*)

OO sancaetanense Nicola
Perrella pertence a uma ge-

ração de conhecidos literatos.
Como ele, nasceram, em 1903,
entre outros, o memorialista
Pedro Nava, Orígenes Lessa,
consagrado autor de O feijão e
o sonho, e Erskine Caldwell,
um dos mais populares roman-
cistas norte-americanos, cujo li-
vro Chão trágico seria traduzi-
do por Nair Lacerda, também
nascida no mesmo ano.

Foi por mero diletantismo
que nosso enfocado se dedicou
às letras, seguindo tendência re-
velada na puberdade, quando
passou a esboçar os primeiros
escritos, na verdade simples
exercícios  de aprendizado.
Ainda menino começou a traba-
lhar na olaria do pai, o napolita-
no Pasqual Perrella, a qual se
situava do outro lado do Rio
Tamanduateí, região em que se
local iza  a  a tual  Vila  Bela .
Freqüentaria, por volta de 1910,
a mais antiga escola de São
Caetano, que funcionava na ca-
sa de Casemiro Alonso, junto à
estação da São Paulo Railway.

Alfabetizaram-no e ministra-
ram-lhe os ensinamentos bási-
cos os professores Waldemar
Coelho e Humberto Belercai.
Após a dura labuta braçal diá-
ria, o já então jovem Nicola to-
mava a jardineira que o condu-
ziria ao vizinho/distante Bairro
do Brás, rumo à Academia de
Comércio onde concluiu, em
1933, o curso de guarda-livros
provisionado, conforme consta
do respectivo diploma, equiva-
lente  hoje  ao de contador.
Formado, passou a prestar ser-
viços contábeis a empresas da
cidade, entre elas a de Irmãos
Dell’Antonia. Em 1939 montou
escritório, que funcionaria até
1969 e no qual se desenvolveria
o embrião da Associação Co-
mercial  e  Industr ia l  de São
Caetano do Sul, de que foi um
dos fundadores, secretário pelo
período de l7 anos e presidente
por uma gestão. Em paralelo
exerceu o comércio de calçados
e de secos e molhados, desem-
penhando cumulat ivamente
múltiplas funções como a de
presidente da Sociedade Bene-
ficente Príncipe de Nápoli e do
Clube Esportivo Caça e Pesca,

O escritor Nicola Perrella
entre as Torbas de São Caetano
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Ronaldo Perrella (à
esquerda), filho de
Nicola Perrella,  presta
depoimento sobre seu
pai ao escritor Rui
Ribeiro, na Fundação
Pró-Memória, em
Agosto de 2003
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O escritor Nicola Perrella
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Livros escritos por
Nicola Perrella: De

Caniço e Espingarda;
Caneta, Espingarda e

Caniço; O Grande
Espigão; Entre as

Torbas de São Caetano
(1960); Folhas de Buriti;

Roteiro da Vida de um
Homem Público;

Caianá; A lenda de
Maria Cória; Chão

Feio... da Natureza
Bela... F
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além de secretár io  do São
Caetano Esporte Clube. Homem
de ação, participou de movi-
mentos que reivindicaram me-
lhoramentos públicos para a co-
munidade, quando esta ainda
estava subordinada a  Santo
André. Seu nome entretanto não
figura entre aqueles que lidera-
ram a causa autonomista, o que
seria de se estranhar, conside-
rando o amor que seus atos de-
monstravam em relação à terra
natal. A omissão se explicaria -
parece - pelo fato de, por man-
ter relações com a administra-
ção pública subordinante, não
achar prudente envolver-se, em-
bora fosse, ao que se possa con-
cluir, autonomista no íntimo.
Contemporâneos seus talvez te-
nham outra explicação sobre as
razões da atitude assumida.

O retrospecto ligeiro e in-
completo sobre os variados ca-
minhos por onde se embrenhou
a operosidade de Nicola
Perrella serviria apenas de in-
tróito às atividades diletantes
que, ao que tudo indica, seriam
as que mais prezava. Estão vis-
ceralmente relacionados entre si
o pescador/caçador e o escritor
que ocuparam suas horas de la-
zer. Percorrendo o país em bus-
ca de codornas, perdizes e pei-
xes, ele na realidade coletava
farto material com que compôs
seus livros transbordantes de
brasilidade. O espírito sensível
do filho de imigrantes italianos
captaria com facilidade sur-
preendente a essência dos senti-
mentos caboclos, para reprodu-
zi-la como se caboclo fosse
também. Foi com certeza nos
pousos de estradas, ranchos de
pescadores à beira-rio e casas
de fazenda onde se hospedou
que ouviu os causos refundidos
e recontados com o toque criati-
vo do ficcionista. 

Vista  através desse prisma,
a obra de Nicola Perrella repre-

senta um tributo à fixação, reci-
clagem e circulação de temas
folclóricos, integrantes dos mi-
croacontecimentos que se in-
corporam à his tória  como o
musgo se insere entre as pedras
do muro antigo. Dos nove li-
vros que escreveu, oito trazem
cenários rústicos e personagens
extraídos do povo simples, com
seus costumes, lendas, tradi-
ções, crendices e fatos pitores-
cos. Quanto ao estilo, caracteri-
za-se pela singeleza dos narra-
dores ingênuos, mais preocupa-
dos com a fluência da narrativa
que com os efeitos da constru-
ção correta e elegante do texto,
ou com a riqueza do vocabulá-
rio.

Homenagem evocativa à ci-
dade, Entre as Torbas de São
Caetano encerra também im-
portante contribuição histórica
e constitui talvez a produção li-
terária mais significativa do au-
tor, que a concebeu já em idade
madura, quando as recordações
afloram repassadas de saudade.
O livro foi escrito isento de
qualquer parcela, por mínima
que seja, das coisas oriundas
ou originárias de pesquisa da
história da nossa comunidade,
baseando-se apenas em fatos
rebuscados de memória em me-
mória, aquelas coisas ocasio-
nais que passaram no turbilho-
namento da nossa gente de on-
tem. Dividida em pequenos tó-
picos e guardando a aparência
de crônicas, a narrativa não se-
gue nenhuma cronologia, par-
tindo da época de mil novecen-
tos em diante. Abrange, assim,
acontecimentos que remontam à
infância e juventude de Nicola
Perrella, acontecimentos que
presenciou ou dos quais tomou
conhecimento. 

A expressão torba constante
do título foi tomada, ao que pa-
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Os pais de Nicola Perrella no Jardim
da Luz, em São Paulo, 1910. Pasqual

Perrella e Izabel Perrella
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Casamento de Nicola Perrella com 
Luíza Zanini Perrella em primeiro 

de Agosto de 1929
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rece, num sentido mais amplo
que seu significado de terra ne-
gra, turfosa, característica das
várzeas e utilizada na fabrica-
ção de tijolos. Foi empregada
para designar também a ativida-
de decorrente de sua utilização,
ou seja, o trabalho nas olarias
que proliferaram na localidade
no início do século passado,
bem como para identificar, por
extensão, sua paisagem física e
social. 

Povoam essas histórias sobre
São Caetano ancestral pipeiros,
oleiros, tijoleiros, caçambeiros
e outras expressões denomina-
doras das funções de trabalha-
dores anônimos na faina esta-
fante do fabrico, armazenamen-
to e  t ransporte  de t i jolos .
Envolvendo as olarias, o cená-
r io  bucól ico da beleza dos
agrestes selvagens, com figuei-
ras frondosas, árvores frutíferas
nativas, rios de águas límpidas
(o Tamanduateí e o dos Meni-
nos!), pássaros cantando nos ar-
voredos. Mas havia também o
desconforto das habitações tos-
cas, o perigo das cobras, ara-
nhas e escorpiões, as doenças
provocadas pela total ausência
de saneamento básico, os alaga-
mentos perniciosos trazidos por
vendavais. 

A narrativa registra ainda
pormenores das poucas mas
concorr idas  fest ividades da
época, como procissões, quer-
messes, folguedos populares,
cenas de jogos de baralho e
conversas em tavernas, sob a
luz de lampiões a querosene,
entre copázios do mais puro vi-
nho de procedência italiana.  A
maioria dos personagens está
cautelarmente protegida pelo
anonimato dos genéricos pas-
quás, bépis, tunins, revelando-
se porém a identidade do curan-
deiro S.Vicente, responsável

por multidões de romeiros que
afluiam à localidade em busca

de cura. A página 88 do livro
contém um vaticínio: ... Aqui,
ali e acolá estava o nosso sa-
biá, ali estava ele sempre inva-
dindo nossos pomares, e, ao sa-
bor das frutas regorjeava ale-
gremente.. .Parecia com isso
saudar-nos, dar-nos , talvez seu
último adeus no vórtice de nos-
so progresso, para ele, quiçá,
não haveria mais lugar ao sol
na terra de São Caetano. Feliz-
mente o escritor se enganou.
Adaptados ao moderno centro
urbano que sucedeu ao modesto
povoado, sabiás e outros pássa-
ros continuam presentes nas
praças e parques da cidade, fre-
qüentam os pequenos espaços
verdes das residências que ain-
da resistem à verticalização.

No final dos anos sessenta,
Nicola Perrella mudou-se para
Itanhaém, em busca do mereci-
do repouso e das pescarias que
tanto apreciava. Continuou es-
crevendo no período em que

Apesar de enérgico mas
sempre muito brincalhão e
muito família adorava reunir
todos para almoços de domin-
go e nas datas comemorativas.

Nos finais de semana pas-
sávamos horas jogando bura-
co ou assistindo futebol, pois
ele gostava muito.

Apaixonado pela natureza,
viajou pelo país adquirindo
conhecimento sobre a fauna e
flora que serviram de matéria-
prima para seus livros. Foi
convidado várias vezes pela
Agaxtur Turismo, onde fazia o
jornal sobre acontecimentos
diários do navio.

Exímio pescador,  quase
sempre estive ao seu lado, on-

de batíamos ótimos papos e
grandes pescarias. Bons tem-
pos que hoje sinto muita sau-
dade.

Quando se reunia com ami-
gos gostava muito de contar
muitos causos e o chamavam
de historiador.

Na sua aposentadoria
transferiu-se para a cidade de
Itanhaém e viveu lá por dez
anos, onde também fez muitos
amigos e continuou escreven-
do e pescando.

Voltou para São Caetano
do Sul onde veio a falecer de-
pois de mais ou menos dois
anos.  Faleceu em 21 de
Outubro de 1979. (Ronaldo
Perrella)

Meu pai
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Em nove de Maio de 1964, o escritor
Nicola Perrella recebeu o título de
cidadão emérito, conferido pela

Câmara Municipal de 
São Caetano do Sul
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permaneceu na cidade litorânea,
lá publicando seu último livro –
Chão feio da natureza bela
(1977). A saudade, porém, o fez
retornar à terra natal, onde fale-
ceria, pouco tempo depois, a 21
de Outubro de 1979. Três meses
antes, na edição comemorativa
ao aniversário do município, o
Jornal de São Caetano divulga-
ria a derradeira colaboração do
escritor. 

O texto conta a história dos
antecedentes da instalação da
primeira fábrica de macarrão
em São Caetano do Sul,  por
volta de 1911/12. Segundo o re-
lato, num domingo de Páscoa a
família Perrella e convidados
reuniram-se para almoço, no

qual seria servida a tradicional
macarronada como prato princi-
pal. Aconteceu que, quando a
água para cozimento do ingre-
diente básico levantou fervura,
vieram à tona do caldeirão os
indesejáveis marinheiros, nome
pelo qual são conhecidos os in-
setos que atacam certos alimen-
tos. Surgiu naquele momento a
idéia de formação de sociedade
entre  Carmino,  Pasqual  e
Miguel Perrella, com o objetivo
de montar indústria para o fa-
brico daquele produto. Adqui-
ridos os equipamentos, o pasti-
fício foi instalado na antiga Rua
Rui Barbosa, que dava acesso à
Vila Prudente e que desaparece-
ria depois, incorporada ao com-

plexo ocupado pelas Indústrias
Matarazzo. 

A edição do jornal que pu-
blicou a matéria mencionou que
se tratava de trecho de nova
obra de Nicola Perrella, intitu-
lada Bocarra da montanha e  já
encaminhada à gráfica para ser
impressa. A família do autor
não tem notícias, nem do livro,
nem dos respectivos originais.
O lamentável  desaparecimento
priva os sancaetanenses de pá-
ginas importantes sobre a me-
mória da cidade.

(*) Rui Ribeiro é escritor, crítico literário e
autor do livro Notas de realejo, editado pela
Fundação Pró-Memória

E naquela manhã os impro-
perios foram assás contunden-
tes contra a pessoa do “ven-
diero”, (vendeiro) e, a pobre
mulher estava exausta, cansa-
da entre aquele amontoado de
caçarolas por sobre o enorme
fogão a lenha. A fumaça ardia
em suas narinas e sua gargan-
ta. Esse dia não era propria-
mente um dia comum... Na ver-
dade era um dia bastante festi-
vo, e, o almoço naturalmente
tinha que ser bastante diferen-
te dos outros dias, por isso,
aquele belíssimo galo de longa
plumagem já estava sacrifica-
do, e, outros frangos iam sen-
do “arrustidos”... De fato, era
um dia de gala para aquela
gente das olarias naquele ain-
da São Caetano antigo.

Fora num dia de Paschoa.
Era justo mesmo que nesse dia
as panelas deviam estar mais
cheias. O grande caldeirão pa-
ra a macarronada deixava a
tampa saltar de vez em quan-
do, em virtude do fogo à todo o
vapor... A lenha crepitava com
as imensas labaredas e atirava
alguma braza à distância... O
gato num pulo fugira saltando
por sobre a janela... O cachor-
ro espreitava da soleira da
porta parecendo também meio
assustado com os “esvoaça-
mentos” de carvões em braza...
O perú, de rabo engalanado
vendo o “saltitar” das brazas,
naturalmente encolhia-se to-
do... E a “dança” dos caldei-
rões e caçarolas continuavam
com as labaredas por baixo...

Nesse dia as olarias perma-
neciam paradas, tudo era si-
lencio. Nessas madrugadas as
formas não repicavam e os
chicotes não zumiam ao ar. Os
muares e cavalos pastavam
quietamente.. .  São Caetano
nesse dia estava quieto. . .
Apenas o grasnar de algumas
aves e gorgeios de nossa pas-
sarinhada é o que se podia ou-
vir... Tudo fazia crer que aque-
la gente das olarias da “pe-
dreira” ou da “bocarra da
montanha” iam ter nesse dia
festivo uma suculenta macar-
ronada ao sabor do gostoso vi-
nho italiano. Aquela mulher
parecia mesmo incansável em
volta do fogão, a tarefa estava
para ela... Era cuidar de tudo
ali para um grande almoço...

A Tragédia dos Marinheiros ...
(do próximo livro de Nicola Perrella, A “Bocarra” da Montanha)
(a primeira indústria de macarrão em São Caetano, 1911-1914)
(publicado no Jornal de São Caetano de 28 de Julho de 1979)
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Um impacto. Emocionante.
Certeiro. Lírico. Um artista que de-
pura as formas, simplifica as figu-
ras, mantém o essencial, harmoniza
as cores e surpreende com a com-
posição. Um minucioso restaurador
de obras-primas que esconde um
explosivo pintor de primas-obras.
Um homem do dia que encobre um
artista da noite. (...) Sua obra pes-
soal é de uma liberdade delirante,
de uma intensa dor, de uma angús-
tia lancinante. Suas cores trazem
exatos significados, suas formas
significativas cores. Equilíbrio.
Alquimia. Intensidade. Poesia.
Lúcio sorri para a dor, sua obra
chora com a dor. É isso! Seus qua-
dros choram! - mas diante deles
nos estarrecemos deliciados com
esse homem quase puro, artista in-
quieto em constante mudança, ma-
duro e inconseqüente, humano e
frágil. Assim é Lúcio Pegoraro.

(Antônio Abdalla)

“...um caso raro de Dr. Jeckyll e
Mr. Hyde (...) porque o Lúcio diur-
no, nas modestas tarefas do dia-a-
dia, sempre embutiu o Lúcio notur-
no, de segredos sombreados.”

(Olívio Tavares Dutra)

Monica IAFRATE (*) 

CCom essas palavras esses dois
grandes críticos de arte descre-

vem Lúcio Pegoraro. Palavras intri-
gantes. Tão intrigantes quanto as
obras desse artista/restaurador, poe-
ta das cores e cientista. Mas quem é
Antônio Lúcio Pegoraro?

Essa pergunta nos levou a pro-
curá-lo em sua agradável residência
no Bairro Jardim São Caetano
(SCS), onde vive desde 1968. Lá

encontramos um simpático senhor
de plácidos olhos azuis que, com
enorme paciência e sabedoria, nos
contou sua história de dificuldades
e desafios, mas também de muito
trabalho, coragem, superação e, aci-
ma de tudo, muito talento.1

Nasci aqui, numa travessa da
Estrada das Lágrimas, onde ainda
existe uma árvore, em 1929. Nasci
ali nas proximidades daquela árvo-
re. Um fato interessante aconteceu
quando em 1929 chovia torrencial-
mente em São Paulo (...) Foi o se-
guinte, minha mãe foi esperar meu
pai no ponto do bonde, naquele
tempo, no começo da Estrada das
Lágrimas, no Sacomã, tinha o pon-
to final do bonde. Como chovia
muito, mais ou menos seis horas da
tarde, minha mãe foi esperar o meu
pai lá. Quando ela estava embaixo
da árvore, onde ela tinha parado
para tomar fôlego, de repente ela
viu um vulto de um homem pronto
para saltar em cima dela. Então ela
se assustou com aquilo e desviou, e
o homem caiu do lado dela. Ela se
pôs a correr, imagine eu lá dentro
dela! E o homem foi atrás dela. A
sorte dela é que tinha um carvoeiro,
que justamente lhe trazia carvão

(naquele tempo se usava muito car-
vão), e ele a socorreu. Ele colocou
minha mãe em cima da carroça e
ali eu nasci, todo preto, sujo de car-
vão. Esta aí é a minha história. Isso
se deu em 31 de Março, mas meu
pai me registrou em primeiro de
Abril – Dia da Mentira. Ninguém
acreditou quando eu nasci. Foi uma
coisa mais ou menos prematura. Eu
fiquei com risco de vida inclusive,
eu e minha mãe.

Esse episódio resultou em mar-
cas que o acompanham desde a in-
fância – a saúde frágil e a surdez.
Embora a surdez muitas vezes lhe
tenha causado dificuldades, tam-
bém lhe abriu as portas da sensibili-
dade, tornando sua criação artística
mais profunda e visceral.

Da infância humilde, ele traz
gratas lembranças do pai, Ângelo
Pegoraro, mecânico de automóveis
que trabalhava na antiga SPR (São
Paulo Railway, depois chamada de
Ferrovia Santos-Jundiaí):

Meu pai vivia muito, assim, na
ignorância naquela época. Mas ele
era muito inventor. Ele fazia as fer-
ramentas próprias inclusive. E eu
me lembro que ele fazia muita coi-
sa, por exemplo, como brinquedo.

Lúcio Pegoraro, entre razão e poesia: 
a arte e o trabalho de um artista/restaurador
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Eu nunca tive brinquedo. Ele me fa-
zia brinquedos. Mas eram brinque-
dos interessantíssimos. Inclusive ele
inventou uma lancha que, colocan-
do um pouco de algodão em cima
de um tipo de diafragma, se acen-
dia uma chama e a lanchinha an-
dava. Eu colocava ela numa bacia
com água e a lanchinha rodava en-
quanto havia chama. E eu me di-
vertia com isso. E outros brinque-
dos mais. Ele era muito intuitivo.

Já dos tempos de escola, nosso
artista guarda muita mágoa, pois
nem todos estavam preparados para
lidar com as suas dificuldades, não
permitindo que ele desenvolvesse
todo o seu potencial.

Eu fiz oito anos de primário.
Tirei diploma de primário com 14
anos de idade. Era tudo criancinha
pequena e eu já não cabia mais na
carteira, então tinha que ficar nu-
ma cadeira separada. E eu tinha
dificuldade em ouvir e quanto mais
eu crescia mais isso ia ficando pior.
Para eu ouvir o que a professora
estava falando, eu precisava olhar
para os lábios da pessoa ... Porque
eu enxergo, eu vejo os lábios da
pessoa e sei o que ela está falando.
Mas se a senhora falar atrás de
mim, mesmo falando alto eu não
percebo. Eu ouço o som, mas não
distingo a palavra. Então a profes-
sora falava atrás de mim e eu olha-
va para trás. Ela achava que eu es-
tava copiando, principalmente na
época das provas. Eu falava que eu
era meio surdo, mas não tinha jei-
to. Ai, como eu sofria! Aí eu parei
de estudar. Eu estava com tanta
idéia de ir adiante ... Eu sempre
gostei de medicina. Meu sonho era
estudar medicina.

Mas essas dificuldades não impe-
diram que seu dom florescesse.
Artista nato e intuitivo, desde criança
desenhava e pintava. As tintas eram
feitas por ele mesmo: uma mistura
de terra com óleo de cozinha.

Eu sempre desenhei na minha

vida, desde criança. Desenhava, ti-
nha isso nato. Quando eu estava
no primário eu desenhava mapas
geográficos para as professoras na
lousa, tinha essa facilidade.
Sempre desenhei. O meu pai não
sabia que existia escola de arte na-
quele tempo. Eu, por mim mesmo,
quando cheguei aos 14 anos de
idade, descobri que no Ipiranga ti-
nha uma fundição de bronze, que
fazia estátuas e monumentos para
cemitérios e monumentos para
praça pública. E ali, então, eles
souberam que eu desenhava e me
convidaram para trabalhar com a
modelagem. Ali conheci um escul-
tor, que era o professor Alfredo
Oliane, que tinha uma escola de
arte – de desenho, gravura, mode-
lagem e pintura. E foi ali que eu
me iniciei, por volta de 1944. Mas
antes já pintava. Eu tenho um qua-
dro lá em cima. Eu mesmo fazia a
tinta com terra, que misturava com
óleo de cozinha.

Até hoje eu faço tinta, porque
tenho conhecimento de química.
Faço tela, faço moldura, chassis
para prender a tela e assim por
diante. A dificuldade da minha vi-

da: meu pai era pobre, minha mãe
era lavadeira, lavava roupa para
fora, então nós sempre lutamos
com dificuldades; mas isso me aju-
dou a pesquisar, ter uma pesquisa
própria.

A partir daí, nosso artista inicia
a dupla jornada – de trabalhador e
artista – que o acompanhará por
toda a sua vida. De dia trabalhava
na Fundição Bernardetti, importan-
te fundição artística para onde
acorriam artistas de toda a
América do Sul, e à noite estudava
desenho e pintura com o professor
Oliane, seu primeiro mestre e
grande incentivador.

E o primeiro quadro que eu pin-
tei a óleo foi premiado em
Pernambuco, com o 2º lugar, meda-
lha de prata. Eu tenho esse quadro
até hoje. Isso foi em 1947.

O professor o estimulou também
a retomar os estudos: Eu tentei en-
trar nas Belas Artes, a conselho do
professor, para ter diploma e pegar
algum emprego, porque diploma é
o que vale. Então eu entrei na Belas
Artes, e naquele tempo não se exi-
gia diploma de colegial. E eu esta-
va fazendo o ginásio. Quando eu
estava no terceiro ano do ginásio,
eu tive uma doença brava e aban-
donei o curso e o trabalho. Porque
eu trabalhava no bronze e era obri-
gado a entrar dentro de um tanque
de ácido sulfúrico, descalço. As pe-
ças de bronze eram jogadas lá den-
tro para limpar o bronze e depois
dar o acabamento. Eu estava com o
corpo todo verde. Aí eu fiquei meio
doente e parei de estudar. Naquela
época, em 1947, a Belas Artes fica-
va na Rua Onze de Agosto, onde
hoje é uma ampliação da Praça
Clóvis Beviláqua, em frente ao
Palácio da Justiça. Ali só ficou o
Palacete Santa Helena, que mais
tarde também saiu.

Começa então uma nova fase
de trabalho para o nosso artista
que, apesar de sua audição limita-
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da, vai trabalhar como motorista
de caminhão.

Isso foi uma coisa interessante.
Eu trabalhava como motorista.
Meu pai tinha um posto de gasolina
e ele perdeu esse posto por causa
de um sócio. E o que sobrou deu
para comprar um caminhão. Aí eu
comecei a dirigir. Eu ia até Porto
Alegre com o caminhão sozinho. E
isso era muito puxado. Quando
quebrava, se ficava dias e dias na
estrada sem comer, sem beber, sem
nada. Era uma vida muito dura e
antigamente não era asfaltado.
Tinha paralelepípedo que saía da-
qui de Pinheiros e ia até Cotia, de-
pois pegava São Roque, Sorocaba,
Itapetininga, Itapeva, Itararé e
Apiaí, saía na Serra da Ribeira e
depois Paraná, Curitiba e ia até
Porto Alegre. Antigamente não
existia a BR 116, era tudo terra. Ia
pelo interior, por Lages, e saía em
Ponte Alta do Norte e desembocava
em Caxias, já no Rio Grande do
Sul, depois chegava em Porto
Alegre. E com isso demorava uma
viagem de 20 a 30 dias, quando
não chovia. Era uma vida muito sa-
crificada, mas não compensava. Se
escrevia no pára-choque do cami-
nhão: “Caminhão não dá camisa
para ninguém”. E não dá mesmo.

Mas nem mesmo as dificuldades
da estrada impediram a continuida-
de e o fortalecimento de sua produ-
ção artística. 

Eu pintava sempre. Eu nunca
deixei de pintar e desenhar paisa-
gem mesmo quando estava traba-
lhando com o caminhão. Pintava
aquelas paisagens, mas infelizmen-
te esses quadros estão todos espa-
lhados por aí, não tenho nenhum
como recordação. Eu dava de pre-
sente, porque eu morava em uma
casa pequena. A casa era térrea e
dava para acomodar. Eu tinha um
barraco no quintal para guardar
todas as minhas obras de arte, in-
clusive esculturas. Esculturas em

pedra e em argila que eu passava
para o gesso depois, porque fui es-
cultor e trabalhava na fundição de
bronze. Então, muito foi doado e
muito se perdeu por tomar chuva.
Depois que fui morar num aparta-
mento, não cabia nada e eu joguei
tudo fora. E as pessoas vinham me
dizer: – Sabe aquele quadro que
você me deu? Eu vendi. E eu não
conseguia vender. Mas quantos
quadros não perdi! Eu nunca deixei
de pintar. Eu esqueço a vida quan-
do estou pintando.

Um fato interessante marcou
também esse período: o convívio
com o Grupo Santa Helena2. 

Eu cheguei a fazer parte do
Grupo Santa Helena. Eu comecei a
expor no Salão Paulista de Belas
Artes e eu tinha amizade com esses
artistas, conversava com eles. A
gente se reunia e pintava no Parque
Dom Pedro. Antigamente o Parque
Dom Pedro era gostoso de ficar,
era lindo, era cheio de banco, era
muito conservado. Era mais ou me-
nos que nem a Estação da Luz, sem
grade, sem nada. Nós íamos muito
pintar lá (...) Nós íamos também
pintar na várzea da Penha. Tinha o
pântano do Tietê, e tinha muita gar-
ça e muita olaria ali. A gente pinta-
va muita paisagem. Mas era um sa-

crifício danado para ir lá. A gente
pegava ônibus, trem, e descia na
Estação Artur Alvim e ia a pé. Ou,
então, pegava o bonde da Penha na
Praça da Sé e pegava a Celso
Garcia toda até à Igreja de Penha,
e aí descia a pé até lá embaixo na
várzea, no caminho que ia para
Guarulhos. Com cavalete na mão,
telas e tudo. Era duro. Nós saímos
daqui quase quatro horas da ma-
nhã, para pegar o primeiro bonde.
Eu morava no Ipiranga, os outros,
a maioria, moravam para os lados
de Pinheiros. E o Volpi3 era do
Cambuci. Tinha outros pintores
também, inclusive o Zanini4, que
eram do Cambuci. Mas eu me reti-
rei, fiquei meio isolado. Esse ouvi-
do atrapalhou muito a minha vida.
Eu fiquei até meio complexado.
Então comecei a pintar sozinho.
Tudo ia sempre sozinho (...) Veja
bem, quando estou com uma pes-
soa, tudo bem, eu converso, mas
quando tem duas pessoas, já não
ouço nada. Por isso eu não fre-
qüentava reunião nenhuma. Eu, co-
mo sempre dei duro na vida, traba-
lhando com carro de praça, cami-
nhão, então ficava muito tempo fo-
ra. Não dava para freqüentar.

De motorista de caminhão,
Lúcio Pegoraro passou a chofer de
praça, tendo tido antes duas expe-
riências de trabalho ligadas aos
seus dotes artísticos. Uma nos fa-
mosos Vitrais Conrado, na Rua
Silva Bueno, outra no Cine Metro,
fazendo propaganda para os filmes
em cartaz.

Eu passei a trabalhar no Cine
Metro: fazia propaganda. Eu que
inventei esse tipo de fazer letra na
madeira: recortava e pintava por
cima e elas se destacavam. De-
senhava os artistas inclusive.
Quando houve aquele filme Ino-
cência, a artista5, que eu não me
lembro o nome, pousou para mim.
Eu desenhei o rosto dela e pintei e
fiz um cartaz para o Cine Metro.
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Fazia também uns cartazes meno-
res e colocava nos bondes como
propaganda. Naquela época, tinha
lugar nos bondes para isso.

Foi como chofer de praça que
uma grande virada aconteceu em
sua vida. Um dia estava dese-
nhando no seu ponto, na Praça da
República, quando chegou ali um
freguês que se encantou com a
sua habilidade. Este freguês era
Nonê Andrade6, filho de Oswald
de Andrade.

Nonê decide então, ajudar
Lúcio Pegoraro a encontrar um tra-
balho onde possa utilizar melhor
suas habilidades. E consegue sua
nomeação para o cargo de restau-
rador no Museu Paulista. Aqui se
inicia um novo capítulo na vida do
artista, nasce o seu duo - o Lúcio
restaurador.

Eu fui o primeiro restaurador
oficial do Museu Paulista. Eu tra-
balhei lá 32 anos. Eu entrei em
1958 e saí em 1979, aposentado.
Mas era para eu ter aposentado
antes, eu trabalhei quase nove
anos a mais. Eu gostava do Museu
Paulista e ainda gosto. Aquilo era
um lar para mim. Eu adorava
aquilo, eu chorei tanto quando eu
saí de lá!

Do seu trabalho no Museu
Paulista ele destaca: Eu restaurei
obras como a Independência ou
Morte do Brasil, do Pedro Américo,
a Partida das Monções, de Almeida
Júnior, a Vista de Santos, de
Benedito Calixto, a Descoberta do
Brasil, de Oscar Pereira da Silva. E
fiz todos os painéis que estão na
sanca, na escadaria. E todas as te-
las Panorama de Santos, Fundação
de São Paulo, de Oscar Pereira,
também. Inclusive aquela maquete
de São Paulo antigo eu restaurei -
São Paulo em 1841 - que é toda de
gesso. Numa ocasião,  uma criança
andou lá em cima e quebrou tudo.
Isso me custou três anos de restau-
ração para refazer tudo - todas

aquelas casinhas, aquelas igrejas.
Começa uma nova etapa de

aprendizado. Lúcio Pegoraro volta
à Escola de Belas Artes, mas dessa
vez no Rio de Janeiro, onde existia
um curso de restauração. Como
parte de seu aprendizado, traba-
lhou no Iphan (Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional), restaurando obras e
igrejas em Minas Gerais.

Eu fiz a Escola de Belas Artes e
depois eu voltei para completar o
curso. Por exigência do Museu
Paulista, porque o museu passou
para a Secretaria de Educação, e aí
passou para a Universidade de São
Paulo - então precisava ter um cur-
so universitário. Como não tinha
curso de restauração aqui em São
Paulo, o único curso que tinha aqui
no Brasil era no Rio de Janeiro, na
Rua da Imprensa, com o professor
Edson Motta. Então, eu fui fazer o
curso com ele no Rio de Janeiro, na
Avenida Rio Branco. E o laborató-
rio de restauração era lá no
Ministério de Educação e Cultura,
na Rua da Imprensa.

Deste período, se destaca um
novo mestre, Edson Motta: Eu con-
sidero ele o maior restaurador que
o Brasil já teve até hoje. A bem da
verdade, na América do Sul inteira.

Ele trabalhou muito, era incansá-
vel. Ele transmitia seus conheci-
mentos para todos, ele não guarda-
va segredos. E eu fazia a mesma
coisa. Antigamente, se tinha mania
de segredos. A arte tem dessas coi-
sas, os pintores guardam seus se-
gredos, mas isso é besteira. É muito
egoísmo levar para o túmulo e não
passar o conhecimento para o ou-
tro. Eu dei aula de restauração e
passei todo o meu conhecimento. E
de técnica de pintura também. E
também de como fazer tinta. Hoje
já não dou mais aula.

O trabalho como restaurador, de
precisão científica, passou a convi-
ver lado a lado com o trabalho do
artista, forte e emocional. Mas co-
mo essas duas faces conviviam?

É uma pergunta difícil de res-
ponder, sendo eu assim um pintor
extremamente nervoso. Porque a
minha pintura é totalmente escorri-
da, como você pode ver. Eu pintava
com brocha, mas também é uma
pintura compreensível.

A fase de trabalho no Museu
Paulista marca também sua pro-
fissionalização como artista. Eu
comecei a vender quadros quando
comecei a trabalhar com restau-
ração. Sempre havia pedidos para
restauração vindos de pessoas
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que tinham quadros valiosos. Eu
fazia, mas desde que encaminhas-
sem para o diretor um ofício pe-
dindo a restauração. Eu não co-
brava nada e nunca aceitei nada
de presente. Uma vez apareceu a
D. Vega, que era pintora e esposa
do Geraldo Ferraz, que era críti-
co de arte do Estado de São
Paulo, e ela viu um quadro que eu
estava pintando, um retrato de um
menino. Ela viu o quadro e falou
para o Geraldo Ferraz.

O crítico foi ao Museu, para
conferir a obra do artista, e ficou
muito impressionado com o que
viu. Foi ele quem apresentou Lúcio
Pegoraro a Paulo Prado, dono de
uma galeria de arte em Santos. Teve
início, então, uma profunda relação
entre o artista e o marchant, que du-
rou por mais de 30 anos.

Ele me apresentou o Paulo
Prado, que tinha galeria em Santos.
Ele veio ver o quadro na minha ca-
sa. Tinha vários quadros, e ele fez a
primeira exposição em Santos. Isso
foi em 1964 ou 66, por aí. Foi logo
depois da revolução de 31 de
Março. Daí começou, e a cada dois
anos ele expunha os meus quadros.
Depois veio para São Paulo.
Depois expus na Aliança Francesa,
sempre com a Galeria Paulo

Prado, sempre com ele. Ele ficou
meu marchant, sempre vendia qua-
dros meus. E toda vez, lá em
Santos, antes de inaugurar a expo-
sição já estava tudo vendido. Agora
ele fechou a Galeria, estava com
idade também, cansado, velho,
morrendo. Quer dizer, eu não acre-
dito na morte, a vida continua.

E a vida tem continuado para es-
se grande artista, que modestamente
fala de seus muitos prêmios em vá-
rios salões. Hoje, ele já faz parte das
enciclopédias, como um das refe-
rências da arte brasileira. Ele espa-
lhou suas obras como um semeador
e as viu frutificar no encantamento
do olhar de todos aqueles que tive-
ram o privilégio de vê-las. Uma
produção artística que ainda não
terminou, pois qualquer um que vi-
site seu ateliê o encontrará ainda
pintando, ainda traduzindo o mun-
do com arte e poesia.

Eu sou um artista. Um artista
está sempre com um compromisso
com a arte, com a sua natureza de
produzir, de fazer, assim como o es-
critor. Embora eu não tenha enco-
menda, eu faço para mim mesmo.
Como se diz hoje, é meu hobby, pa-
ra passar meu tempo. Ainda hoje
pintei um quadro. Fiz um belo qua-
dro lá. Está terminado. Em meia

hora pintei um quadro. É uma coisa
assim que está dentro de nós.
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1 – Entrevista realizada em 05/09/2003.
2 – Um dos marcos da arte brasileira, es-
te grupo se formou com a instalação gra-
dual de escritórios do pintor Francisco
Rebolo e do artesão Mário Zanini no
Palacete Santa Helena, na Praça da Sé.
Ali se tornou ponto de encontro de outros
trabalhadores que se interessavam por
arte, para sessões de modelo vivo, troca
de idéias sobre arte e discussão de traba-
lhos e de soluções adotadas. Muitos de-
les se projetaram no cenário artístico co-
mo Alfredo Volpi, Aldo Bonadei, Clóvis
Graciano, Fúlvio Pennacchi, Humberto
Rosa, Manuel Martins e Rizzotti. Os san-
telenistas eram, em geral, imigrantes ou
descendentes de imigrantes de origem
humilde, exercendo profissões ligadas ao
domínio técnico artesanal. A preocupação
com a pesquisa técnica caracterizava o
Grupo, que se distanciava tanto do
Academismo quanto do Modernismo da
primeira geração. Registraram em suas
obras a vida cotidiana da cidade e seus
arredores e sua a contribuição foi de
grande importância para a consolidação
do Modernismo nas artes plásticas brasi-
leiras dos anos 30 e 40. 
3 – Alfredo Volpi (1896-1988), um dos
maiores pintores brasileiros, participou ati-
vamente do Grupo Santa Helena.
4 – Mário Zanini (1907-1977). Pintor, de-
corador, ceramista e gravador. Em torno
de seu escritório se reunia o Grupo Santa
Helena.
5 – Maria Della Costa
6 – Oswald de Andrade Filho (1914-1972)
Pintor, desenhista, cenógrafo e professor
- filho mais velho do escritor Oswald de
Andrade.

(*) Monica Iafrate é historiadora, com espe-
cialização em Museologia, formada pela
USP. Há quatorze anos atua na área de pes-
quisa e organização de acervos históricos.
Atualmente trabalha na Fundação Pró-
Memória de São Caetano do Sul coordenan-
do o Centro de Documentação Histórica e a
Pinacoteca Municipal.
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Suave Noturno, 1987
Óleo sobre juta

100X100 cm
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JJ oão Rela nas-
ceu na cidade

de Itatiba em 16
de Setembro de
1889. Seus pais,
Giaccomo Rela e
A n t o n i e t a
Quilicci Rela, ti-

veram oito filhos. Residiam na Rua
General Glicério, perto da Estação
da Estrada de Ferro Itatibense, on-
de João trabalhava, assim como a
maioria de seus irmãos.

Aos 20 anos, João Rela casou-
se com Filomena Bisquolo. Da
união nasceram, ainda em Itatiba,
dois filhos: Amélia e Newton. Foi
transferido a São Paulo para tra-
balhar na contadoria da Estação
da Luz. Durante o tempo em que
morou em São Paulo, teve uma
filha de nome Ester, que veio a
falecer quando ele já estava na
Estação de Campo Grande (MS)
como chefe de estação.

De Campo Grande veio com o
mesmo cargo de chefe de estação
para São Caetano, onde viveu até
o fim de sua vida. Chegou a São
Caetano por volta de 1918, e aqui
teve mais dois filhos, João Rela
Filho e Rubens Rela. Por cerca de
oito anos levou sua vida de ferro-

viário, mas sempre participando
de todos os acontecimentos da ci-
dade. Como bom descendente de
italianos, falava esse idioma, o
que facilitava a amizade e o con-
tato com os imigrantes que resi-
diam no Bairro da Fundação.

Por volta de 1927, João Rela
resolveu abandonar sua vida de
ferroviário e partir para uma ou-
tra atividade, o comércio. Mon-
tou então uma padaria no Bairro
Monte Alegre, na Rua Bahia
(atual Rua Rio Grande do Sul),
nº 39, esquina com a Rua Rafael
Correia Sampaio (antiga Rua
Sergipe). Nesse local ainda hoje
funciona uma padaria, porém,
instalada em um prédio novo e
moderno.

Durante 13 anos esse foi o seu
trabalho. Teve sempre ao lado do-
na Filomena, que cuidava da ven-
da do pão no balcão enquanto ele
fazia entrega a domicílio com seu
furgão, como era costume naque-
la época. O bairro era habitado
por famílias de várias nacionali-
dades (espanhola, húngara, ale-
mã), e do seu contato com elas,
João Rela aprendeu noções de di-
ferentes idiomas.

João Rela: 52 anos 
em São Caetano 

Padaria João Rela, ano
de 1936, localizada na
esquina das antigas ruas
Bahia e Sergipe, hoje
respectivamente ruas
Rio Grande do Sul e
Rafael Correia Sampaio

F
am

íli
a 

R
el

a

João Rela em frente ao carro 
da padaria, em 1936
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Anacleto Campanella
e João Rela
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O seu trabalho restringia-se ao
período da manhã. Por isso, à tar-
de e à noite participava sempre de
reuniões políticas, de sociedades
beneficentes e buscava conseguir
melhorias para a cidade e a popu-
lação junto à Prefeitura de Santo
André, pois São Caetano era a ela
subordinado.

Foi subdelegado de polícia e
presidente, durante vários anos,
da Sociedade Beneficente União
Operária de São Caetano. Nesse
cargo, cuidava para que os só-
cios tivessem bom atendimento
médico (as despesas eram pagas,
em parte, pela Sociedade). Era
amigo de todos os médicos, e
não deixava de visitar parentes,
amigos e conhecidos que preci-
sassem de conforto por ocasião
de doenças, morte ou qualquer
necessidade.

No ano de 1941 vendeu a pa-
daria, pois os filhos não queriam
continuar com esse trabalho.
Dedicou-se então um pouco mais
à política. Esses anos haviam sido
de trabalho árduo. Enfrentou, du-
rante o período do governo
Vargas, duas revoluções (1930 e
1932), o que havia deixado o seu
comércio em situação muito difí-
cil. O apoio da mulher, contudo,
foi fundamental para que se reer-
guesse.

Começou, então, um novo pe-

ríodo na vida de João Rela.
Amigo de prefeitos, governado-
res e vereadores, participou de
todos os acontecimentos da cida-
de e se dedicou com mais afinco
à política.

Foi vice-presidente da
Associação Pró-Construção do
Monumento ao Imigrante Italiano,
que hoje embeleza a entrada de
São Caetano para quem vem de
São Paulo. Como vereador, traba-
lhou muito em projetos que bene-
ficiaram a cidade, visitou o
Palácio do Governo e tornou-se
amigo de Ademar de Barros, a
quem chamava de compadre.

Nomeado juiz de paz, durante
a gestão de Anacleto Campanella
na Prefeitura de São Caetano,
João Rela sentiu-se realizado.
Dava às cerimônias de casamento
uma solenidade especial, falando
aos noivos sobre os deveres que
teriam daí para frente.

Ao falecer, no dia três de
Junho de 1970, vítima de atrope-
lamento, ainda era juiz de paz.
Deixou muitas poesias e alguns
contos, todos falando de políti-
cos, de comemorações cívicas às
quais ele fazia questão de compa-
recer, e de sua viagem à Europa,
da qual sempre guardou belas re-
cordações. (Pesquisa e texto rea-
lizados pelo Serviço de Difusão
Cultural da Fundação Pró-
Memória).
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João Rela entre
amigos na Loja de

Calçados de Lázaro
de Campos. Da

esquerda para a
direita: Matheus

Constantino, (?), Júlio
Marcucci, João

Dal’Mas, Lázaro de
Campos, (?) e João

Rela
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João Rela participa do hasteamento
da bandeira nacional, em frente ao
Paço Municipal, na Avenida Goiás.

Década de 70 (administração
Massei)
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Casamento de Milza
Maria Martins da
Cunha e Ubiratan
Dormerice Garcia,
realizado pelo juiz de
paz João Rela, em 26
de Julho de 1969
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EE m 1966, a
i n d ú s t r i a

simbolizava o
perfil econômi-
co-social de São
Caetano do Sul.
Era em torno da
produção indus-

trial, orçada em 180 milhões de
cruzeiros, e através do trabalho
de 36 mil operários e 421 indús-
trias que a vida cotidiana da po-
pulação palpitava em uma rotina
de trabalho, lazer e diversão. As
indústrias aqui instaladas eram na
maioria mecânicas e metalúrgi-
cas. Entretanto, a presença de in-
dústrias químicas (18 fábricas e
sete mil operários) e cerâmicas
(19 fábricas e cinco mil operá-
rios) também era forte.

A mão-de-obra operária em-
pregada nessas indústrias tinha no
futebol um de seus mais aprecia-
dos passatempos. Esse esporte, de
fato, era praticado em dezenas de
campos espalhados pela cidade.
O futebol amador era dirigido pe-
la Liga Sancaetanense de Futebol
Amador, desde 1949, e chegou a
filiar mais de 80 agremiações em
diversas séries e categorias, mati-
nais e vespertinas.

O futebol amador em São
Caetano atingiu a idade de ouro
nas décadas de 40 e 50, mas em
1966 começava a mostrar sinais
de declínio em função de vários
fatores.

Um deles era a mudança do
comportamento da juventude san-
caetanense que, devido às várias

iniciativas da Prefeitura, viu-se,
de uma hora para outra, com
grandes perspectivas de passar a
estudar em  escolas recém-inau-
guradas. Passaram a dividir o
tempo entre escola e trabalho, so-
brando poucos momentos para o
futebol. Outro fator de decadên-
cia do futebol amador foi a rápida
valorização dos terrenos ocupa-
dos por campos de várzea, que
passaram a ser usados para a
construção de casas, prédios e até
pelas próprias escolas, que sur-
giam em número elevado.

O Campeonato Amador de
Futebol de 1965 teve seu final em
1966. No dia nove de Janeiro des-
se ano foi realizada a fase final,
com quatro equipes: Vila Bela,
Gisela, Sete de Setembro e
Barcelona. Na primeira rodada do
quadrangular, o Vila Bela goleou
o Gisela por 10 X 2, e o Sete de
Setembro ganhou do Barcelona
por 2 X 1. Na rodada final, o Vila
Bela derrotou o Barcelona por 2
X 1 e sagrou-se campeão, ficando
com o título máximo da Primeira
Divisão da Liga Sancaetanense
de Futebol de 1965.

CAMPEONACAMPEONATTO DE 1966 –O DE 1966 – Em
Fevereiro, a Liga de Futebol de
São Caetano solicitou a todos os
clubes de futebol da cidade que
enviassem os documentos neces-
sários à obtenção do alvará de
funcionamento para o corrente
ano. A Liga também se preparava
para o pleito de 66/67, no qual
deveriam ser eleitos seus novos
dirigentes. Os vencedores foram
Luiz Mantovani, para presidente,
e Fernando Ribas, para vice-pre-
sidente. Em Março, os clubes ain-

São Cristóvão Futebol Clube:
campeão amador em 1966

Jogadores do São
Cristovão Futebol
Clube, em 1946,

um ano após a
fundação da equipe

(18 de Novembro
de 1945). Em pé,

da esquerda para a
direita: Emígdio

Perrella (Mosquito),
Elmo e Frederico.

Agachados: Onofre
e Nico Garbelotto
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da não tinham aprovado sua si-
tuação jurídica perante a Liga e a
Federação de Futebol. Os clubes,
de modo geral, atravessam crise
financeira e de identidade. Muitos
já não possuíam campos de fute-
bol e não estavam adaptados aos
novos tempos, o que se podia ve-
rificar pela ausência das atas das
eleições de suas novas diretorias.

O prazo para a entrega da do-
cumentação chegava ao fim. Na
denominada primeira divisão, que
reunia os melhores times, apenas
o Piratininga Futebol Clube não
estava com a documentação em
ordem, ao passo que, na segunda
divisão, metade dos clubes estava
em situação irregular, fato que
poderia atrasar o início do
Campeonato Municipal de 1966,
programado para o final de Julho.

Quando foi decidido o início
do certame, 31 de Julho de 1966,
ficou definido que apenas nove
clubes disputariam a 2ª divisão,
número muito inferior ao do ano
anterior, quando 30 clubes se ins-
creveram no campeonato.

Da 1ª divisão participariam 15
clubes:
� América do Sul Futebol Clube
� Barcelona Futebol Clube
� Esporte Clube Torino
� Náutico Futebol Clube
� Nacional Futebol Clube
� Guarani Futebol Clube
� Sete de Setembro Futebol Clube
� Paulistano Futebol Clube

� Tamoio Futebol Clube
� Flamengo Futebol Clube
� Esporte Clube Vila Bela
� São Cristóvão Futebol Clube
� Monte Azul Futebol Clube
� Sociedade Esportiva Gisela
� Sociedade Esportiva Azul-Celeste

Da 2ª divisão participariam
nove clubes:
� América Futebol Clube (V.São José)
� América Futebol Clube (V. Barcelona)
� Bonsucesso Futebol Clube
� Associação Atlética Vila Gerte
� Estrela Vermelha Futebol Clube
� Ponta Porã Futebol Clube
� Esporte Clube Corinthians Bandei-
rantes
� Universal Futebol Clube
� Alvorada Atlético Clube

No dia 31 de Julho de 1966, a
bola começou a rolar nos últimos
campos abertos de futebol ama-
dor em São Caetano. (A partir da
década de 70, seriam construídos

os estádios distritais, e muitos
clubes iriam fundir-se com outras
agremiações - o que viria a gerar
muita polêmica.)

Para o campeonato principal,
as equipes foram divididas em 1ª
e 2ª divisão, sendo que na 1ª divi-
são havia a série A e a série B.

A primeira rodada da 1ª divisão
(séries A e B), parte dos festejos
do 89º aniversário de São Caetano
do Sul, foi assim programada:

No final de Agosto, já despon-
tavam na liderança da 1ª divisão
o São Cristóvão, na série A, e o
Sete de Setembro, na série B.

A maior expectativa era em tor-
no do confronto entre São
Cristóvão e América do Sul, que
seria realizado no campo do Vila
Bela. O São Cristóvão era aponta-
do como franco favorito, mas vi-
nha de um resultado considerado
fraco: 1 X 0 sobre o Paulistano. O
América do Sul também não fora
bem e apenas empatara com o
Náutico. A rivalidade entre os dois
clubes do Bairro da Fundação cria-
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Série A
Na V. Olímpica: Nacional X Vila Bela
Na R. Ceará: São Cristóvão X Náutico
Na Av. Goiás: Paulistano X Barcelona
Na Vila Bela: América do Sul X Tamoio

Série B
Na V. Tupã: Sete de Setembro X Flamengo
Na Vila Gisela: Gisela X Guarani
Na Av. Marginal: Monte Azul X Torino

Fachada do Palácio dos
Esportes, na esquina das
ruas Heloísa Pamplona e
Rodrigues Alves, no Bairro
da Fundação. No local
funcionavam, em 1966, a
Comissão Municipal de
Esportes e a Liga
Sancaetanense de Futebol
Amador. Ano de 1964
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Equipe do São
Cristovão em 1955, no

jogo contra o São
Bento de Sorocaba.
Em pé, da esquerda
para a direita: China,
Caetano, Elmo, Tião,

Basílio e Alfredo.
Agachados: Zezinho,
Mané, Alfredo, Tide e

Luiz Soldá

Lu
iz
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va uma expectativa muito forte en-
tre os torcedores, ainda mais na-
quele delicado momento, em que
ambas as equipes buscavam a rea-
bilitação. O resultado do jogo foi
um empate de 0 X 0, considerado
uma vitória pelo América do Sul,
pois o São Cristóvão encimava a
tabela de classificação. Todos di-
ziam que o América do Sul havia
brecado o São Cristóvão, apesar de
o time continuar firme na lideran-
ça. Esperava-se, porém, que o São
Cristóvão mantivesse o excelente
padrão de jogo nas partidas seguin-
tes. O São Cristóvão jogou com
Sérgio, Feijão, Tambor e Ademir,
Gessy e Nello, João, Oscar,
Eraldo, Chicha e Nélson. O
América do Sul jogou com Borges,
Geraldinho, Vadão e Helmes,
Valtinho e Nando, Zé Luiz,
Cláudio, Boca, Xixela e Rubinho.

Na rodada seguinte, o São
Cristóvão perdeu para o Barce-
lona, mas continuou líder da
Série A com três pontos. Na Série
B, o Sete de Setembro liderava a
classificação com um ponto, ape-
sar de ter empatado com o Fla-
mengo por 2 X 2. Nesse empate,
o gol do Flamengo foi marcado
nos últimos minutos de jogo pelo
árbitro Lourival Araújo França, o
que gerou desconfiança entre os
torcedores do Sete. O Sete de
Setembro, nesse jogo, atuou com
Hélvio, Rubinho, Tostão e
Agenor, Portela e Raimundo,
Joãozinho, Darci, Adail, Serginho
e Canhoto. O Flamengo jogou
com Mário, Cidadela, Nelsinho,
Carlos Mota e Olívio, Guido e
Cabelo, Abobrinha, Gijão, Juraci
e Mexerica. Os tentos foram mar-
cados por Raimundo e Serginho,
para o Sete, e Gijão e Guido (de
pênalti) para o Flamengo.

Os jogos da 1ª divisão, até
Outubro, foram tranqüilos, sem
brigas nem confusão; o que de fa-
to era estranho, já que batalhas

memoráveis haviam ocorrido nos
anos anteriores. Mas a paz logo
foi rompida: o jogo Náutico e São
Cristóvão não terminou, pois, aos
28 minutos do 2º tempo, por oca-
sião de uma falta a ser cobrada
contra o Náutico, alguns torcedo-
res se desentenderam, formando
grande confusão. Isso culminou
com a paralisação da partida após
tumultuo generalizado.

Nesse jogo, o Náutico se apre-
sentou com Oswaldo, Ademar,
Luiz Carlos e Hércio, Evandro e
Romeu, Gecione, Reinaldo,
Miguel, Silva e Odair. O time do
São Cristovão era: Sérgio, Luiz,
Feijão e Gersy, Ademar e Mello,
Sílvio, Careca, Zeca, Xixa e
Titaco.

Enquanto na Série A os jogos
ainda estavam em andamento, e o
líder do campeonato era o São
Cristóvão, na Série B o Sete de
Setembro sagrou-se campeão ao
derrotar o Gisela por 6 X 0. Os
vencedores foram: Hermição,
Rubinho, Tostão, Mário, Aguiar e
Portela, Raimundo, Jorginho,
Dau, Darci e Canhoto. Os gols
foram assinalados por Jorginho
(2), Darci (2), Portela e Dan.

Convém ressaltar que os clubes
da Série B não jogavam com os da
série A. Eram grupos independen-
tes, e o título oficial de Campeão
de São Caetano era consagrado so-
mente ao campeão da Série A .
Desse modo, o título máximo da
cidade, em 1966, seria disputado
pelo São Cristóvão e pelo América
do Sul, equipes que haviam se
classificado para a decisão.

Para que os dois clubes che-
gassem à final do campeonato,
foram necessárias duas últimas
vitórias: São Cristóvão sobre o
Nacional (3 X 2) e América do
Sul sobre o Paulistano (8 X 3).

A decisão entre São Cristóvão e
América do Sul foi muito compli-
cada. No primeiro jogo, a partida

foi interrompida aos 28 minutos do
2º tempo, por invasão de campo.
Os 17 minutos finais foram dispu-
tados uma semana depois, e o pla-
car não se alterou: 0 x 0. Nesse jo-
go, o São Cristóvão apresentou-se
com: Dito, Luiz e Teodoro, João
Carlos, Clélio e Ademir, Sílvio,
Ferrari, Oscar, Xixa e Titaco. O
América do Sul jogou com Borges,
Geraldinho, Vadão e Hermes,
Valtinho e Nando, Zé Luiz,
Cláudio, Boco, Xixela e Rubinho.

A decisão foi marcada para o
dia quatro de Dezembro. O jogo
foi muito movimentado, e o
América do Sul venceu o São
Cristóvão por 3 X 0. Ganhou,
mas não levou.

A confusão toda foi armada
devido à inclusão de dois jogado-
res do América do Sul de forma
irregular. O resultado final só saiu
em Julho de 1967, e a Federação
Paulista conferiu ao São Cristó-
vão o título de 1966.

O Egrégio Tribunal da Fede-
ração Paulista de Futebol, em
reunião realizada no dia 11 de
Julho de 1967, ratificou a pena
imposta ao América do Sul pela
Justiça Desportiva de São
Caetano do Sul e pela própria
Câmara do Egrégio Tribunal da
Federação Paulista de Futebol.

Os atletas João Borges e Jarci
tiveram o registro cassado, de sorte
que só voltaram a atuar após cum-
prido o estágio regulamentar. Uma
vez que o América do Sul perdeu
todos os pontos dos jogos em que
esses atletas atuaram, a equipe pas-
sou para a última colocação. 

Assim, o São Cristóvão Fute-
bol Clube foi confirmado como
Campeão da Série A do Campeo-
nato de Futebol Amador de São
Caetano do Sul de 1966. (Pes-
quisa e texto realizados pelo ser-
viço de Difusão Cultural da Fun-
dação Pró-Memória de São
Caetano do Sul) 
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Aos 18 de Novembro de 1945,
nesta cidade de São Caetano do
Sul, na residência do Senhor
Mário de Oliveira, sita à Rua
Conde Francisco Matarazzo,
s/n., sede do antigo e ex-clube de
Futebol Juvenil Corintians
Paulista, reuniram-se os seguin-
tes senhores: Mário de Oliveira,
Octávio Radez, Alexandre
D’Agostini, João Domingos
Biagi, Oswaldo Francisco e
Guido Buso.

A finalidade precípua da refe-
rida reunião foi a de se estudar
a possibilidade de se constituir
uma sociedade esportiva que pu-
desse, de forma geral, congregar
a plêiade de jovens participantes
do futebol, ex-remanescentes do
Juvenil Paulista, digo, Juvenil
Corintians Paulista, ávidos a
praticarem o esporte. Usando da
palavra, o Senhor Guido Buso
assumiu a presidência naquele
momento, aclamado, fazendo

sentir aos presentes a importân-
cia do aproveitamento do dito
pessoal, somando-se, ainda, o
incentivo de já terem uma sede
relativamente instalada, bem co-
mo parte do material esportivo.

Apartes, debates de âmbito
geral foram feitos e os presentes
concluíram a possibilidade se
constituir, nesse instante, uma
nova agremiação, que poderia
vir a oferecer aos jovens do
bairro a prática do esporte, qual
seja o futebol.

Assim sendo, verificou-se a
aprovação por aclamação da di-
ta sociedade, faltando apenas o
nome. Sugestões diversas foram
feitas, e finalmente surgiu o no-
me de SÃO CRISTOVÃO FUTE-
BOL CLUBE. Declarou o senhor
Guido Buso oficialmente consti-
tuído o novo clube, que levará o
nome de SÃO CRISTOVÃO FU-
TEBOL CLUBE.

Agradecendo as atenções de

que fôra alvo, o Senhor
Domingos Buso convocou os se-
nhores presentes para uma nova
reunião na data de 25 de
Novembro, às 15:00 horas, para
a programação de atividades e
constituição da primeira
Diretoria, bem como, outras
providências a serem tomadas,
quais sejam, estudo da minuta
dos Estatutos Sociais, ordenan-
do a mim Secretário Ederomir R.
Costa, que lavrasse a presente
Ata, cujo texto depois de lido e
aprovado, levará as assinaturas
do Senhor Presidente e do
Senhor Secretário – APROVA-
DO – assinado Ederomir R.
Costa e Senhor Domingos Buso.

São Caetano do Sul, 
15 de Março de 1974.

(Data da reprodução da ata original)

Horácio Roveri
Presidente

Ata de fundação do São Cristóvão Futebol Clube

CLUBE ATLÉTICO MONTE ALEGRE
Fundação: 13 de Agosto de 1950
Endereço: Rua Amazonas, 846
Presidente: José Mombelli
Vice-Presidente: Alécio Castadelli

SETE DE SETEMBRO FUTEBOL CLUBE
Fundação: Primeiro de Setembro de 1945
Endereço: Rua Prates, 110
Presidente: Fernando Ribas Leon

SOCIEDADE ESPORTIVA GISELA
Fundação: Dez de Outubro de 1953
Endereço: Rua Pan, 32
Presidente: Amadeu Franchi
Vice-Presidente: Dario Fernandes

BOTAFOGO FUTEBOL CLUBE
Fundação: 20 de Novembro de 1950

Endereço: Rua Alagoas, 223
Presidente: Agostinho Folco
Vice-Presidente: Nélson Sarcinelli

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA VASCO DA GAMA
Fundação: Oito de Agosto de 1934
Endereço: Rua Conselheiro Lafaiete, 731
Presidente: Antônio Aleixo
Vice-Presidente: Chaim Abrão

SOCIEDADE ESPORTIVA ÁZ DE ESPADAS
Fundação: 20 de Março de 1957
Endereço: Rua Sílvia, 1156
Presidente: Rubens Joaquim
Vice-Presidente: Francisco de Paula

GENERAL MOTORS ESPORTE CLUBE
Fundação: Primeiro de Novembro de 1935
Endereço: Avenida Goiás, 2905
Presidente: Leonardo Speratti

Relação de Clubes Amadores de 
Futebol de São Caetano do Sul em 1966
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SÃO CAETANO ESPORTE CLUBE
Fundação: Primeiro de Maio de 1914
Endereço: Rua Perrella, 311
Presidente: Narciso Ferrari

CERÂMICA SÃO CAETANO FUTEBOL CLUBE
Fundação: 13 de Maio de 1925
Endereço: Rua Pandiá Calógeras, 88
Presidente: Cirilo Calinescow

TRANSAUTO FUTEBOL CLUBE
Fundação: Dez de Outubro de 1962
Endereço: Rua Pinheiro Machado, s/n.
Presidente: José Formiga

ESPORTE CLUBE CORINTIANS BANDEIRANTES
Fundação: 29 de Janeiro de 1960
Endereço: Rua Joana Angélica, 718
Presidente: Benedito Freitas Santos
Vice-Presidente: Renato Oliveira

CRUZADA ESPORTE CLUBE
Fundação: Primeiro de Maio de 1939
Endereço: Rua Manoel Coelho, 924
Presidente: Osvaldo Figueira

UNIÃO CULTURAL DE SÃO CAETANO DO SUL
Fundação: 28 de Outubro de 1951
Endereço: Rua Wenceslau Brás, 41
Presidente: João Kaiser

ESPORTE CLUBE VILA BELA
Fundação: 15 de Novembro de 1945
Endereço: Rua Bahia Grande, s/n.
Presidente: José Rigotti

SÃO CRISTOVÃO FUTEBOL CLUBE
Fundação: 18 de Novembro de 1945
Endereço: Rua Coligny, 26
Presidente: Ederomir R. Costa
Vice-Presidente: Darmil Garcia Lopes

AMÉRICA FUTEBOL CLUBE
Fundação: Seis de Junho de 1952
Endereço: Rua Lomas Valentina, 144
Presidente: Edgard Franzini
Vice-Presidente: Severino de Carvalho

NÁUTICO FUTEBOL CLUBE
Fundação: 23 de Março de 1952
Endereço: Alameda Cassaquera, 251
Presidente: Benedito Pizzo

AMÉRICA FUTEBOL CLUBE
Fundação: Seis de Junho de 1962
Endereço: Rua Armando Arruda Pereira, 1461
Presidente: ?

ABC FUTEBOL CLUBE
Fundação: Três de Outubro de 1960
Endereço: Rua 9 de Julho, 146
Presidente: Raimundo da Cunha Leite

Vice-Presidente: Aparecido Zani

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA VILA GERTE
Fundação: Primeiro de Janeiro de 1949
Endereço: Rua Sílvia, 211
Presidente: Orlindo Bueno
Vice-Presidente: Alexandre Sobral

PONTA PORÃ FUTEBOL CLUBE
Fundação: Primeiro de Janeiro de 1950
Endereço: Alameda São Caetano, 1210
Presidente: Edes Tinte
Vice-Presidente: Antônio Locatelli

SANTA CRUZ ESPORTE CLUBE
Fundação: Sete de Novembro de 1963
Endereço: Rua Maria, 124
Presidente: Paulo Isidoro dos Santos
Vice-Presidente: Emílio Oliveira

SOCIEDADE ESPORTIVA SANTO ALBERTO
Fundação: 23 de Março de 1964
Endereço: Rua Bom Pastor, 718
Presidente: Modesto Rodrigues
Vice-Presidente: José Rodrigues

CLUBE ATLÉTICO JUVENTUS
Fundação: Primeiro de Janeiro de 1964
Endereço: Rua Manoel Augusto Ferreirinha
Presidente: Pascoal L. Gerrizin

AMÉRICA DO SUL FUTEBOL CLUBE
Fundação: Primeiro de Setembro de 1947
Endereço: Rua Maximiliano Lorenzini, 122
Presidente: Andréa Perrella Neto
Vice-Presidente: Antônio Codelo

SOCIEDADE BENEFICENTE ESPORTIVA 
RECREATIVA OSVALDO CRUZ

Fundação: 22 de Setembro de 1961
Endereço: Rua Lisboa, 26
Presidente: José Saccuci Filho
Vice-Presidente: Weimar Spada

GUARANI FUTEBOL CLUBE
Fundação: 30 de Abril de 1954
Endereço: Rua Manoel Augusto Ferreirinha
Presidente: Gentil Monte
Vice-Presidente: Antônio F. Silva

MONTE AZUL FUTEBOL CLUBE
Fundação: Primeiro de Outubro de 1951
Endereço: Rua Amazonas, 1892
Presidente: Achile Caniati
Vice-Presidente: José Capinne

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PONTE PRETA
Fundação: 15 de Setembro de 1952
Endereço: Rua dos Prazeres, 2
Presidente: Manoel Manduca
Vice-Presidente: João Marques
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ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA SÃO PAULO
Fundação: 28 de Setembro de 1952
Endereço: Rua Flórida, 1363
Presidente: Luís Merengue
Vice-Presidente: Wladimir Macedo

ARCO VERDE FUTEBOL CLUBE
Fundação: 10 de Outubro de 1958
Endereço: Rua Engenheiro Rebouças, 355
Presidente: Armindo Guindolim
Vice-presidente: Sílvio Arena

SANTOS FUTEBOL CLUBE
Fundação: 20 de Janeiro de 1958
Endereço: Rua Tocantins, 612
Presidente: Mílton Nonato
Vice-Presidente: Antônio Ferreira

FLAMENGO PAULISTA FUTEBOL CLUBE
Fundação: 21 de Dezembro de 1951
Endereço: Rua Maceió, 690
Presidente: Antônio Lorente
Vice-Presidente: João Jacob

UNIÃO SÃO BENTO FUTEBOL CLUBE
Fundação: 18 de Abril de 1964
Endereço: Rua Bom Pastor, 1075
Presidente: José Augusto dos Santos
Vice-Presidente: Benedito da Silva

CLUBE ATLÉTICO VERA CRUZ
Fundação: ?
Endereço: Rua Tenente Antônio João, 152
Presidente: Osvaldo Xisto de Souza

FLUMINENSE FUTEBOL CLUBE
Fundação: ?
Endereço: Rua Tocantins, 411
Presidente: Antônio Monteiro

UNIVERSAL FUTEBOL CLUBE
Fundação: ?
Endereço: Alameda São Caetano, 884
Presidente: Osvaldo Espírito Santo
Vice-Presidente: Oswaldo Angilelli

FLAMENGO VILA CAMILA
Fundação: 15 de Agosto de 1965
Endereço: Rua São Paulo, 2242
Presidente: Pedro João

CONGREGAÇÃO MARIANA
Fundação: Seis de Fevereiro de 1963
Endereço: Rua Padre Mororó, 135
Presidente: Alfeu Acheti

FLOR DA VILA FUTEBOL CLUBE
Fundação: ?
Endereço: Rua Frieda, 51
Presidente: Domingos Graciute
Vice-Presidente: Valdeyr Oliveira

ALVORADA ATLÉTICO CLUBE
Fundação: Dez de Dezembro de 1964
Endereço: Rua Eng. Rebouças,
Presidente: José V. Carmo
Vice-Presidente: Darcy Victorio

RENNER
Fundação: Primeiro de Março de 1956
Endereço: Avenida Goiás, 3261
Presidente: Jorge Cruz
Vice-Presidente: Júlio Trevisan

ATLÉTICO VILA ALPINA
Fundação: Seis de Junho de 1936
Endereço: Rua Marquês de Santo Amaro, 1
Presidente: José Oliton Lira
Vice-Presidente: José da Silva

OLIMPICUS
Fundação: Primeiro de Maio de 1965
Endereço: Rua Pindorama, 118
Presidente: Mário José
Vice-Presidente: Joaquim Duran

SOCIEDADE ESPORTIVA ALVI CELESTE
Fundação: 28 de Junho de 1957
Endereço: Rua Oswaldo Cruz, 2104
Presidente: Francisco Gomes
Vice-Presidente: Osvaldo Vicente

ATLÉTICO CORINTHIANS
Fundação: 1933
Endereço: Rua Paraíba, 182
Presidente: Henrique Baldarena Tobá

ATLÉTICO ALVORADA
Fundação: 18 de Outubro de 1961
Endereço: Rua Joana Angélica
Presidente: Atílio Boldrini

BANDEIRANTES FUTEBOL CLUBE
Fundação: Primeiro de Março de 1964
Endereço: Vila São José
Presidente: Fidelis Coca
Vice-Presidente: Manoel Santos

SÃO PEDRO ATLÉTICO CLUBE
Fundação: 25 de Janeiro de 1963
Endereço: Rua Dr. Rodrigues Alves, 154
Presidente: Amado Rosário

CLUBE ATLÉTICO TAMOIO
Fundação: 15 de Maio de 1944
Endereço: Rua São Paulo, 1206
Presidente: Antônio José Dall’Anese
Vice-Presidente: Francisco Nabarrete

PIRATININGA FUTEBOL CLUBE
Fundação: 21 de Março de 1933
Endereço: Rua Maranhão, s/n.
Presidente: Carlos Reta
Vice-Presidente: João Postbiegel
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1949 – General Motors Esporte Clube
1950 – General Motors Esporte Clube
1951 – São Cristóvão Futebol Clube
1952 – General Motors Esporte Clube
1953 – Atlético Vila Alpina
1954 – Atlético Vila Alpina
1955 – Atlético Vila Alpina
1956 – Atlético Vila Alpina
1957 – Atlético Vila Alpina
1958 – São Cristóvão Futebol Clube
1959 – Atlético Vila Alpina
1960 – Sete de Setembro Futebol Clube
1961 – Sete de Setembro Futebol Clube
1962 – Sete de Setembro Futebol Clube
1963 – América do Sul Futebol Clube
1964 – Guarani Futebol Clube
1965 – Esporte Clube Vila Bela
1966 – São Cristóvão Futebol Clube
1967 – Arco Verde Futebol Clube
1968 – São Cristóvão Futebol Clube
1969 – União Jabaquara Futebol Clube
1970 – União Jabaquara Futebol Clube
1971 – Clube Atlético Tamoio
1972 – São Cristóvão Futebol Clube
1973 – Clube Atlético Tamoio
1974 – não foi realizado
1975 – Centro Esportivo Recreativo Gisela
1976 – Centro Esportivo Recreativo Gisela

1977 – CREUA Bairro Prosperidade
1978 – Sete de Setembro Futebol Clube
1979 – Sociedade Esportiva Recreativa União Jabaquara
1980 – Centro Esportivo Recreativo Gisela
1981 – Centro Esportivo Recreativo Tamoio
1982 – não foi realizado
1983 – Associação Beneficência Recreativa Esp. V. Barcelona
1984 – não foi realizado
1985 – Sociedade Esportiva Recreativa União Jabaquara
1986 – Associação Cultural Recreativa Esportiva Luiz Gama
1987 – não foi realizado
1988 – Sete de Setembro Futebol Clube
1989 – Sociedade Esportiva Recreativa União Jabaquara
1990 – Sociedade Esportiva Recreativa União Jabaquara 
1991 – Associação Cultural Recreativa Esportiva Luiz Gama 
1992 – Centro Esportivo Recreativo Gonzaga 
1993 – Atlético Vila Alpina 
1994 – Sociedade Esportiva Recreativa Cultural Santa Maria 
1995 – Sociedade Esportiva Recreativa Cultural Santa Maria 
1996 – Associação Cultural Recreativa Esportiva Luiz Gama 
1997 – Unidos Futebol Clube 
1998 – Sociedade Esportiva Recreativa Alvi-Celeste 
1999 – Sociedade Esportiva Recreativa União Jabaquara 
2000 –Unidos Futebol Clube 
2001 – Sociedade Esportiva Recreativa Alvi-Celeste 
2002 – Sociedade Esportiva Recreativa União Jabaquara
(Pesquisa e texto elaborado pelo Serviço de Difusão Cultural
da Fundação Pró-Memória de São Caetano do Sul.)

CORINTHIANS PALMARES
Fundação: Dez de Fevereiro de 1964
Endereço: Rua Hermínia Lopes, 34
Presidente: Inácio Leite
Vice-Presidente: Izídio Silva

PAULISTANO FUTEBOL CLUBE
Fundação: ?
Endereço: Alameda São Caetano, s/n.
Presidente: Diogo Cáceres Dias

BARCELONA FUTEBOL CLUBE
Fundação: 25 de Janeiro de 1957
Endereço: Rua Nelly Pellegrino, 736
Presidente: Sidney V. Moreno
Vice-Presidente: Mílton Arruda

FLAMENGO FUTEBOL CLUBE
Fundação: ?
Endereço: Rua Barão de Mauá, 138
Presidente: João Barbosa
Vice-Presidente: Nélson Ângelo

CLUBE: NACIONAL FUTEBOL CLUBE
Fundação: 15 de Setembro de 1947
Endereço: Alameda Cassaquera, 19
Presidente: Paulo Eurípedes

ESPORTE CLUBE TORINO
Fundação: Primeiro de Maio de 1959
Endereço: Rua Marlene, 875
Presidente: Lonello Tomazini
Vice-Presidente: João Cintra

PENHAROL FUTEBOL CLUBE
Fundação: ?
Endereço: Rua Nelly Pellegrino, 693
Presidente: Floriano Leandrini

ESTRELA VERMELHA FUTEBOL CLUBE
Fundação: 28 de Fevereiro de 1956
Endereço: Alameda São Caetano, 2461
Presidente: Paulo I. Rodrigues

Campeões da Liga de Futebol de 
São Caetano do Sul (divisão principal)
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EE duardo Lucas, mais conhecido
como Sule, nasceu no dia 13 de

Outubro de 1922. Seus pais, Daniel
Lucas e Simona Ronqueiro, eram es-
panhóis que, na década de 20 do sécu-
lo passado, imigraram para o Brasil.

Eles chegaram por volta de 1920.
Vieram de navio (...) Eu nasci em
1922, aqui no Brasil (...) Primeiro
meus pais foram morar no Bairro
Canindé, em São Paulo, e depois fo-
ram para Catanduva. Ficaram nessa
cidade por um ou dois anos, e depois
voltaram para o Canindé.

A família Lucas mudou-se para
São Caetano quando Daniel Lucas
comprou um terreno ao lado da antiga
Fábrica de Formicidas Paulista, na
Avenida Goiás. Meu pai comprou o
terreno por 200 réis o metro. Depois,
por causa do cheiro de formicida, ele
comprou outro terreno, na Rua
Maranhão, para a gente se mudar.
Ficava lá perto da PAN (Produtos
Alimentícios Nacionais). Então a gen-
te logo se mudou para esse terreno.

Na Rua Maranhão, Eduardo Lucas
passou a infância. Desde menino gos-
tava de futebol. Eu tinha uns seis ou
sete anos e via sempre o Fiorotti (um
dos melhores jogadores da cidade nas
décadas de 20 e 30), porque ele passa-
va lá em casa para pegar o meu irmão
e ir jogar bola. O Fiorotti jogava pelo

Monte Alegre (Monte Alegre Futebol
Clube – esse nome perdurou até
1951), perto da minha casa. O gosto
pelo esporte, contudo, era dividido
com o trabalho.

– Comecei a trabalhar cedo. Vendi
jornais e cheguei a bater coco na
Aliberti (Fábrica de Botões de Osso
Aliberti).

Mesmo tendo de trabalhar, Sule ar-
rumava tempo para a prática do fute-
bol. O primeiro time em que jogou foi
o Piratininga Futebol Clube, de Vila
Barcelona (atual Bairro Barcelona).
Era um time amador, mas os jogado-
res eram experimentados. Eu tinha
apenas 16 anos.

Na adolescência, seu ritmo de vida
era bastante intenso: trabalhava na
Metalúrgica São Francisco, fazia Tiro

de Guerra, jogava futebol e arrumava
tempo para freqüentar os bailes da ci-
dade.

Eu trabalhava na São Francisco. E
aí apareceu para jogar no São
Caetano (São Caetano Esporte Clube)
(...) Depois fiz o Tiro de Guerra (...)
De domingo fazia o Tiro, das sete da
manhã até às onze e pouco, e então vi-
nha de ônibus para jogar no juvenil
do Monte Alegre (...) Eu comia um
pãozinho com salsicha no Bar dos
Compadres, na Avenida Goiás, e des-
cia correndo para jogar no segundo
time do São Caetano. Ganhava dez
mil réis aqui. Ofereciam cinco mil réis
a mais por gol. Levava 20 paus para
casa. Era uma jóia! Depois eu largava
o segundo time do São Caetano e ia
jogar no primeiro do Piratininga (...)
À noite, eu ia para o salão de bailes
do Piratininga.

Como estava sobrecarregado de
atividades, Sule deixou o Piratininga
FC e o Monte Alegre FC e ficou jo-
gando apenas no São Caetano EC.
Assim foi até 1941, ano em que se
transferiu para o SC Corinthians
Paulista.

Mas eu era amador. No fim de
1941, eu fui para o amador do
Corinthians. Em 1942 já veio o cam-

O prazer do gol
A trajetória futebolística de Eduardo Lucas, o Sule, atleta 

amador que atuou no ABC e em São Paulo nos anos 40 e 50    
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Equipe do juvenil Monte
Alegre, em 1940, em jogo
disputado contra o juvenil 1º
de Maio, de Santo André:
Wado, Agostinho, Hipólito,
Zezão, Besouro, Sule
(terceiro jogador em pé, da
esquerda para a direita),
Orlandinho, Armandinho. Os
diretores são Nonato, à
esquerda, e Wadi, à direita
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No dia cinco de Setembro de
1943, o quadro aspirante do

Corinthians jogou contra o
São Paulo Futebol Clube, no
Estádio do Pacaembu, e foi

derrotado por 2 X 1. A equipe
do Corinthians: Russo,

Valussi, Aldo, Pinto, Juper,
General, Sule, Tino, Dinho,
Eduardo e Walter. Sule é o

quarto jogador agachado, da
esquerda para a direita
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peonato de aspirantes (...) Guardo fo-
tos daquela época (...) Tenho fotos do
Teleco (...) Era no Parque São Jorge.

Eduardo Lucas jogou no time aspi-
rante do SC Corinthians Paulista até
1945. No Corinthians o bom era o
“bicho”. Quando o aspirante ganhava
do São Paulo ou do Palmeiras, o "bi-
cho" era duas vezes o salário (...)
Comprava terno, camisa. Em 1945,
foi para o CA Rhodia, e, nesse mesmo
ano, se casou.

Eu saí do Corinthians em Junho de
1945. Depois fui para o Rhodia e ca-
sei. Mesmo depois de casado conti-
nuei jogando bola.

Em 1948, o CA Rhodia enfrentou
o São Caetano EC. Sule marcou dois
gols na vitória do CA Rhodia sobre
seu ex-time por 3X0. (Sulinho, irmão
de Sule, também marcou um gol nessa
partida.)

Jornal de São Caetano, 11 de
Janeiro de 1948

Rhodia 3X0 São Caetano – Apesar
de derrotado, o conjunto sancaetanen-
se não foi inferior – Mesmo com o
gramado em péssimo estado, a peleja
não deixou de ser interessante –

Eduardo (2) e Sulinho, os marcadores
– Os quadros – Juiz e preliminar.

Os gols de Sule foram descritos da
seguinte maneira:

– Aos 26’ do 2º período, Buccini,
de posse do couro, na esquerda, finta
Tonim junto à linha de fundo e chuta o
balão cruzado em frente à meta.
Auricchio estira-se e não consegue se-
gurar o balão, que sobra para
Eduardo pôr para as redes.

– Aos 44’, Eduardo recebe um pas-
se de Negrito na meia lua da área,
ajeita o balão, e finaliza, sem que
Auricchio possa defender.

O time do CA Rhodia que bateu o

São Caetano EC em 1948 era formado
por Mílton, Marcelo, Joãozinho,
Horácio, Adelmo, Delaura, Waldemar,
Negrito, Eduardo, Sulinho e Buccini.

Eduardo Lucas viveu a época do
amadorismo no futebol. Jogava pelo
prazer de jogar. Mesmo assim, teve
carreira semelhante à de um jogador
profissional. Ao sair do time de aspi-
rantes do SC Corinthians Paulista, pas-
sou pelas cidades de Lençóis Paulistas,
Batatais e Campinas. Nesta última, de-
fendeu o Guarani FC. Ao retornar para
o futebol do Grande ABC, jogou pelo
São Caetano EC e pelo CA Rhodia.
Encerrou a carreira em 1958, no CA
Monte Alegre. (Essa agremiação, que
até 1951 se chamava Monte Alegre
Futebol Clube, nesse ano mudou o no-
me para Clube Atlético Monte Alegre.) 

Parei de jogar bola com 36 anos.
De brincadeira, porém, continuei jo-
gando até os 50 anos (...) Comecei de
centroavante, mas levava muita pan-
cada dos beques. Quando ganhamos
por 5 a 2 do Juvenil Vigor, joguei na
meia-direita. Era melhor, pois a gente
não se expunha a tanta falta (...)
Mesmo quando jogava, sempre traba-
lhei com outras coisas. Fui auxiliar de
vendedor, trabalhei na Swift, na GM,
em supermercado, na Folha do ABC,
na Folha de Utinga (...) Mas eu sem-
pre fui mesmo é amante de todos os
esportes. (Pesquisa e texto realizados
pelo Serviço de Difusão Cultural da
Fundação Pró-Memória de São
Caetano do Sul.)
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Jogo disputado no Parque
São Jorge, em 1948, por

ocasião da inauguração do
Reservado para Imprensa e

Rádio (não havia ainda a
televisão). Equipe do

Corinthians: Bino, Ariovaldo,
Aldo, Peliciani, Juper,

Valussi, Gomes, Timo, Sule
(terceiro agachado da

esquerda para a direita),
Eduardinho e Manoel
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No campo do Corinthias Futebol
Clube de Santo André, os irmãos
Lucas: Sule (à esquerda) e
Sulinho – Afonso Lucas (à
direita), ano de 1966

Os irmãos futebolistas em duas épocas.
Da esquerda para a direita: Eduardo

Lucas (Sule); Lucas (também conhecido
como Sulão), que foi goleiro do famoso

São Caetano Esporte Clube em 1928, e
Afonso Lucas (Sulinho). A foto é de 25 de

Janeiro de 1948, e foi tirada no Clube
Atlético Rhodia, quando dois dos irmãos

defenderam a seleção santoandreense de
futebol amador F
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Sonia Maria Franco XAVIER (*)

HH umberto Ceccato, natural
de Amparo, interior de São

Paulo, nasceu no dia 15 de
Setembro de 1904. Veio para São
Caetano em dez de Agosto de
1919. Sua vida no município foi
totalmente dedicada ao esporte.

Alguns momentos de sua
atuação em prol das atividades
esportivas foram especialmente
marcantes. Em 1922, tornou-se
um dos fundadores do Flor do
Mar, célebre clube de futebol do
auge do amadorismo no ABC.
Em 1930, participou da fundação
da Subliga Getúlio Vargas, e en-
tão começou a escrever seu no-
me na lista dos mais importantes
dirigentes esportivos da cidade.
De fato, como se lê em Isto é
São Caetano, publicação de
1952, a Subliga Getúlio Vargas
deu início à organização do fute-
bol na região ao elaborar, com

11 clubes, os campeonatos dis-
putados entre 1942 e 1944. Em
1945, devido a alguns desenten-
dimentos, houve paralisação.

Em 1946, escreve o jornalis-
ta Marius, no artigo da revista
Isto é São Caetano, após radi-
cal reorganização e reintegra-
ção de novos elementos locais
como Luiz Mantovani, Ditinho
Laranjeira, Silvério Manile,
José Giardullo, José Bitten-
court, Lauro Garcia, Humberto
Ceccato, José Del Poente e ou-
tros, foi possível realizar o cam-
peonato.

Em 1948, segundo o jornalis-
ta, Humberto Ceccato assumiu a
presidência da liga, e, em razão
da grande quantidade de equi-
pes filiadas, foi obrigado a orga-
nizar dois campeonatos.

A Subliga Getúlio Vargas,
contudo, era subordinada à Liga
Santoandreense, e portanto não
se tratava de entidade completa-
mente autônoma. Insatisfeitos
com essa condição, os sancaeta-
nenses iniciaram o chamado

Organizando o esporte
A trajetória de Humberto Ceccato, um dos mais importantes dirigentes esportivos da cidade
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Em 15 de novembro de 1949, Humberto Cecatto, como primeiro presidente da 
Comissão Municipal de Esportes, oferece ao prefeito Dr. Ângelo Raphael Pellegrino, 

como presente de aniversário, uma coleção de discos
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Foto de 1949, por ocasião do título de campeão da segunda divisão, pelo São
Caetano Esporte Clube, em sua respectiva chave. Em primeiro plano, da esquerda

para a direita: Luiz Mantovani, Benedito Moura Branco, Humberto Cecatto, Dr.
Ângelo Raphael Pellegrino e o juíz de futebol Centelhas
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Movimento Autonomista Despor-
tivo, através do qual se desliga-
ram do comando de Santo André.
Em 1949, era criada a Liga
Esportiva de São Caetano do Sul.

O calendário marcava Março
de 1949, quando a LESCS, sob a
orientação do sr. Luiz Mantovani
(...) [Luiz Mantovani] chefiou a
nova Liga, tendo como colabora-
dores os srs. Humberto Ceccato,
Ricieri Franzim, José Del Poente,
Paulo T. Barbosa e José Maria. 

A nova entidade organizou
três campeonatos: divisão princi-
pal, primeira divisão e divisão
matinal.

Em 1952, uma nova diretoria
passou a comandar a liga. O
Jornal de São Caetano, no dia 18
de Março de 1952, relatou o fato:

A solenidade da posse da no-
va diretoria da LESCS contou
com a presença de autoridades
municipais (...) A diretoria ficou
assim constituída: presidente,
Francisco Batista dos Santos;
vice-presidente,  Humberto
Ceccato; secretário geral, H.
Rodrigues Costa; primeiro se-

cretário, Alberto Keller; segun-
do secretário, Nickford Terpam;
primeiro tesoureiro, Paulo de
Tarso Barbosa; segundo tesou-
reiro, Otávio Fiorotti.

A Liga de Esportes procura-
va organizar e harmonizar as
disputas esportivas da cidade.
Com efeito, tratava-se de um
trabalho necessário, já que a ri-
validade entre os clubes era
causa constante de brigas e tu-
multo. Sob o título Moralizemos
o esporte,  o Jornal  de São
Caetano de nove de Agosto de
1952 publicou reportagem sobre
a questão:

A fim de darmos assistência
aos atletas locais,  Domingo
p.p., em conjunto com o sr. F.B.
dos Santos e H.Ceccato, altos
paredros da Liga, tivemos visi-
tando os campos de futebol, e
com pezar deparamos com ce-
nas deveras degradantes. So-
mado os acontecimentos destes
últimos tempos, concluímos que
nosso futebol está péssimo, uma
vez que no decorrer de três se-
manas foram verificados nada

menos do que sete agressões
(...) Fazemos pois um apelo aos
srs. Presidentes dos Clubes e
aos srs. Diretores de bom sen-
so, para que possamos, em con-
junto, sair vencedores nesse
movimento que visa moralizar o
Esporte local.

Durante a primeira adminis-
tração da cidade, chefiada pelo
prefeito Ângelo Raphael Pelle-
grino, foi criada a Comissão
Municipal de Esportes. A liga
de futebol, embora devesse re-
solver somente problemas rela-
tivos a esses esporte, passou a
ser parte integrante da Comis-
são. Humberto Ceccato, que
muito havia feito pelo futebol,
também pôde ajudar os demais
esportes do município, já que
estava vinculado à Comissão
Municipal de Esportes e chegou
mesmo a presidi-la.

A última grande contribuição
de Humberto Ceccato ao espor-
te, contudo, não foi atuando co-
mo dirigente, e sim como me-
morialista. De fato, em 1988, o
esport is ta  doou ao Museu
Municipal um álbum com fotos
de times e jogadores antigos de
São Caetano do Sul. Ademir
Medici ,  em sua coluna no
Diário do Grande ABC, regis-
trou o fato no dia sete de
Janeiro de 1988.

...E como grande contribui-
ção à memória do futebol está
doando ao Museu Municipal um
álbum riquíssimo com fotos de
grandes times e jogadores da
sua cidade. Mais uma ajuda de
Ceccato ao futebol. 

Humberto Ceccato faleceu
no dia 17 de Fevereiro de 1994. 
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(*) Sônia Maria Franco Xavier é professora
de filosofia e de história, foi diretora do
Museu Histórico Municipal, e, atualmente, é
presidente da Fundação Pró-Memória de São
Caetano do Sul

Em 1949, Humberto Cecatto homenageia Oswaldo Brandão, no campo 
do São Caetano Esporte Clube
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Panorama ABC

AA produção cultural da região
do ABC, da década de 1970

até os dias de hoje, foi o enfoque
do evento Panorama da Arte
Contemporânea no ABC, exposi-
ção e ciclo de palestras  que a
Fundação Pró-Memória de São
Caetano, através da Pinacoteca

Municipal, promoveu de 31 de Julho a 20 de
Novembro.

A exposição denominada 30 anos de Arte
apresentou um panorama das Artes Plásticas
através das obras de oito artistas da região do
ABC, produzidas nas décadas de 1970, 1980,
1990,  e até mesmo de alguns trabalhos mais re-
centes.

Ao todo foram expostas 59 obras dos artistas
Hans Suliman Grudzinski, Ricardo Amadasi,
Paulo Chaves, Luiz Sacilotto, Lúcio Pegoraro,
João Suzuki, Agenor dos Santos e Oswaldo
Hernandez. Alguns deles são naturais de cida-
des do Grande ABC, outros moraram ou moram
na região há muito tempo.  Dentre os oi to,
Sacilotto, Paulo Chaves, Agenor e Grudzinski
já morreram. 

Apesar de apresentarem técnicas e formas de
expressão diferentes, os artistas são expoentes
das Artes Plásticas, e já participaram de bienais e
importantes exposições nacionais e internacio-
nais. 

E com o objetivo não só de mostrar, mas tam-
bém de promover uma reflexão em torno do que
foi produzido na região durante as últimas déca-
das, enfocando todas as manifestações artísticas,
a programação do evento incluiu ainda o ciclo de
palestras 30 anos de Cultura. Em palestras sema-
nais, foram discutidos temas como cinema, músi-
ca, artes visuais, teatro, jornalismo cultural e me-
mória.

O jornalista Daniel Lima abriu o ciclo no dia
seis de Agosto. O editor da revista Livre Mer-
cado apresentou um Panorama Cultural do ABC.
O segundo convidado, o jornalista e crítico tea-
tral José Armando da Silva Pereira, apresentou o
tema Teatro, no dia 13 do mesmo mês. No dia
20, foi a vez do mestre em História e professor
de História Antiga da Universidade do Grande
ABC,  José Odair  da Si lva,  discut i r  sobre
Memória. O tema Música foi apresentado pelo
ator Milton Andrade, no dia 27.

Em Setembro, a programação teve início no
dia três, com o tema Artes Visuais, apresentado
por Paula Caetano,  coordenadora da Casa do
Olhar de Santo André. Antônio Andrade, crítico
de cinema e professor de História do Cinema na
Universidade Metodista de São Paulo, conversou
com os participantes sobre Cinema no dia 10.
Encerrando o Ciclo de Palestras 30 Anos de
Cultura, no dia 17, o jornalista Ricardo Ditchun,
editor de Cultura & Lazer do Diário do Grande
ABC, falou sobre Jornalismo Cultural.

Nova Reserva Técnica 
na Pinacoteca

A nova re-
serva técnica
da Pinacoteca
Municipal  já
está em funcio-
namento.  A
Vitae, uma as-
sociação civil
que apóia pro-
jetos nas áreas de cultura, educação e promoção
social ,   aprovou projeto da Fundação Pró-
Memória de São Caetano do Sul, em Abril deste
ano, para o aprimoramento da reserva técnica da
Pinacoteca Municipal. Outras 37 instituições do
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país  também foram beneficiadas,  mas a
Fundação foi a única da região do ABC. 

O Programa de Apoio a Museus da Vitae visa
beneficiar museus brasileiros mantidos por institui-
ções sem fins lucrativos, no sentido de desenvolver
ações museológicas nas áreas de preservação, docu-
mentação, exposições de longa duração e projetos
educativos.

As obras do acervo da Pinacoteca estavam guar-
dadas em estantes de aço adaptadas com divisórias
feitas de fio de aço encapado. As novas instalações
adequaram a reserva técnica aos padrões estabeleci-
dos internacionalmente para a guarda e conservação
das obras que não estiverem em exposição. Foi ad-
quirido um conjunto de 20 trainéis deslizantes para
acondicionar adequadamente o acervo, otimizando
a utilização do espaço. 

Outro aspecto do projeto é a aquisição de um
aparelho termohigrógrafo para monitoramento mais
acurado das condições climáticas do ambiente, o
que permite um maior controle da situação de con-
servação do acervo ao longo do tempo.

�	
������

Retratos 
de Casamento

De 20 de
Maio a primeiro
de Junho, foto-
grafias e obje-
tos de antigos
casamentos fi-
caram no Shop-
ping ABC, em
Santo André,
na exposição Retratos de Casamento, produzida
pela Fundação Pró-Memória de São Caetano do
Sul, especialmente para homenagear o mês das
noivas.

O romantismo do casamento foi lembrado por
reproduções fotográficas de uniões realizadas en-
tre as décadas de 1910 e 1980. O vestido de noiva,
a maior atração da cerimônia, pôde ser visto de
perto. Sete modelos fizeram parte da mostra, desde
um simples, de 1923, passando por um mais pom-
poso, usado em 1955, chegando a um vestido um
pouco mais moderno, de 1985, com todas as carac-
terísticas da época. Dentre os objetos, estiveram
expostos ainda peças de enxovais, acessórios utili-

zados em casamentos (como luvas e grinaldas) e
lembrancinhas de diversas cerimônias.

Rádios para Olhar
Composta por 19 apare-

lhos radiofônicos,  a mostra
Rádios para Olhar, que fi-
cou em cartaz no Museu
Histórico Municipal de 12
de Junho a 12 de Julho, re-
velou como eram os mode-
los de rádio do passado.  As
datas dos aparelhos variam
de 1933 a 1950. Mas, ape-
sar da idade avançada, al-
guns deles ainda funcio-
nam. Todos os rádios, desde os modelos de mão até
os chamados “rádios de sala”, fazem parte do acer-
vo do museu.

Candel’Arte
Na mesma

semana do lan-
çamento da re-
vista Raízes nú-
mero 27, que
teve como tema
principal os 50
anos da Paró-
quia Nossa Se-
nhora da Candelária, a Fundação Pró-Memória
abriu a exposição Candel’Arte. Misturando arte e
história, a mostra reuniu obras dos artistas plásti-
cos Aleksandro Reis, André Motta, Eden Coppini,
Edson Raposeiro, Isaura Rodrigues Donatti, Paulo
Boldrini, Olinda G. Metran e Wilmar Gomes,
além de objetos antigos utilizados na igreja desde
sua criação.

A peça mais antiga em exposição foi um por-
ta-estandarte de 1932. Mas ainda foi possível
apreciar um missal (livro com textos das missas)
datado de 1944, os primeiros livros de registro de
casamentos, batismos e crismas da paróquia (iní-
cio da década de 1950), paramentos de várias co-
res (utilizados na década de 1960), almofadas de
altar, fitas de diversas congregações, castiçais,
estolas e vários outros utensílios que fizeram par-
te da paróquia. A exposição ficou no Salão
Paroquial da Igreja de 22 de Junho até quatro de
Abril.
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Mário Romano, massagista: 
mãos que fizeram história

De 22 de
Julho a 30 de
Setembro,  o
Museu Histó-
rico Municipal
contou a histó-
ria dos 50 anos
de carreira de
um “perna-de-
pau com mãos de ouro”,  na exposição Mario
Romano,  massagis ta :  mãos  que  f i zeram
história.

Apesar de ser apaixonado por futebol, Mário
Romano fez história com as próprias mãos.
Falecido em Outubro do ano passado, Romano
acumulou um enorme acervo de flâmulas, troféus,
fotografias, recortes de jornais, faixas, medalhas,
documentos, camisas e  souvenirs, lembranças
dos vários títulos conquistados em campeonatos
de basquete e futebol dos quais participou. Todo
este material integrou a exposição, de objetos
colecionados desde 1952.

Pessoas Memoráveis – 126 Anos dos
Sul-Sancaetanenses

Para come-
morar o aniver-
sár io  de São
Caetano do
Sul ,  a  Funda-
ção Pró-Me-
moria  f i rmou
uma parcer ia
com o SESC
São Caetano.  O resul tado foi  a  exposição
Pessoas Memoráveis  –  126 Anos dos Sul-
Sancaetanenses, que ficou no SESC de 23 de
Julho a 16 de Agosto.  O elemento humano foi o
foco da mostra, abordado através de fotografias e
objetos originais pertencentes às famílias dos
primeiros imigrantes que chegaram à cidade,
vindos da Itália, em 1877 e 1887. 

As fotos eram do acervo do Centro de
Documentação da Fundação Pró-Memória, e os ob-
jetos do Museu Histórico Municipal. Fotos atuais,
de descendentes dessas famílias, integraram a mos-
tra, mesclando o ontem e o hoje. 

Desenhos das Crianças do 
Brasil e do Mundo

A exposição
Desenhos das
Crianças do
Brasil e do Mun-
do marcou a rea-
bertura do Salão
de Exposições
da Fundação
Pró-Memória,
no dia 12 de Agosto. A mostra foi resultado de uma
parceria entre a Fundação e a Associação Soka
Gakkai Internacional. Este projeto, idealizado pela
Associação SGI, tem o objetivo de despertar as ge-
rações futuras para sentimentos positivos, como es-
perança, confiança, paz e felicidade, além de divul-
gar a criatividade e o grande potencial das crianças
e sua visão com relação ao futuro.

Estiveram na exposição trabalhos produzidos por
450 crianças de 108 países do mundo, incluindo o
Brasil.  As obras foram reunidas através de um con-
curso realizado em 1994 pelo Ministério da
Educação e do Desporto, em conjunto com a
Associação Brasil SGI. A exposição ficou em cartaz
no Salão de Exposições até o dia 31 de Agosto.

Uma história portuguesa. 
Com certeza!

P e s q u i s a s
históricas indi-
cam que em
1870, antes da
chegada dos ita-
lianos, a portu-
guesa Deolinda
Maria da Con-
ceição já mora-
va nestas terras. Por volta de 1920, outro português
ganhou destaque em São Caetano. O curandeiro
Vicente Rodrigues Vieira conquistou centenas de
pessoas com suas “rezas”.

Baseada nesses fatos, a exposição Uma história
portuguesa. Com certeza!, produzida pelo Museu
Histórico Municipal, reúne objetos como ferramen-
tas fabricadas por portugueses, peças de cristal da
Cristaleira Sul-americana e porcelanas das Fábrica
de Louças Adelinas e Porcelanas Teixeira (indús-
trias de propriedade de portugueses), e um traje por-
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tuguês da década de 1930. Além disso, fotografias
mostram famílias portuguesas e os primeiros imi-
grantes. A mostra foi montada com objetos do acer-
vo do Museu e também com peças emprestadas pela
Sociedade Portuguesa de Beneficência, mantenedo-
ra do Hospital Nossa Senhora de Fátima, em São
Caetano.

A exposição fica no Museu Histórico Municipal
de 25 de Outubro a 17 de Janeiro de 2004. 

Cenas da Cidade 
e Microcosmo

As exposi-
ções Cenas da
Cidade e Micro-
cosmo são as
atrações do Sa-
lão de Exposi-
ções da Funda-
ção Pró-Memó-
ria ,  de 17 de
Novembro a 16 de Janeiro de 2004.  Cenas da
Cidade resgata vários fragmentos da história de
São Caetano do Sul, cenas simples do cotidiano
dos moradores da cidade, em fotografias do iní-
cio do século passado.  A exposição é dividida
em temas como famílias,  homens,  mulheres,
crianças, ruas,  casas,  momentos da música, da
educação, do esporte  e do trabalho na cidade. A
intenção é revelar diversos aspectos e momentos
da vida das pessoas e de São Caetano.  As 41
imagens da mostra são do acervo do Centro de
Documentação Histórica da Fundação Pró-
Memória. 

Já a exposição Microcosmo, do fotógrafo
Valdemir José Martin, retrata o pequeno universo
de plantas, flores e insetos, através da macrofo-
tografia. As 30 fotografias formam um rico espe-
táculo de formas, cores e texturas, que mostra,
bem de perto, abelhas, borboletas, aranhas, gri-

los, joaninhas,
besouros,  la-
gartas,  formi-
gas, taturanas,
vespas e outros
insetos, dentro
de uma dimen-
são que está fo-
ra  do alcance
dos olhos.

����������

Revista Raízes 27
A comemo-

ração dos 50
anos da Paró-
quia Nossa Se-
nhora da Cande-
lária foi o tema
principal do nú-
mero 27 da re-
vista Raízes ,
lançado no dia 29 de Junho, na Paróquia Nossa
Senhora da Candelária. Além da homenagem ao ju-
bileu de ouro da Paróquia, o tema religião está pre-
sente em artigos sobre a Igreja Presbiteriana
Filadélfia e o Espiritismo (União das Sociedades
Espíritas de São Caetano do Sul).

Nos artigos, diversos períodos históricos da cida-
de foram retratados: a fazenda dos monges benediti-
nos, as primeiras mulheres, a ferrovia The São
Paulo Railway, o cotidiano das famílias entre os
anos 30 e 60 e a industrialização, com destaque para
a fábrica de chocolates PAN e para a Indústria de
Ferros Elétricos Tupy.

Na seção Personagens, Raízes apresenta o perfil
de pessoas como Armelindo Antonio, ex-funcioná-
rio da Prefeitura. Em Entrevistas, moradores antigos
como Aurélia Müller, imigrante iugoslava há 50
anos na cidade, contam sua história.

O Imaginário na 
Imigração Italiana

No dia 28 de Agosto,
a Fundação Pró-Memória
lançou o livro O Imagi-
nário na Imigração Ita-
liana, do sociólogo José
de Souza Martins. O lan-
çamento aconteceu na
Câmara Municipal de
São Caetano do Sul, du-
rante sessão solene que
outorgou o Título de
Cidadão Emérito ao au-
tor.

O livro reúne quatro
ensaios que enfocam diferentes aspectos da imagi-
nação do imigrante italiano, tendo como referência
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o Núcleo Colonial de São Caetano. Os textos dei-
xam de lado os elementos fatuais do processo mi-
gratório e mostram as esperanças, a expectativa, o
drama por que os italianos passaram em sua vinda
para um país desconhecido. 

A intenção de Martins é mostrar a imigração ita-
liana, não como um fenômeno demográfico, mas
como um processo dramático e fantasioso, do qual
o sonho também faz parte. As relações sociais da
época, a adoção do imigrante pela sociedade e a luta
pela sobrevivência também são enfocadas.

������������������������

XI Festa 
Italiana

Em meio ao
festival de comi-
da e música, as
grandes atrações
da XI Festa Ita-
liana, a Funda-
ção Pró-Memo-
ria recebeu em
seu estande ex-
posição com imagens do fotógrafo Alexandre Yort.
Foram exibidas 32 fotografias que retratam a São
Caetano de hoje, através de seus monumentos, edi-
fícios e festas populares.

Caminhada Cívica de 
Sete de Setembro

A Fundação
P r ó - M e m ó r i a
participou mais
uma vez da Ca-
minhada Cívica
promovida pela
Prefeitura Mu-
nicipal no dia
sete de Setem-
bro. Desta vez, o tema girou em torno das principais
correntes migratórias presentes na cidade. Italianos,
espanhóis, alemães, ucranianos, portugueses, japo-
neses e libaneses foram representados por verdadei-
ros descendentes das famílias, vestidos em trajes tí-
picos. Além disso, banners com fotografias de famí-
lias imigrantes também fizeram parte do desfile.

Visita da Torcida 
Bengala Azul

No dia 30 de Setem-
bro, a exposição Mário
Romano, massagista:
mãos que fizeram história
recebeu a visita da Torcida
Organizada Bengala Azul,
presidida por Agostinho
Folco. Fãs incondicionais
do time de futebol da
Associação Desportiva
São Caetano, os torcedo-
res não poderiam deixar
de prestigiar a mostra que
homenageou o massagista esportivo Mário Romano.

Visita do radialista Fiori Giglioti 
ao Museu Municipal

O radialista
Fior i  Gigl io t i
v is i tou o  Mu-
seu His tór ico
Municipal  no
dia primeiro de
Outubro para
ver de perto a
e x p o s i ç ã o
Mário Romano, massagista: mãos que fizeram
história. O massagista Mário Romano trabalhou
no time Escretes do Rádio, que foi criado por
Giglioti em 1963. Formada por radialistas, jor-
nalistas e convidados, a equipe realizou mais de
400 apresentações durante 32 anos de atividade.

Fiori Giglioti trabalhou durante 38 anos na
Rádio Bandeirantes, cinco na Rádio Pan-Americana
(hoje Jovem Pan), e está na Rádio Record desde
1996. Já transmitiu dez Copas do Mundo, e é ainda
hoje considerado um dos principais locutores espor-
tivos do rádio brasileiro.

A Segunda Caminhada da Memória 
e os 55 anos da Autonomia

Em 2001, a Fundação Pró-Memória criou o
Projeto Caminhos da Memória, com o objetivo de
aproximar a história de São Caetano de seus morado-
res, de modo a incentivar a valorização do patrimônio
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cultural da cidade. A pri-
meira iniciativa do projeto
foi o levantamento dos
principais pontos históri-
cos localizados nos bairros
de São Caetano. O passo
seguinte seria levar a po-
pulação  para perto desses
lugares.

Foi então que, no dia
sete de Abril do ano pas-
sado, mais de 300 pes-
soas participaram da
Primeira Caminhada da
Memória de São Caetano
do Sul, um passeio histó-
rico, que uniu atividade
física ao conhecimento
cultural. Foram visitados
pontos como:  Museu
Histórico Municipal,
Indústrias Reunidas Ma-
tarazzo, Igreja São Cae-
tano (Matriz Velha), Es-
cola Estadual Senador
Fláquer, Rua Perrella,
Estrada de Ferro, Viaduto
dos Autonomistas, Igreja
Matriz Sagrada Família e
prédio da Câmara Mu-
nicipal.

Em 2003, a Fundação
Pró-Memória revisitou a
história promovendo a se-
gunda edição do evento,
no dia 19 de Outubro.
Cerca de 500 pessoas esti-
veram presentes a essa
passeata, que passou por

nove pontos. Em parceria
com o Departamento de
Esportes e Turismo, o
passeio contou ainda com
uma aula de ginástica
gratuita e com sorteio de
prêmios.

A Segunda Caminhada
da Memória levou a po-
pulação a conhecer os
seguintes pontos, sele-
cionados a partir de sua
importância histórica ou
arquitetônica: Árvore da
Amizade (Jardim Pri-
meiro de Maio), que foi
plantada durante a visita
a São Caetano de Paul
Harris, fundador do
Rotary Club Internacio-
nal; Indústria de Porce-
lanas Teixeira (Rua Major
Carlo Del Prete, 1177),
fundada em 1940 e ainda
em atividade; Capela dos
Cavana (Rua Luiz
Cavana, s/nº), construída
em homenagem a Santo
Antônio e preservada pela
família Cavana desde
1893; Edifício Vitória
(Rua Baraldi, 743), inau-
gurado em 1953 e que já
foi sede de Prefeitura e da
Câmara Municipal; Loja
Maçônica Fraternidade
São Caetano (Rua José do
Patrocínio, 288), a primei-
ra loja construída no
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ABC; o prédio onde funcionou a
Rádio Cacique (Rua Santa Cata-
rina, 97), que foi a mais impor-
tante emissora do ABC  no iní-
cio dos anos 60; Edifício
Fortaleza (Rua Santa Catarina,
25), construído na década de
1940; Sociedade Religiosa
Israelita (Rua Pará, 67), inaugu-
rada em 1950; e o prédio onde
funcionou a primeira Prefeitura
Municipal (Rua Baraldi, 1039), entre 1949 e 1953. 

Mas o projeto Caminhos da Memória não contem-
pla somente a visita aos pontos históricos. Esses locais
foram identificados para o público através da instalação
de uma placa de sinalização. As placas, confeccionadas
em azulejo branco e azul, lembrando as antigas cerâmi-
cas confeccionadas em São Caetano,  trazem um pe-
queno histórico do local e têm os seguintes dizeres:
“Bem Cultural de Interesse Histórico”. 

Ainda faz parte do Projeto a produção de exposi-
ções históricas que fazem referência aos pontos assina-
lados. Já foram produzidos 20, banners que a Fundação
Pró-Memória inclui em seu roteiro de exposições itine-
rantes, proporcionando a um maior número de pessoas
a oportunidade de conhecer melhor nossa história.

AUTONOMIA - Como no dia 24 de Outubro. São
Caetano completou 55 anos de emancipação política e
administrativa, a Segunda Caminhada da Memória
foi dedicada aos autonomistas, pessoas que participa-
ram do movimento pela autonomia da cidade.

Numa cerimônia que contou com a presença do vi-
ce-prefeito, Dr. Sílvio Torres, do presidente da
Câmara Municipal, Dr. Paulo Pinheiro, do diretor do
Departamento de Assuntos Jurídicos, Dr. João da
Costa Faria, do diretor do Departamento de Esportes
e Turismo, Walter Figueira, e do assessor jurídico, Dr.
Antônio Gusman, a Fundação Pró-Memória prestou
uma homenagem especial aos autonomistas presentes.

Éttore Dal’Mas, Jayme da Costa
Patrão, Nelson Infanti, Mário
Porfírio Rodrigues, Lauro
Garcia e Mauro Corvello (repre-
sentado pela filha Sueli
Corvello) receberam, cada um,
uma placa com a seguinte ins-
crição: “São Caetano do Sul,
hoje a primeira cidade do Brasil
em qualidade de vida, é infinita-
mente grata a você, autonomis-

ta, cuja bravura e determinação a conduziram em seus
primeiros passos para o sucesso!”.

Espaço Expositivo no 
Espaço Verde Chico Mendes

Desde o dia
oito de Novem-
bro, a Fundação
P r ó - M e m ó r i a
conta com um
novo espaço pa-
ra exposições.
Em uma sala de
aproximadamen-
te 35 metros
quadrados, construída no Espaço Verde Chico
Mendes, já está funcionando mais um local que será
um ponto de referência da história local. Para a inau-
guração, foi montada a exposição Chico Mendes: o
buracão que virou espaço verde, que conta  a história
do parque desde quando o local era apenas fonte de
argila para as indústrias de cerâmica.

Paula Fiorotti é jornalista, pós-graduada em Comunicação Empresarial
e Relações Públicas
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A entrada principal de São Caetano do Sul,
em 1968, na divisa com o Município de São

Paulo (Avenida Delamare), era inundada
pelas enchentes do Rio dos Meninos. Em

2000, uma nova entrada foi construída.
Moderna e futurista, a construção visava a

marcar o início do século XXI. No local
também foi construída uma praça, no intuito
de dar vazão ao intenso tráfego de veículos
entre os dois municípios. Essa obra marcou

a administração do prefeito Luiz Olinto
Tortorello na virada do século

A Escola Estadual Joana Motta sofreu
grande transformação para a adaptação de

suas instalações às novas tecnologias de
informática no ensino básico. Na

administração do prefeito Luiz Olinto
Tortorello, a escola ganhou um novo

auditório e foi amplamente modernizada
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O Teatro Paulo Machado de Carvalho,
inaugurado em 1968, necessitava de uma
grande reforma a fim de atender às novas
exigências do público no que se referia a
espetáculos teatrais e musicais de alto
nível. Devido a essa necessidade, as
duas últimas administrações do prefeito
dr. Luiz Olinto Tortorello não mediram
esforços para transformar o antigo teatro
em uma casa de espetáculos à altura das
exigências contemporâneas do povo
sancaetanense

Em São Caetano, no início do século XXI,
os prédios que abrigavam os antigos
postos de puericultura, como por exemplo
o Posto Nair Spina Benedectis, foram
obrigados a passar por ampla e profunda
reforma a fim de acolher as Unidades
Básicas de Saúde (UBS), destinadas a
tratar com mais eficiência os problemas
de saúde do povo sancaetanense. Na
administração do prefeito Luiz Olinto
Tortorello, esses prédios adquiriram
aspecto moderno, sem perder a tradição
de um bom atendimento às crianças e
gestantes da cidade
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A modernização das escolas estaduais de
ensino básico em São Caetano exigiu

ampla reforma e reestruturação dos prédios
antigos para a adaptação de laboratórios de

informática, como ocorreu com a EE
Rosalvito Cobra. O prefeito Luiz Olinto

Tortorello, consciente dessa
responsabilidade, reformou esta e outras

escolas do município no intuito de facilitar o
ensino de novas matérias pedagógicas

para atender as exigências da vida
moderna

1 – O pátio externo da Faculdade de
Engenharia Mauá serviu de estacionamento

para a primeira turma de estudantes da
instituição. Ao fundo, o Bairro Rudge

Ramos, de São Bernardo. Ano de 1968

2 – A Rua Margarido Pires foi transformada,
na década de 70, em um trecho da Avenida

Goiás, localizado entre a Avenida Roberto
Simonsen e a Avenida Guido Aliberti. As

casas à direita foram demolidas para a
duplicação da Avenida Goiás. À esquerda,

ao fundo, antigas instalações da
Metalúrgica São Francisco, hoje

desativada. No terreno vazio, à esquerda,
hoje estão localizadas a agência do INSS, a

Delegacia Policial e a cadeia pública
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1 – Esquina da Rua Oswaldo Cruz com
a Rua Ingá, perto do início da Rua
Visconde de Inhaúma, Bairro Oswaldo
Cruz. À direita, o antigo armazém de
João Castaldelli, que mais tarde se
transformaria nos Supermercados
Joanim. No centro, o Nosso Bar, que
servia de ponto de encontro dos
jogadores de futebol do 7 de Setembro
Futebol Clube. Início dos anos 70,
época do recapeamento e do
alargamento das ruas do bairro

2 – O escultor Agenor Francisco dos
Santos, observado por Alécio Strabelli
(do Departamento de Comunicações da
Prefeitura), finalizava, na Fundação das
Artes, uma de suas obras de madeira.
Década de 70

3 – Portaria da primeira garagem da
Prefeitura de São Caetano do Sul, no
início da década de 50, localizada na
Rua Santa Rosa. Hoje o local está
ocupado pelo Departamento de Água e
Esgoto – DAE

4 – Em 1969, um programa de televisão
promovia uma disputa chamada Cidade
X Cidade. Na ocasião, São Caetano do
Sul disputou o título com a cidade de
Nova Granada, e venceu. O 1º
aniversário do Cidade X Cidade foi
comemorado nesse ano, e o cenário do
programa foi  montado e executado por
Maurício Moura de Freitas (assinalado
na foto), morador de São Caetano
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1 e 2 – Boletim Escolar de João Trovo, ex-
aluno da antiga Escola São José, atual
Instituto de Ensino Sagrada Família. O

documento, assinado em 30 de Novembro
de 1942 pelo professor Jácomo Benedetti e

pelo diretor Verino Segundo Ferrari,
registrou as notas e o comportamento do

estudante. 

3 – Crianças na Rua Alagoas, em 1936. Da
esquerda para a direita: Jorge Netzer,

Maria, (?), e Carlos Netzer. O ciclista é Jacó
Netzer, tio das criança. Este trecho da Rua

Alagoas fica entre a Rua Senador Vergueiro
e a Rua Major Carlo Del Prete - Bairro

Centro

4 – Em 1947, o Serviço Social da Indústria
(SESI) possuía 47 postos de abastecimento

na capital e 50 no interior para a
comercialização de gêneros alimentícios a

preços baixos. Nesse ano, foi inaugurado o
Posto de Abastecimento nº 13, localizado

na Rua Santa Catarina, 149, em São
Caetano do Sul, perto da sede do Círculo

Operário. Padre Ézio Gislimberti, entre
outras autoridades municipais, presenciou o

evento

1

F
ot

os
: J

oã
o 

Tr
ov

o

2

3

F
un

da
çã

o 
P

ró
-M

em
ór

ia

4

F
un

da
çã

o 
P

ró
-M

em
ór

ia

pag105.qxd  29-12-01 5:59 PM  Page 5



RAÍZES Dezembro/2003
110

1 – Casamento de Cândida Massei
Fedato e Carlos Fedato.As damas de
companhia são: Antonieta Maffei,
Argentina Maffei, Rosa Fedato, Ana
Fedato, Norma Marcuchi, Edméia
Marcuchi, Dolores Miotelo (Massei),
Rosa Miotelo, Maria Helena, Margarida
Sarapica, Laura Garcia, Neide Grandine,
Cida Fedato, Leonor Piotto, Geni Piotto,
Dulce Grandine e Angélica Piotto

2 – Em Maio de 1974, a diretoria do São
Caetano Esporte Clube, sob a
presidência de Clemente Ferreira,
homenageou os atletas do clube,
campeões paulistas de basquetebol de
1948, categoria aspirantes. Da esquerda
para a direita: Ovídio Perrella, Walter
Silva Pinto, Miguel Batista Gonçalves,
Armando Marconi, Desidério Signori,
Jaime “Galo” Pereira, Dércio Silva,
Losch Garcia, Francisco Dias Bastos e
Celidônio Garcia

3 – O Monte Alegre Football Club foi
fundado em 20 de Maio de 1917 por um
grupo de jovens. Entre esses jovens
encontravam-se  João Grigoletto,
Alberto Grigoletto, Manuel da Silva, José
Crispim, João Longo, os irmãos Carlos e
José Perim, Felipe Testa, Domingos
Saleti e João Molinari. Sob a luz dos
lampiões da vendinha do sr. Busili, após
inúmeras sugestões, surgiu o nome do
clube. O campo estava localizado entre
as ruas Bahia (atual José Benedetti),
Piaui, Minas Gerais (atual Rio Grande
do Sul) e Monte Alegre. Em 1951, o
Monte Alegre Football Club deu lugar ao
Clube Atlético Monte Alegre, que
disputou a 3ª divisão de futebol
profissional do Campeonato Paulista
(1963 a 1966). Ano de 1937

4 – Esta propaganda de um banco de
investimento, publicada na revista
Realidade na década de 70, mostra as
instalações industriais de duas
metalúrgicas de São Caetano do Sul (já
demolidas). Em primeiro plano, a
Mineração Geral do Brasil (depois
SAAD), e no meio a fundição das
Indústrias Villares
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0- A revista está aberta à colaboração de pesquisadores e memorialistas da História do ABC paulista vinculados ou não a
instituições públicas e privadas;
f) - Os artigos devem ser enviados à Fundação Pró-Memória, e serão apreciados e selecionados pelo Conselho Editorial
da Revista Raízes;
t) -Em artigos de caráter histórico, deverá constar no próprio corpo do texto, ou em notas de rodapé, a bibliografia
utilizada; .

O - A Fundação Pró-Memória se reserva o direito de revisar os artigos, quando necessário, para adequá-los ao nosso estilo
de publicidade;

ão' 4:}- A Fundação Pró-Memória se reserva o direito de escolher imagens quando não houver sugestão ou remessa por parte
do articulista ou quando as imagens sugeridas não puderem ser utilizadas por problemas de origem etc.;
o -Originais encaminhados à revista não serão devolvidos, com exceção de fotografias.

a I 8 -Opiniões emitidas nos artigos são de exclusiva responsabilidade de seus autores, e não refletem, necessariamente, a
opinião da revista;

@ - Os autores de artigos selecionados terão seu texto publicado na Revista Raízes e receberão cinco exemplares do
número em que seus trabalhos forem publicados; .
o -Os artigos selecionados podem ser publicados em qualquer número da Revista Raízes com notificação prévia aos
autores.

11Aque[e que
conhece o
passaõo}

sabe o que quer
no presente}
e o que

pretenõe no
futuro"

Fundação Pró-Memória
São Caetano do Sul
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